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No meu tempo do Liceu, a Po-
lonia não vinha no mapa, nem mes-
mo no perfeito e completo Dela-
marche. Vagamente um dia, numa 
aula de historia, ouvi falar desse 
pais que outrora fôra grande mas 
que perdera a sua independencia 
mercê das lutas intestinas, aprovei-
tadas á maravilha pela Rússia, pela 
Alemanha, pela Áustria... 

Nessa terra distante retalhada 
pela cubiça das potencias, eu só 
ouvia falar, depois, quando no si-
lencio duma pequena sala de mu-
sica ou numa grande casa de espe-
ctáculos, alguém interpretava Cho-
pin. 

Foi através a musica triste e 
nostalgica de Chopin que eu apren-
di a conhecer a tragédia imensa 
dos povos que um dia perderam a 
sua liberdade. Chopin, como ne-
nhum outro mostrou ao mundo 
atravez as suas maravilhosas com-
posições musicais a tortura enorme 
ao povo polaco oprimido pela tira-
nia das potencias cubiçosas. 

E, durante muito tempo, a Po-
lonia, resumia se para o mundo no 
grito angustioso e torturado de 
Chopin. 

Mas hoje a Polonia vem no ma-
pa, hoje a Polonia afirma-se como 
potencia de valor. Os seus homens 
de sciencia marcam no meio inter-
nacional e a sua literatura riquíssi-
ma continua a alastrar pelo mundo. 

Para nós, portugueses, êste país 
merece-nos o maior carinho. Ain-
da não ha muito que foram encon-
tradas em Varsóvia, duas cartas 
que nos dão noticia dum facto in-
teressantíssimo: nas primeiras ca-
ravêlas que foram em demanda da 
índia, seguiu, como companheiro 
de Vasco da Gama, um navegador 
poláco. 

Há pouco mais de cem anos, na 
Serra do Pilar, um grupo de pola-
cos enfileirou com as tropas do Se-
nhor D. Pedro IV no combate ás 
divisões do Senhor D. Miguel I. 

Há muito já que os jornais es-
tamparam nas suas paginas de hon-
ra a noticia sensacional: Pilsudski 
o herói que por amor da Patria jo-
gou mil vezes a vida, vai repousar 
na Ilha da Madeira. E ontem, o Ma-
rechal Pilsudski o grande liberta-
dor da Polónia, pisou, pela primei-
ra vez, a terra de Portugal. 

Na minha já longa vida de jor-
nalista, nunca senti tão forte desejo 
de conhecer um homem, apertar-
lhe a mão, ouvi-lo falar, como on-
tem. 

E' que o Marechal Pilsudski, 
tão discutido hoje na imprensa e 
nos meios políticos europeus é al-
guém que tem afirmado notabilis-
simas qualidades de mando. 

Ainda ha pouco, numa sensacio-
nal entrevista concedida ao Matin, 
o Marechal teve frases extrema-
mente caustica para os deputados 
e para certos parlamentos e essa 
entrevista, transcrita pelos maiores 
Jornais do mundo, foi alvo de inú-
meros comentários. 

Dizia-me, o chefe conservador 
francês, sr. Louis Marin, a propó-
sito dessa entrevista: 

— Ora, ora! Pilsudski, combate 
os deputados, mas, no entanto, ele, 
nessa desgraçada entrevista, racio-
cina como um verdadeiro depu-
tado! 

Interessava-me, portanto, e acima 
de tudo, o entrevistado Ao Matin... 

E fui por aí fora, até à Pampi-
lhosa à espera do Sud onde o Ma-
rechal Pilsudski viajava... 

No restaurante da Pampilhosa... 
Enquanto almoço reparo num 

cavalheiro que, numa meza ao lado 
da minha, recorta dos jornais os 
artigos sôbre o Marechal e dentro 
de poucos minutos travo conversa 
com o meu companheiro. 

Era o sr. Engenheiro Francisco 
de Lima, filho do falecido estadista 
Wenceslau de Lima e cônsul da 
Polonia no Porto. Emquanto o sud 
não chegava, falamos da Polonia e 
de Pilsudski. 

Peço-lhe que me apresente ao 
Marechal e logo o ilustre enge-
nheiro se prontifica a proporcio-
nar-me o almejado conhecimento, 
dizendo: 

— Com o Marechal vem o sr. 
Perlowski, ministro da Polónia em 
Espanha e Portugal e também um 
^os homens que lutou a vida in-

um 

ter,-a pela independência do seu 
naís E' um homem cultíssimo e 
p ' V é i f l a d e i r o amigo de Portugal! 

Ao loi;f?e sente-se o apito da 
traineira, non:e porque são conhe-
cidas as novas e potentes maquinas 
da Beira Alta. Dá-noí êsse apito a 
impressão dos silvos das traineiras 
auando demandam a barra OU pe-
dem pilotos. E' o sud que se apro-
xima. Na gare ninguém, nem mes-
mo curiosos... 

O comboio entra nas agulhas e 
num insjante todas aquelas carrua-
gens param. 

A primeira é uma carruagem do 
Estado espanhol. Veem-se nela as 

armas reais de Espanha. Dentro, 
sentado num fauteuil, lendo o Diá-
rio de Noticias, o Marechal Pil-
sudski. 

Dirigi-me para a porta, mas — ó 
desilusão! — a porta estava fechada! 

Tão perto e tão distante do Ma-
rechal! Apetecia-me partir os vi-
dros da janela e entrar ali dentro 
para ouvir Pilsudski, fosse corno 
fosse, muito embora, depois, eu ti-
vesse de redigir esta reportagem 
na prisão! 

—-Não se aflija ! — diz-me o sr. 
engenheiro Francisco de Lima. 

E depois, apresentando-me o sr. 
Perlowski: 

— O sr. ministro da Polónia em 
Portugal! 

Mal pronunciei as palavras sa-
cramentais : 

— Com muito prazer ! 
Porque, rapidamente, pregnntei: 
— Como posso falar com o sr. 

Marechal Pilsudski ? 
O sr. Perlowski, sorrindo, re-

torquiu, diplomaticamente : 
—• Impossível! O sr. Marechal 

vem para Portugal com o fim de 
repousar! 

— Mas... 
— Compreende. O sr. Marechal 

não deseja falar. Quere repousar e 
não tenho o direito de perturbar o 
seu descanço ! 

— Mas vai ali no saláo, a lêr! 
— E' impossível! O sr. Marechal 

não receberá a imprensa ! 
Peor do que a porta fechada, 

peor do que os vidros das janelas 
da carruagem, era aquela barreira 
do sr. ministro, barreira invencível 
porque era cheia de gentilesa ! 

Insisti: 
— Peço a v. ex.* que, pelo me-

nos, consiga do sr. Marechal umas 
ligeiras impressões escritas pelo 
próprio punho do mártir, do herói 
da independência polaca! 

O mesmo sorriso, encerrando 
a mesma formal recusa: 

— Pas possible ! 
E aquele impossível era para 

mim verdadeiramente torturante... 
— Partida ! — grita a voz dum 

ferro-viário. 
O sr. Perlowski, amavelmente, 

diz-me: 
— Mas suba para a nossa car-

ruagem ! Tenho imenso prazer em 
falar com os jornalistas portugue-
ses ! 

Que alívio, santo Deus ! Da 
Pampilhosa até Coimbra, podia ser 
que tivesse a boa sorte de falar 
com o herói máximo da Polónia! 

E subi para aquela carruagem 
luxuosíssima, para aquele coche on-
de só viajam Chefes de Estado e 
pessoas reais, carruagem que Afon-
so XIII poz à disposição do Mare-
chal-desde Hendaia até Lisboa só 
para que o venerando militar não 
sofresse o aborrecimento dos tras-
bordos. 

A dois passos de mim, o Mare-
chal Pilsudski, sentado no seu fau-
teuil, olhando atentamente, atravez 
as vidraças para todas as pessoas 
que na gare se encontravam. 

Cabeça grande, quadrada, o ca-
belo hirto, farto bigode a cobrir-lhe 
os lábios, farda de mescla azulina, 
o;Marechal, visto de costas deu-me 
a' impressão dum outro Marechal, 
de Hindenburgo... 

Estava ali a dois passos e, no 
entanto, tive a impressão de que o 
Marechal se encontrava a muitos 
milhares de quilómetros... 

Instintivamente sentei-me e por 
instantes evoquei a vida deste ho-
mem que soubera acabar com o 
martírio dos polacos, dando á Po-
lonia a sua independencia. 

A pas reina em Varsóvia, o ter-
rível despacho que Muravief, o ge-
neral russo que ficou conhecido na 
história como o Enforcador, envia-
ra ao Tzar quando, na capital pola-
ca, afogava em sangue as aspira-
ções daquele povo ancioso de li-
berdade, soou aos meus ouvidos 
como um insulto. E recordei en-
tão que o pai de Pilsudski, sofrera 
as trágicas consequências dessa paz 
horrível. E vi o jovem Pilsudski, 
cercado de estudantes em Vilna a 
fazer a propaganda revolucionária 
contra a Rússia. E segui-o, cabis-
baixo e triste, a caminho da gelá-
da Sibéria, onde sofreu as agruras 
indiscritiveis do exílio. 

Recordei então Sienkiewiks, o 
autor sublime do Quo Vadis, o li-
vro que raros da minha geração 
deixaram de ler. E ao evocar esse 
livro poláco tive a impressão de 
que ouvia, ainda, gritar: o « sangue 
de cristãos é semente de cristãos»! 

Perpassam pelo meu espirito as 
perseguições aos patriotas polácos 
e vejo-os nas catacumbas, como no 
Quo Vadis, nos tempos da feroz 
perseguição aos cristãos... 

Foi de facto numa catacumba, 
num subterrâneo, que Pilsudski a 
quem o frio glacial da Sibéria 
Jonge de arrefecer o entusiasmo 
pafrióti.cí» do heroe ainda mais o 
exaltou, se' lançou ng publicação 
dum jornal revolucionário chama-
do O Operário. 

Era esse jornal que todos os po-
lacos liam como §e fôsse p Evan-

gelho da sua libertação, jornal que 
enchia de raiva e de pânico a Rús-
sia inteira. 

E está ali, a dois passos de mim, 
o patriota que tantas e tantas vezes 
sonhou o trágico sonho da morte 
na fôrea ou pelo pelotão de exe-
cnção. Está ali o polaco de sangue 
cm fogo o herói que na Grande 
Guerra conquistou a independência 
para a sua Pátria, o homem que 
conseguiu o Milagre do Vis tuia 
vencendo, em 1920, as hostes bol-
chevistas, o homem que por si só, 
representa a Polónia! 

C a b i s b a i x o , abatido, pálido, 
quem dirá, ao vê-lo, que êle é o 
melhor exemplo do patriotismo? 

De tantas evocações sou arran-
cado pelo sr. Perlowski: 

— Podemos então falar! 
— Com a maior alegria! — re-

torqui. 
E o sr. Ministro, interroga-me: 
— Quere então saber qual o 

motivo porque o sr. Marechal veio 
para o seu belo país? 

A um gesto de assentimento re-
torquiu: 

— Porque precisa de repousar! 
A vida do sr. Marechal tem sido 
consagrada á nossa Pátria! Por ela 
sofreu o martírio do exiiio, os hor-
rores do cativeiro! Pela Polónia 
sacrificou a saúde e hoje que a mi-
nha Pátria se encontra em paz, li-
vre de todas as opressões, o Mare-
chal vem acolher-se ao carinho do 
clima incomparável da vossa Ilha 
da Madeira! Numa vila recatada o 
sr. Marechal recuperará a saúde 
perdida para que não deixe tão cê-
do de prestar á Polónia os serviços 
que todos nós dêle esperamos! 

— E porque escolheu a Ma-
deira? 

— Fui eu que fiz a escolha, de-
monstrando assim a minha profun-
da simpatia por Portugal. De facto 
cerca de vinte países quizeram ter 
a honra de hospedar o sr. Marechal. 

E. depois, cheio de satisfação: 
— Escolhi a Madeira porque ve-

rifiquei que nenhuma outra parte 
do mundo possue clima tão bom! 
Falaram-me na Praia da Rocha, 
mas soube que era um logar soli-
tário de mais! Enfim! A Ilha da 
Madeira, êsse admiravel recanto 
de Portugal vai contribuir para a 
cura do sr. Marechal! 

— Quanto tempo demorará ali? 
O sr. Perlowski, responde : 
— Quando estiver curado ou 

quando a Polónia tiver necessidade 
urgente do seu regresso a Varsó-
via! 

— E admite-se a possibilidade 
dum rápido regresso?... 

— Qual? A Polónia atravessa 
um período de calma, de tranquili-
dade ! O sr. Marechal, sempre 
dentro da Constituição, fez eleger 
um Parlamento seu e tem um go-
vêrno seu, também ! 

Duas frases, sínteses : 
— Luís XIV dizia : L'Etat c'est 

moi! 
E depois, com energia: 
— Mais non! Mr. Le Marechal 

prononce : VEtat c'est l'ètat ! 
O sr. Marechal diz : o Estado é 

o Estado! 
Eis o pensamente político dêste 

homem que libertou a a Polónia do 
jugo estrangeiro e que em horas 
de intrigas de política intensa apa-
rece para que a Constituição do 
seu país não seja conspurcada pe-
los srs. deputados e pelos partidos. 
Ele vê na paz interna a segurança 
da independência e por isso sem-
pre que os seus compatriotas saem 
fora das boas normas ele surge 
como um chefe que é, impondo o 
respeito pela disciplina e pela lei! 

Daí a maneira severa, caustica 
como se referiu aos deputados que 
tinham transformado a Camara nu-
ma feira... 

— Sr. Ministro! 
- D i g a ! 
— Na Polónia há bolchevistas? 
A resposta vem depressa. O sr. 

Perlowski leva as mãos ao pescoço 
e exclama: 

— Nous les avons pendus! 
Enforcaram-nos! Sinto ao ouvir 

esta resposta a impressão que me 
causou Augusto Rosa, no D. Cesar 
de Bazan, quando ao sair da scena 
exclamava, soltando um estalido: 

— Ah, Semana Santa! Semana 
Santa! 

O sr. Perlowski: 
— Mas, no entanto, nós demons-

tramos pelos camponeses russos 
que se acolheram [á nossa protec-
ção porque os soviets lhes rouba-
ram as terras, mais carinho do que 
o seu país natal. A todos damos 
terras na fronteira russa e, assim, 
eles têm a certesa de que, na Po-
lonia, a liberdade não é uma pala-
vra sem sentido! 

A máquina apita. Estamos no 
passo de nivel dos Fornos, 

— Não tarda Coimbra! — excla-
mei, levantando-me. 

- J à ? ! . . . 
— Çojmbra! 
Então perfilado, saudando, as-

sim, o heroe magnifico da indepen-

19 DE DEZEMBRO — Talvez 
os leitores não saibam que os jorna-
listas, na sua ingrata missão, teem 
umas auxiliares valiosíssimas, quan-
do lhes dá para amar, mas severas 
c implacáveis nos momentos de crise 
de nervos ou em cumprimento de 
exigentes ordens de serviços. Estão 
ocultas, com uns diademas metáli-
cos a que se convencionou chamar 
auscultadores, junto às cabines, nos-
tálgicas e nervosas, quantas vezes 
curtindo as suas magnas. 

São cias o traço dc ligação da 
infausta noticia ou do acontecimento 
celebre, como a essas encantadoras 
misses se deve a transmissão de um 
madrigal, um convite malicioso ou 
o pedido da um encontro amoroso. 

Miss auxiliar liga o aparelho 
para o bem e para o mal, sem se 
importar com o tema da conversa-
ção, pois não há ainda lei que esta-
beleça para as telefonistas o direito 
de previamente tomar conhecimento 
do assunto que a pessoa deseja tra-
tar através do invento de Edison. 

Na capital, nas arcas pertencen-
tes às estações Central e Trindade, 
sò precisamos do auxilio das misses 
quando precisamos dc falar, dentro 
da cidnde, com a area Norte. Para 
o resto cá estão os automáticos que, 
confesso, dão-se muito bem com o 
meu sistema nervoso. 

Mas os jornalistas que teem ser-
viço para as gazetas do Porto e de 
Coimbra ? Esses teem de estarem 
contacto com as telefonistas do Es-
tado, que são excelentes senhoras, 
muito amáveis, gentis para os pro-
fissionais da imprensa, mas que nos 
últimos dias me teem dado a im-
pressão de umas rolhas colossais. 

Eu até já me lembrei, dado o 
rigor absoluto, que passem a cortar 
a ligação antes de a fazer, tal qual 
o funcionário da anedocta que en-
trava na repartição às onze horas e. 
saia às dez e meia, isto é, meia hora 
antes... 

Não sei que especie de insecto pi-
cou a epiderme de Miss auxiliar, que 
esta resolveu vingar-se do jornalista. 
As linhas estão péssimas e dificil-
mente se ouve. Pois ainda "Mo temos 
transmitido a noticia de quatro li-
nhas e já Miss nos anuncia: «está 
pronto». E acto continuo reparamos 
que estamos falando com o vácuo. 
A ligação foi cortada, cada um dc 
nós esganiça-se a gritar «Es/á lá?» 
e nada de novo. 

Perdão! fá me esquecia de pres-
tar justiça a algumas senhoras tele-
fonistas de Coimbra que, talvez be-
neficiadas pelo ambiente adoravel da 
cidade dos lentes, são mais bené-
volas. 

Mas a essas já cu prometi umas 
qaeijadas de Sintra quando ai fôr, 
porque são merecedoras. Lá isso são. 

O pior è se me sucede como àque-
le personagem dc Eça que só no meio 
do caminho se lembrou das queija-
das de Sintra... 

ALFREDO MARQUES 

Foram exonerados, a seu pedi-
do, de vogais da comissão adminis-
trativa da Camara Municipal de 
Coimbra, os srs. António de Moura 
e Sá e tenente dr. Jorge de Maga-
lhães, que foram substituídos pelos 
srs. coronel Severino Joaquim Gor-
do e Alvaro da Costa Morais. 

O tenente Jorge de Magalhães, 
pediu a sua demissão por julgar 
incompatível as funções de verea-
dor municipal com as de membro 
da comissão de censura ã imprensa. 
——• - -imir* " - - j — 1 • • f t f - M •-çr-ĝ .— 

dencia da Polónia eu só poude pro-
nunciar: 

— Mr. le Marechal! 
A sua mão descarnada e sêca 

estende-se para apertar a minha. E 
foi, profundamente emocionado que 
eu apertei a mão que tantas e tan-
tas vezes brandiu a espada em de-
fesa da independencia da sua Pa-
tria. 

— Au revoir ! Jusqu'à Madérc 1 
O sr. Perlowski: 
— Pas d'interviews 1 
Retorqui: 
— Disse um grande jornalista 

francês que para entrevistar um 
homem célebre bastava apertar-lhe 
a mão! 

Eu apertei a mão ao sr. Mare-
chal que tinha ouvido toda a nossa 
conversa! 

— Partida! grita cã fora o ferro-
viário. E saí apressadamente da-
quela sumptuosa carruagem onde 
seguia, caminho de Lisboa, o liber-
tador da Polónia! 

M. 

E n q u a n t o esso f o r o r g a n i z a d a a n o à s a p o l í -
c i a s c i e n t i f í c a s e r ã o p o s s í v e i s o s e r r o s e n a o 
d e i x a r á d e H a v e r í zucceu ies n a s p r i s õ e s c ia-

— . — - m a n d o j u s t i ç a 

«Estou inocente!» Grito angus-
tioso que irradia dos cárceres, pre-
ce erguida junto ao altar da Lei, 
clamor de justiça que em notas 
plangentes vem junto aos cora-
ções ! 

A historia é mestra. No seu li-
vro há paginas exemplificativas de 
erros tremendos que levaram ao 
fundo lobrego das cadeias inocen-
tes indivíduos limpos de consciên-
cia sem o remorço a espicaçar-se 
a alma, só porque foi deficiente a 
instrução do processo, ainda por-
que elementos variados se agrega-
ram e construíram indícios de cri-
minalidade. 

Errare liumanum est, e o erro 
não é privativo dos portugueses, 
exclusivo dos seus defeitos ou li-
mitado à sua capacidade jurídica. 

E r r o s policiais e judiciários 
houve-os em toda a parte e através 
todos os tempos, alguns de maior 
responsabilidade do que os dos 
portugueses. 

Se o erro é proprio do homem, 
porque não é admiravel que um 
magistrado ou um agente de poli-
cia errem? 

Não serão feitos de carne e osso 
ambos, não são feitos da mesma 
argamassa que nós outros? 

E é preciso atender que o erro 
dum magistrado é mais susceptí-
vel, pois julga em face dum pro-
cesso que não instruiu, condena 
porque a lei o impõe, e a socieda-
de o ordena. 

Os dignos elementos da nossa 
magistratura teem coração como 
nós e sentem as dores alheias co-
mo nós as sentimos. Mas as leis fi-
zeram-se para se cumprir e os jui-
ses são os primeiros a dar o exem-
plo. 

dindo justiça, rogando que as auto-
ridades investiguem pois não co-
meteram o delito de que estão 
acusados. 

E das investigações das autori-
dades resultou a certeza de que na 
verdade os presos não foram os 
assassinos. Outros foram os crimi-
nosos. A lei tem de ser aplicada 
àqueles que cometeram o crime. 

Quantos desgraçados se encon-
trarão por essas cadeias nas mes-
mas circunstancias, gritando eter-
namente a sua desventura, supli-
cando que os oiçam porque estão 
inocentes. 

Sabemos que não é possível 
evitar estes erros que, repetimos, 
ninguém os comete conscientemen-
te, antes são motivados pelas cir-
cunstancias já aduzidas. 

Há uma coisa, porem, há muito 
adoptada no estrangeiro e que con-
tribui poderosamente para evitá-
los : uma policia scientifica devida-
mente organizada, dispondo dos 
elementos necessários para a in-
vestigação e, concomitantemente, 
para a instrução do processo. 

Emquanto não existir esta poli-
cia devem suceder-se estes erros, 
porque os juizes julgando á face 
do processo terão de proceder co-
mo ordena o rigor da lei. 

A nossa policia de investigação, 
e isto é afirmado pelos técnicos, 
usa ainda processos muito rudimen-
tares para se desempenhar da sua 
delicada missão. 

Os agentes são recrutados de 
entre os indivíduos que não teern 
conhecimentos scientificos, alguns 
até mal sabendo escrever. 

Por outro lado os honorários 
que lhe estão estipulados não re-

» tnunerariam condignamente qual-
Todavia quando "se reconhece { quer pessoa com um curso. E quem 

prrn nân }m nm illíyn nnf* 5 r» r,ríif^fir6 um liirro»-um erro não ha um juízo que se 
oponha a uma reparação porque 
isso é da lei, que ele é o mais fiel 
respeitador, e a sua consciência 
também o dita. 

A justiça italiana cometeu um 
dia um tremendo erro. Num pro-
cesso que teve de ser julgado reu-
niram-se os elementos contra um 
pobre padeiro que o comprome-
tiam gravemente no assassínio de 
um seu amigo. O arguido acom-
panhara sempre a vítima, mas ou-
tro havia sido o seu executor. Con-
tudo, não conseguiu provar no tri-
bunal de Milão a sua inocência e 
foi condenado à morte e executado. 

Passaram anos e na hora da 
morte o verdadeiro autor do assas-
sínio confessou o crime. Pouco de-
pois morria com o remorso de ter 
levado ao cadafalso um inocente. 

Era tarde para o executado. 
Dele já nada restava. No entanto, 
a justiça italiana reabilitou-o. 

De que maneira? Mandando 
erigir no tribunal de Milão uma lá-
pide, que está encerrada num altar-
sinbo, evocando o erro da justiça. 

E antes de ser pronunciada al-
guma sentença o meirinho, ritual-
mente, voz grave e sentida, pro-
nuncia a frase sacramental: 

— Lembrai-vos do pobre For-
narinó. 

o tiver preferirá um lugar de con-
tinuo a ser agente policial. 

E' indispensável criar os cursos 
para os investigadores policiais de 
maneira a conseguir-se que a mis-
são do agente não esteja em per-
manente conflito com a Verdade e 
a Justiça, como há inúmeros exem-
plos. 

Só assim não serão possíveis os 
clamores tristes das pobres vítimas 
acusadas falsamente de terem par-
ticipado nos crimes de Belmonte e 
de Farminhão e tantas outras que 
o degrêdo devorou ou as peniten-
ciárias vão engulindo em vida. 

P K s e o t g s o s i í i a s o . . . 
Pensais oferecer um presente... 
Um presente que «Cie» ou «ela» 

abandonará num canto uma vez 
feita a surpreza?... 

Não, mas uma lembrança que 
fique sempre presente, associando-
vos sempre aos «seus» menores 
minutos, o presente sonhado, en-

j fim!... 
( Mas sim, oferecei uma joia ar-
| tisticamente trabalhada dos joalhei-
j ros Patrão & Patrão. 

As soberbas criações que temos 

ii 

»» 

Os juizes italianos teem na sua í fm e x P o s l Ç 3 ° inspirar-vos-hão so-
frente essa lápide, que olham com J q u e d e v e r e i s oíere-
respeito porque ela é a evocação 
de uma tragédia. 

Poderíamos referir alguns er-
ros policiais e judiciários entre nós 
em demonstração de que eles são 
factíveis tanto em estrangeiros co- f 
mo em portugueses. > 

Queremos apenas, neste mo-
mento, recordar dois casos que a 
imprensa vem debatendo há tem-
pos, os chamados crimes de Bel-
monte e de Farminhão. 

Os incriminados gritam do inte-
rior da cadeia, a sua desdita, pe-

cer este Natal. 
Visconde da Luz, 102. 
Telefone, 751. 

í l i í á oravemente e i h m o n - w -

os arrojados aviadores comi-
nuam a receber telegramas de 

saudação 
LISBOA, 19 — Continuam a re-

ceber enumerosos telegramas de 
saudação os heroicos aviadoras Mo-
reira Cardoso e Sarmento Pimentel. 

Os arrojados aviadores recebe-
ram ontem os seguintes telegramas: 

De uma comissão de republica-
nos de Santa Marta de Penaguião, 
representada pelos srs. Ernesto Se-
queira e Joaquim Carvalhais; da 
Junta de Freguesia e Football Club 
de Medrões; dos funcionários do 
concelho de Penaguião, Antonio 
Gama, Gil Carvalho, Natal Gama, 
João Almeida, Victor Gama, Artur 
Costa, José Brandão, Francisco 
Mendes, Benjamim Feliviano Sil-
va e Julio Cabral; do Grémio do 
Minho, Associação Comercial dos 
Logistas de Lisboa e da Liga dos 
Oficiais da Marinha Mercante. 

* í: * 
Também o sr. dr. Nuno Simões 

recebeu o seguinte telegrama: 
«Associação Comercial de Vila 

Real pede a V. Ex." saudar em seu 
nome ilustres aviadores transmon-
tanos Pimentel e Cardoso que 
acrescentaram novas glorias Herói-
ca Aviação Portuguesa e Pátria. 

(a) Presidente Direcção, Fortu-
nato de Almeida. 

Aniversário 
Dia feliz em que a saudade evo-

ca o passado. 
O «presente » ê o testemunho 

precioso da vossa inalteravel afei-
ção. 

Para estas lembranças escolhei 
dentre o maravilhoso sortido dos 
ourives Patrão & Patrão, das jóias 
delicadas ás pratas mais sumptuo-
sas. 

Patrão & Patrão estão também 
ao vosso dispor para transformar 
e modernisar as jóias de família de 
estilo desusado. 

Ourives, Joalheiros, fornecedo-. 
res. 

Porto — Cantanhede — Coimbra 

I iÈr ia da infância de 
Coimbra 

om louvor ao pessoal superior 
LISBOA, 19 -A folha oficial pu-

blica hoje o seguinte louvor: 
«Atendendo aos relevantes ser-

viços gratuita e generosamente 
prestados á Tutoria Central da In-
fanda de Coimbra e Refugio anexo 
pelo Prof. da Faculdade de Direito 
da Universidade de Coimbra, Dr. 
José Beleza dos Santos, pelos mé-
dicos daquela cidade Drs. Mário de. 
Barros e Cunha e Abilio Justiça, e 
ainda pelo captiSo Eduardo da'Cu-
nha Oliveira: manda o Govêrno da 
Republica Portuguesa, pelo Minis-
tro da Justiça e dos Cultos, que 
aos referidos cidadãos seja dado 
publico testemunho de louvor e 
reconhecimento pela benemérita 
assistência que tão generosa e de-
dicamente têm dispensado aos me-
nores sujeitos á acção da mencio-
nada Tutoria e Refugio anexo».—C. 

LIMA, 10. — O ex-presidente 
Leguia está gravemente enfermo. 
Receia-se a cada momento o de-
senlace fatal. 

Barco que se volta 
NQIiBENDO S O S PESSOAS 

S. FRANCISCO, 19.—Em con-
sequência de se ter voltado um 
barco a vapor, devidô á agitação do 
mar na Baia de Tomales, morreram 
afogadas as sete pessoas que con-
duzia. 

Outro barco que foi em socor-
ro voltou-se também. Os seus tri-
pulantes alcançaram a margem a 
nado.— H. 

v i v a i c a • • • 

M <Lusm j o ã ® j f M e s i â e s , J£.dtea, p o z m o t i v o d e f » « z l & n -
ç © i ® SGefíáSesK g*vai.- eSe v&ried&de d e a r t i g o s q u e 

«?3!:«cepcsí53aâaSs7aeiífife i n f e r i o r e s a o s p r e -
ços «asíMAiâs. p«es-es i s s o s i atençsMO d e s u a e s t i -
f f M 2 E « 8 ê s f f i l á f f i S K ^ e S s a , p o i s « g a s e zto seus g j r i n t e r e s s e n ã o 
d e i x s s s á d e fss.zer nnvmsn v i s i t a e u e s t a casss. 

e v i d o m s ex£e&£&ozs.ais t o n d â ç ú e s e m egue e s t a 
coses fsxz. w s s j ã a s c o í f f B p E f f f l s , t&dos o s s e u s a r t i g o s s ã o 
s>essíMezo$ gsos? memo® 1© st 3© &lO do tgue o p r e t o 
c o r r e n t e . 

(Peles «le He&re tfesízssHãms a 35S&&, r a z é e a f 9&50. 
t t o & o s s & m s s í r i n e f t e i r a s a v e l u d o s d e s -
<ãe 3$©&, zrccicãs emm gss^rci sêdm m n i m a l a v e s t i -
d o s e m EFiffllfem p<ts&!«s sersfaovss. d e s d e 5&8&0, m a f t k a s 
E&GMza. ííâassças, s o r t i d o c&wau^sleto; íusvas d e s d e 9 $ 0 0 
3'enrsevj «Se ím ssesra e&nsfàinações. í i r r d a s côres a 3OSOO 
P® ÍES©S setimis usg&vea sesssseos, veEitiesdi&sinnas cãres a 
e sffsEâãfes orMs&s GEÉig&s d e mowidade a p r e ç o s r e d u s i -
a í á s sixmtzps. 

sieixe 0. £x.a de visitar este e&Sa&eferimento-

• 1 



GAZETA DEGOIf^BRÂ, de 20 de Dezembro de 1930 

NATAL! NATAL! 
"Quem da aos pobres empresta 

a Deus" 
Andam já por ai prenúncios do 

Natal — nestas longas noites de chu-
va gotejante e rítmica... 

Criancinhas a tiritar — figuri-
tihas loiras arrancadas a ingénuas 
oleografias — aguardam, a todo o 
momento, a visita do velhinho bíbli-
co que lhes traga brinquedos diver-
sos e policromicos. Nas aldeias há 
tieve e há silêncio. Em certas ruas 
da cidade há miséria — há fome. 
A' hora da ceia, na humildade dos 
casebres, estendem-se as mãos des-
carnadas, à busca do pão.., 

O Natal! 
... E lembram logo os pobrezi-

nhos. E a gente queda, a pensar nos 
pobrezinhos... Mendigos que calcur-
riam os caminhos da caridade. 
Crianças enregeladas, espreitando 
para além das portas dos prédios 
ricos e fartos. 

Natali Nalal! 
Os pobrezinhos! 
Leitor: a Gazeta de Coimbra 

apela para a tua infinita generosi-
dade, para o teu coração bondoso e 
amigo. Apela para ti, leitor, para 
que socorras os pobrezinhos, envian-
do-lhes donativos, roupas, agasalhos 
— que vem ai o Natal, que está o 
o inverno à porta... 

Natal! 
Quem se lembra dos nossos po-

brezinhos ? 

# 
Transporte. . 786S25 

De 51.188 io$oo 
Dr. J. P. D. B io$oo 
Do Prof. Dr. Angelo da 

Fonseca 5o$oo 
Anónimo io$oo 

A transportar. 866$25 
• • • 

Da menina Dinha, de 3 anos de 
idade, de Castanheira de Pera, re-
cebemos 4 chailes, para serem dis-
tribuídos, na vespera do Natal, por 
outros tantos pobresinhos protegi-
dos da Gazeta de Coimbra. 

• • • 

O sr. Valentim Custodio, ofere-
ceu 15800 pela cautela n.° 3313, da 
lotaria da hoje, oferta da Taboleta 
Feliz para o Natal dos nossos po-
bres. 

• t C 
De um grupo de senhoras da 

nossa melhor sociedade recebemos 
um retalho de fazenda para um 
vestido de criança. 

Exames de ontem 
Faculdade de Medicina 

Quimica fisiológica: 
Alfredo Valentim Chaves de 

Carvalho, dist. 16 vai. 
António Alberto Tiburcio Tei-

xeira Monteiro. 
Francisco Antunes de Sousa, 

dist. 17 vai. 
Francisco Augusto Pereira Ca-

listo. 
João Vieira Pereira. 

Faculdade de Direito 
Economia politica e social. 
Alunos da Faculdade de Scien-

cias: 
Bernardo Tiago Mira Delgado. 
Raul de Brito Subtil. 

s aliai 
JUNTA GERAL DO DISTRITO 

Com a presença de todos os vo-
gais reuniu a Junta Geral em ses-
são ordinária na pretérita quinta-
-feira. 

Tomou conhecimento que a As-
sociação de Fotball de Coimbra, se 
dignou enviar á Secretaria, 897850, 
com destino ao Dispensário Anti-
tuberculoso da cidade e que outras 
entidades teem acorrido ao apelo 
da Junta, subscrevendo para a Obra 
de Deftsa e Protecção da Criança. 

Tomou conhecimento do estado 
de adeantamento das obras do Hos-
pital Anti-tuberculoso de Celas; e 
de Semide, registou que o ramal 
de estrada ligando o Senhor da 
Serra ao antigo convento, lioje es-
cola, está quási concluído. 

Ainda pelo que respeita a esta 
escola, autorisou a aquisição de 
vário material agrícola para uso e 
aprendizagem dos alunos delibe-
rando também mandar vacinar todo 
o gado que ali se encontra. 

Resolveu conceder seis dias de 
férias aos alunos que tenham bom 
aproveitamento e melhor compor-
tamento, excluindo desta conces-
são os alunos que para ali tenham 
sido enviados por intermédio da 
Tutoria da Infância. 

Aprovou os seguintes orçamen-
tos referentes a 1930-1931: 

Concelho de Arganil — Irman-
dade do Santíssimo. 

Concelho de Cantanhede—Con-
fraria do Santíssimo e Senhora do 
Rosário da Cordilhã. 

Autorizou diversos pagamentos. 

FALECIMENTOS 
Na sua residencia, ao Bairro de 

Sousa Pinto, faleceu a sr.* D. Ana 
do Nascimento. Ribeiro dos Santos 
Viegas, de 85 anos de idade, natu-
ral de Santa Marinha, concelho de 
Ceia. 

— Também faleceu o sr. João 
dos Santos, de 39 anos, 1.° oficial 
dos correios e telegrafos em servi-
ço na estação de Coimbra. 

O extinto era natural desta ci-
dade. 

—'Igualmente faleceram ontem: 
em Coselhas, o sr. Manuel Caroço, 
de 52 anos, natural de Idanha-a-
Nova, e no Ameal, o sr. Adriano 
Correia Viegas, de 75 anos, pro-
prietário. 

— Faleceu nesta cidade a sr.* 
Rosa Maria, de 56 anos, casada, na-
tural do lugar dax Lapa, freguesia 
de Vermofl, Pombal. 

alrS® 
Faqueiros completos ou 

meios em estilo D. João V, 
Luís XV e outros. Servi-
ços de almoço e taboleiros 
em estilo antigo ou moder-
nista, centros de meza, ces-
tos de pão em galalit, can-
delabros, baixelas comple-
tas, autênticos cristais S. 
Lambert guarnecidos, cha-
leiras, salvas em todos os 
tamanhos, estilos e preços; 
fruteiras, manteigueiras, es-
pelhos, calendários, cofres, 
filigranas, candieiros eléc-
tricos, taças sport, licorei-
ros, galheteiros, serviços de 
fumo, saladeiras, jarras, ca-
necas, cangirões. Os mais 
originais objectos próprios 
para brindes, tais como: es-
tojos de 
m a n u -
cure, es-
critório, 
costura, 
toilette , 
serviços 
d e c h á 
em por-
c e l a n a 
guarne -
cida, ta-
l h e r e s , 
arg ol , 
cigarrei-
ras,taba-
queiras , 
etc., etc. 

úrèeló&i&s 
Patek Philipp, International, Zanith, 
Longines, Omcga, Cortébert, Sergi-
nes, Doxa, dezenas de marcas e mo-
delos para todos os preços, á prova 
de choques e de água, o ideal dos 
sportsmen, elcctricos com pilhas de 
bolso, etc. etc. Despertadores Zenith, 
faz, Veglia e outros de absoluta 
precisão, relógios de parede em vá-
rias cores para armonizar com as 
mobílias, com aplicações de prata; 
de viagem, etc. Temos também re-
logios com máquina perfeitíssima 
em que mandámos imprimir o nos-
so nome o que garantimos por 5 anos. 

Anéis, género antigo ou 
moderno com diamantes, 
brilhantes, esmeraldos, safi-
ras, topázios, etc. Brincos 
com 4 brilhantes ou péro-
las, estilo moderno, dia-
mantes e esmeraldas, estilo 
antigo, alfinetes de gravata 
nos mais lindos estilos, com 
brilhante ou pérola. Cola-
res, genero antigo com bri-
lhantes e diamantes, o que 
ha de mais rico. Cruzes mo-
dernas ou antigas, em onix 
para luto, etc. Pulseiras em 
ouro finamente cinzeladas 
com diamantes e brilhantes. 
Botões de punhos, combi-
nações atraentes de pedras 
finas de côr. Medalhas com 
diamantes com fecho de se-

g r e d o , 
co r ren-
tes, fios, 
b e r l o -
q u e s , 
tanto em 
ouro co-
mo em 
prata ou 
p l a t i n a 
com pe-
draspre-
c i o s a s 
ou imi-
t a ç õ e s , 
xxxxxx 
xxxxxx 
xxxxxx 

ao & Paíra 
Ourives no Porto, Cantanhede e Coimbra. 

STíUssl eras Coáffial&sNea: 
Rua Visconde da Luz, 102 Telefone í 51 

Ecos da Sociedade 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Felicidade Paulos 
Dr. Bento Coelho da Rocha 
Aquiles da Fonseca e Costa. 

Doentes 
Sofreu a operação de apendi-

cectomia, nos Hospitais da Univer-
sidade, o nosso amigo sr. Vergilio 
Rodrigues Valente, conceituado co-
merciante em Ancião. 

A operação correu com felici-
dade, encontrando-se aquele nos-
so amigo em vias de restabeleci-
mento. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Arcozelo (Gouveia), 

a sr.* D. Elvira Cunha. 
Para o Porto, o sr. Constantino 

Jaime Vilares. 
ParaCastendo, o sr. Dr. Lucio de 

Almeida. 
Para o Carregal do Sal, a sr.* D. 

Estefania Tavares. 
Para a Costa do Sol, o capitão 

José dos Santos Donato. 
Para Sabugal, o sr. dr. Victor 

Santos Pinto. 
Partiu para a sua quinta de Frei-

xienda, Alvaiázere, acompanhado 
de seus filhos, o nosso presado 
amigo sr. Xavier Pessoa. 

Prataí 
Joial 

Reloçgio 
Brinde® 

Rua Visconde da Luz, 102 
Telefone 751 

Vida Operária 
Questões sociais 

Na primeira quinzena do cor-
rente mês reuniram, na Repartição 
Internacional do Trabalho, em Ge-
nebra, várias comissões para estu-
dar as estatísticas e mais documen-
tos referentes á organisação Inter-
nacional do Trabalho. 

Em 4 de Dezembro a Comissão 
de Salário e Custo da Vida, forma-
da por doze vogais (quatro repre-
sentando cada um dos grupos: go-
vernamental, patronal e operário) 
do Conselho Administrativo—exa-
minou as estatísticas estabelecidas 
pelo B. I. T. afim de determinar a 
capacidade dos salários em deter-
minadas profissões nas principais 
cidades industriais do mundo. 

Em 5 e 6 de Dezembro reuniu 
a Comissão do Regulamento para 
apreciar assuntos de ordem inter-
na. Em 9 reuniu a Comissão Con-
sultiva Mixta Agrícola com a re-
presentação do Instituto Internacio-
nal de Agricultura, orgão de coor-
denações entre as actividades das 
duas instituições. Esta comissão 
mixta, examinou vários informes 
sobre salários agrícolas, horário do 
trabalho na agricultura, crédito 
agrícola, função do animatografo 
na propaganda e educação agrária. 
Analisou também uma memória 
preliminar da B. I. T. sobre os 
efeitos da crise agrícola actual nas 
condições de trabalho e de vida 
dos trabalhadores. 

De 11 a 13 de Dezembro a Co-
missão de Acidentes de Traba-
lho ocupou-se, especialmente, dos 
meios de evitar os acidentes na 
produção e utilisação da acetilene 
e na segurança no emprego de ca-
bos metálicos de elevação. 

0 llIUERiiO E AS CIDADES 
Nas cidades, onde primeiro se 

topa o incerno, é nas montras, á 
noite, fulgurantes dc luz e de côr. 

O inverno das cidades, começa 
logo que chega o outono, quando 
as montras exibem as primeiras 
novidades da «saison»... 

Ainda não choveu, — aquela 
chuva morrinhenta e monotona 
dos longos invernos das cidades, 
e ainda, — aparte no colorido dos 
poentes—nãò há frio, e já as mon-
tras nos dão uma sensação de frio, 
intenso, a certas horas da tarde, 
quando as pupilas trouxas dos 
autos, perfuram a vaga neblina da 
tarde prematura, e as mulheres 
elegantes que passam, envoltas em 
fourriures, lembram ilustrações ne-
gras de magazine, certos reclamos 
da Illustration. 

Depois, quando chega, dc facto, 
o inverno, essa sensação de frio 
que nos vem das monttas, genera-
liza-se, passa das montras ás ruas, 
aos corpos, ás coisas. 

Só pelo Natal, é maior, defron-
te das montras das lojas de brin-
quedos, e pelo Ano Novo, defronte 
das montras esplendorosas das 
patisseries, — como ainda há bo-
cado eu senti, tios olhos expressi-
vos de um garoto, que olhava em-
bevecido um comboio de lata que 
se dirigia para Betlem —peque-
nina cidade de cartão que ficava 
ao fundo da montra; como eu o 
senti, na expressão pungente de 
um rosto esquálido de mulher, que 
levava pela mão um filho andra-
joso, que parou a olhar muito um 
enorme Bolo-Rei. 

Adriano Peijcoto 

A mã língua 
António Rodrigues e sua mu-

lher, dos Carvalhais de Baixo, fre-
guezia de Assafarge, apresentaram 
queixa na P. I. C. contra Cassiano 
Alexandre, José Coelho, cantonei-
ro, ambos do mesmo logar, e An-
tonio Norberto, de Antanhol, por 
ofensa à moral publica e ainda 
contra o primeiro por agressão. 

Para a lutorla 
Por se entregar á vadiagem, foi 

internada na Tutoria da lnfancia, 
Maria de Jesus, de 15 anos, resi-
dente em Coselhas. 

Socorros urgentes 
Ao posto de socorros dos Hos-

pitais da Universidade foram rece-
ber curativo: 

Ludovina Marques, de 27 anos, 
de Ançã, com lesões e escoriações 
pelo corpo; as menores de 2 anos, 
Maria Luisa, de Alfarelos, com pus-
tula maligna na face e Maria do 
Rosário Martins Moreira, desta ci-
dade, com ferida incisa; Maria Cor-
reia, de 67 anos, doméstica, desta 
cidade, com ferida contusa na re-
gião supraciliar direita; António 
Antunes, de 29 anos, barqueiro, de 
Miro e residente em Friumes, con-
celho de Penacova, com ferida in-
cisa na palma da mão esquerda; 
Maria da Nazaré, de 41 anos. do-
méstica, desta cidade, com fractu-
ra do maleolo externo esquerdo: 
Maria da Encarnação de 15 anos, 
de Vilela; Antônio Carvalho, de 33 
anos, pedreiro, de Xafariz e resi-
dente em Fala, freguesia de S. Mar-
tinho do Bispo, com ferida incisa 
na mão direita e Domingos da Sil-
va, de 29 anos, desta cidade, com 
ferida incisa no pé esquerdo. 

iiimil 
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O IV Coimbra-Lisboa 
Como é já do conhecimento 

público, realizn-se ámanhã, pelas 3 
horas da tarde, no Campo do União, 
à Arregaça, o 4.° Lisboa-Coimbra 
em foot-ball, o mais sensacional 
encontro inter-cidades, que a nossa 
«equipe» representativa pode rea-
lizar. 

A selecção lisboeta, é composta 
por 10 jogadores internacionais e 
um de extraordinário valôr, o inte-
rior esquerdo Bernardo Soares que, 
se não fôra o conflito existente en-
tre a Federação e a A. F. de Lisboa, 
teria certamente alinhado pelo tcam 
nacional no posto do extremo es-
querdo, contra a fortíssima selecção 
espanhola. 

Ambas as « equipes » se encon-
tram constituídas o melhor possí-
vel, sendo de prevêr, por conse-
quência, uma tarde de bom foot-
ball para o público conimbricense 
que, estamos certos, saberá com-
pensar o esforço da A. F. C., acor-
rendo em massa ao desafio. 

O onze da capital que a esta 
cidade se desloca, alinhará da se-
guinte forma: 

Roquete, Martinho, e Jorge Viei-
ra cap.; Varela, Augusto Silva e 
Cesar, Abrantes Mende, Pepe, Sil-
va Marques, Bernardo e José Luis. 

Suplentes: Carlos Silva e Jorge 
Tavares. 

A « equipe » de Coimbra que, 
neste momento, representa o que 
ha de melhor no distrito, terá a 
seguinte constituição: 

Fernando Alves, Monteiro e Oli-
veira, Amaral, José da Silva e Al-
bano Paulo, Côrte Real (cap.), Gon-
çalves, Rui Cunha, Carlos Sousa e 
Adelino Cabelo. 

Na hipótese de Oliveira e Gon-
çalves, por dcença, não poderem 
alinhar, serão substituídos respec-
tivamente por Leonardo e Antonio, 
do União. 

Os jogadores de Lisboa, che-
gam a esta cidade, hoje, pelas 21 e 
meia horas, sendo acompanhados 
pelos srs. M. Oliveira Duarte, capi-
tão Maia de Loureiro e capitão 
Raul Martinho. 

Pede-se a comparência dos afi-
cionados na Estação Nova, á hora 
da chegada do rápido, afim de se 
saudar a equipe de Lisboa. 

(Sias&eit 

A'manhã, prossegue o campeo-
nato local de baskett com os se-
guintes jogos: 

Campo A. E. C. — 1.* Divisão : 
às 9 horas, 2." categorias, Sport-
União. Arbitro, Serrano (N.); às 
10 horas, Reserva, Sport-União. 
Arbitro, Devezas (A. A.) ; às 11 
horas, 1." categorias, Sport-União. 
Arbitro, António Camacho ( Conti-
nente e Ilhas ). 

Arnado, 2.* Divisão, às 10 horas, 
2." categorias, Vitória-Santa Clara. 
Arbitro, A. Baptista (União) ; às 
11 horas, i.*c categorias, Vitória-
Santa Clara. Arbitro, C. Leça (A. A.) 

Prataí 
Joial 

Relógio 
Brindei 

Patrão 
Rua Visconde da Luz, 102 

Telefone 751 

líl 

E' ámanhã, domingo, pelas 14 
horas, que se realiza no Salão da 
Associação Comercial, a anunciada 
audição de alunos da Academia de 
Música. 

Colaboram n e s t a interessante 
Festa, as sr."' D. Emiliana Salgado 
e D. Maria de Faro e Costa e os 
srs. Th. de Russell e J. Teixeira 
Lopes, do corpo docente daquela 
Academia. 

Fazem parte do programa, que 
ámanhã publicaremos, vários tre-
chos de música de conjunto, tocan-
do a solo os seguintes alunos: 
Maria Izabel Gouveia, Lúcia Tava-
res Lousada, Maria de Lourdes 
Nascimento Duarte, Maria do Ceu 
Pires Abranches, Georgina Men-
des Ganilho, Carmen Esteves Pes-
soa, Lidia Providencia Sousa e Cos-
ta, Maria Manuela da Cunha Beirão, 
Marieta de Nazareth Rodrigues, 
Alice Barbosa Leitão e Amador 
Guálter Monteiro Alves, da classe 
de piano complementar; Anibal dos 
Santos Almeida, da classe de vio-
lino complementar; D. Elvira Bor-
sati e Ramiro da Fonseca, da classe 
de Música de Câmara; Madalena 
Chichorro Cortês, Maria da Naza-
reth Ferreira Martins, Fernanda 
Neves, Maria da Nazareth Rodri-
gues, Maria Rosa Pires Fonseca e 
Maria Antónia Zagal Duarte Silva, 
da classe de canto. 

Tem a Academia de Música nes-
tas audições sempre cuidadosamete 
preparadas, um dos melhores meios 
de difusão musical e de incontestá-
vel êxito no campo pedagógico. 

ÉÈS ig 
B r e t a n h a 

LONDRES, 19 —O secretário 
financeiro do Tesouro, responden-
do por escrito ao Parlamento, de-
clara que o total das somas pagas 
ao governo dos Estados Unidos 
até á data, por conta das dividas de 
guerra britanica, incluindo o paga-
mento feito na segunda-feira pas-
sada, excede o total das importân-
cias recebidas pela Grã Bretenha, 
pelas dividas de guerra dos aliados 
e reparações, em 140 milhões de 
libras. Este deficit atinge 200 mi-
lhões de libras se forem levados 
em conta os juros dos pagamentos 
e recebimentos passados. — H. 

toa pn l í n l e 
Arrenda-se na rua da Sota, n.°' 

27, 29 e 31. Para tratar, na mes-
ma rua n.° 41. X 

imas 
Quereis ter bom insto e ser 1 

económico ? 1 Visitai a rasa loão Mendes, Lúa. 
DJ fillINI 
Uma nota oficiosa informa 
Que bâ apenas greves par-

ciais em algumas cidades 
MADRID, 13 — O ministro do 

Interior forneceu hoje uma nota 
oficiosa, declarando que não exis-
tem gréves gerais em nenhuma 
povoação de Espanha. Apenas on-
tem, em Aspe, Alicante, se registou 
uma agressão de que foram vitimas 
oito guardas civis. Logo que che-
gou um camion com reforços fo-
ram repelidos os assaltantes, ha-
vendo a lamentar 3 mortos e 7 fe-
ridos, entre eles um tenente e um 
guarda. 

Diz ainda a referida nota oficio-
sa que apenas existem gréves par-
ciais em Valencia, Cadiz, Cordova, 
Granada, Logrono, Malaga e Oren-
se. 

Em Santander melhorou a si-
tuação, esperando-se o regresso ao 
trabalho, e em Bilbau já se traba-
lha em toda a província. 

O numero de mortos 
MADRID, 19 —Sabe-se oficial-

mente que o numero total de mor-
tos nos últimos acontecimentos foi 
de 14 em toda a Espanha. 

Recolba de armamento 
MADRID, 19 — O capitão-gene-

ral da região, sr. Frederico Beren-
guer, fez afixar um edital em que 
diz ter conhecimento de terem sido 
distribuídas armas para o movi-
mento do passado dia 15, embora 
os seus detentores se não tivessem 
servido delas. * 

Esse armamento constitui um 
perigo que é urgente fazer desapa-
recer, pelo que todas as armas de 
fogo devem ser entregues no praso 
de oito dias e no mais próximo 
quartel da guarda civil. 

Aqueles que o não fizerem in-
correm em responsabilidades que 
implicam sanções rigorosas, e os 
possuidores de armas devem fazer 
visá-lo imediatamente. 

Foi levantada a Incomunica-
bilidade aos presos do Car-

cel Modelo 
MADRID, 19 — Na capitania ge-

ral desta cidade apresentou-se hoje 
o catedratico Filipe Sanches Ro-
man, bem como o presidente do 
Ateneu, sr. Manuel Azana, anun-
ciando-se que se apresentarão em 
breve os srs. Alexandre Lerroux, 
Largo Caballero e Fernando de los 
Rios. Todos êstes políticos se de-
claram tão responsáveis pelos últi-
mos acontecimentos como aqueles 
que estão presos. 

Ainda não se conhece nenhuma 
resolução ácêrca do destino que 
lhes vai ser dado. 

Levantada a incomunicabilidade 
dos presos que se encontram no 
Carcel Modêlo, acorreram hoje a 
vê-los tantos visitantes, que foi ne-
cessário estabelecer turnos. 

Da província chegaram várias 
comissões republicanas que fôram 
recebidas pelo sr. Alcalá Zamora. 

O sr. Ortega y Gasset, visitou 
seu irmão Eduardo, que se encon-
tra igualmente preso. 

Ainda não foi levantado auto de 
corpo de delito contra os srs. Al-
calá Zamora e Miguel Maura. 

A r e v o 
O u a f c 

GUATEMALA, 18 —A revolta 
de ha oito dias não causou a menor 
surpreza, visto que já esteve para 
rebentar o ano passado, devido ao 
recrudescimento das lutas partida-
rias e, sobretudo, pela tremenda 
crise economica nacional. A baixa 
do café, em 1929, afectou grave-
mante a Guatemala, onde 80 por 
cento da exportação era constituída 
exclusivamente por aquele artigo. 

Oficialmente anuncia-se que nos 
últimos acontecimentos revolucio-
nários perderam a vida 50 pessoas. 
A ordem publica está agora com-
pletamente assegurada em todo o 
país confiando o povo na obra do 
novo governo. 

GUATEMALA, 19 — O governo 
provisório ficou assim constituído: 
Presidente da Republica, geral Ma-
nuel Orellana; ministro do Interior. 
Miguel Alvarado; Guerra, general 
Luiz Leonardo ; Fazenda, José Gon-
zalez Campos; Instrução, Antonio 
Giron; Estrangeiros, Alfredo Skin-
ner ; Agricultura, Ovidio Pivarral; 
Obras Publicas, Guillermo Cruz. 

Confraria i a S i í i a Santa 

ASSASSINO EltlCEÍiíílARIB? 

e do i n c ê n d i o q u e d e s t r u i u o 
c e s e o r e d e R i m d e v a i n o m , 
i n t e r r o g a d o pe ia po l i c i a , c a i 

e m f l a g r a n t e s c o n t r a d i c s e s 
— Se um dia tentares agredir-

me, dá a matar! Senão, depois, 
tens que ver com a justiça — e 
comigo... 

Esta frase pronunciada pelo Ma-
nuel Madeira, transformou-se, pe-• 
los vistos, para o Bernardo Lemos, 
num anátema. 

— Dá a matar ! 
Quer dizer: cautela, senão, de-

pois — é o diabo ! Pelos vistos, o 
Madeira saberia defender-se. 

Ora o momento não é azado 
para quaisquer deduções — ou con-
siderações. Segundo nos informa 
a polícia, o autor do duplo crime 
de homicídio e fogo-pôsto está já 
a ferros. Resta aguardar a sua 
confissão — uma confissão plena 
que explique cabalmente todos os 
factos, toda a ocorrência. 

Vamos, agora, aos trabalhos da 
investigação. 

O Chefe da P. I. C. sr. Américo 
Mota procedeu, ontem a um novo 
exame ao local. 

No fim, foram cortadas todas as 
pedras que apresentam sangue, 
afim de serem remetidas ao Insti-
tuto de Medicina Legal, para exa-
me. 

Ontem, foram também examina-
dos os ferimentos que o Bernardo 
Lemos apresenta no rosto, que 
teem todo o aspecto de recentes, e 
algumas peças do seu vestuário, 
manchadas de sangue. 

Novamente submetido a inter-
rogatório, o Lemos manteve-se 
num mutismo absoluto, não ne-
gando, contudo, o crime. A qual-
quer pergunta ou informação que 
êle vê que tem foros de verdade, 
apenas responde : 

— Não é isso... Quer dizer, não 
é bem isso... 

Nada explica. Nada quer dizer. 
Certas desavenças anteriores, deri-
vadas do feitio autoritário do Ma-
deira, nunca existiram — quanto a 
êle. Deram-se sempre muito bem! 

Como se a polícia não tivesse 
já averiguado tudo, como se a po-
lícia não jogasse com dados cer-
tos... 

* * * 

Mas Bernardo Lemos, ao ser 
interrogado, treme, vacila — e con-
tradiz-se. 

Primeiro — sim senhor, acom-
panhou a vitima, na tarde de se-
gunda-feira, mas não sabe a que 
atribuir a lamentavel ocorrência. 
Depois— está certo o que diz a 
policia, mas que ele nem viu, na 
segunda-feira, a vitima. Finaimente 
— é tudo mentira! 

Que se depreende de tudo isto? 
A preocupação máxima de se de-
fende r— comprometendo-se cada 
vez mais. 

* * * 

São hoje removidas para o Ins-
tituto de Medicina Legal as ossadas 
carbonizadas do infeliz Manuel Ma-
deira. As investigações continuam. 
E os interrogatorios também. Lon-
ge de fazermos uma afirmação — 
hoje, como ontem, terminámos da 
mesma maneira, reportando-nos a 
esta frase da vitima: 

«—Se um dia tentares agredir-
me, dá a matar! Senão, depois, tens 
que vêr com a justiça—e comigo... 

...Analisando bem essa ameaça, 
teria ç> Bernardo Lopes, de facto, 
dado d matar? 

E' isso o que a policia procura 
pôr a descoberto — o que a policia, 
com certeza, vai pôr a descoberto.» 

[ 

Ontem a Mesa desta Corpora-
ção religiosa no cumprimento de 
um dos artigos fundamentais do 
seu compromisso visitou as casas 
de Caridade e Assistência desta 
cidade distribuindo por elas à apro-
ximação das festas do Natal cêrca 
de io.oooSoo. 

Igual importância será distri-
buída nas proximidades da Páscoa. 

Magnifico programa sonoro 
M e x i c a n a 

Revista colorida em 2 actos toda 
cantada e bailada. Lindíssimas can-
ções espanholas pela celebre cou-
pletista Mexica Armida, a rainha 
do couplet. Scenograíia vistosa, 
bailados movimentados, musica lin-
díssima. Luxuoso guarda roupa. 
Escultural grupo de girls. Verda-
deiro conjunto de graça, beleza e 

animação 

JULGAMENTO GÂNiNO 
Hilariante comédia em 2 actos, to-
da falada em espanhol e interpre-

tada por cães comediantes 
R I R ! RIR! RIR! 

Clyd Doerr 
Filme sonoro em 1 parte — inte-

ressante grupo musical 

Herekjarto 
4 FILMES SONOROS 4 

do maior sucesso 

t i í s t e n á m e a i o 

foi wisaeRo pela 
C e n s u r a 

Ult imas d e q u e d a s 
Receberam curativo no hospital 

de S. José vitimas de quedas: 
Manuel Correia, de 50 anos, mo-

ço de fretes, residente no Beco do 
Castelo, 5, 3 ° ; Adelaide Conceição, 
de 70 anos, rua da Rosa, 152, 2°, e 
Manuel Mendes, rua da Cruz da 
Carreira, 43, 2.°. 

O f l a g e l a do s é c u l o HX 
Foi hoje atropelado por um 

automovel, ficando muito contuso 
pelo corpo, José Antunes Duarte, 
de 43 anos, pedreiro, residente na 
rua de Santo Antonio da Gloria, 
82, r[c. 

Recolheu ao Hospital de São 
José. 

Cr ime de togo pos to 
O agente Rosado Paulitos, da 

P. I. C. de Lisboa, que havia ido a 
Santarém, a fim de investigar sôbre 
um crime de fogo posto, em 16 de 
Novembro do mês último, numas 
pilhas de madeira que se encon-
travam na estação do caminho de 
ferro daquela cidade, regressou, 
hoje, a Lisboa. 

Como suposto autôr do crime, 
foi preso e enviado ao tribunal da-
quela comarca, Manuel Rodrigues. 

T r a n s f e r e n c i a s 
A enfermeira de 2.* classe dos 

Hospitais da Universidade de Coim-
bra, sr." D. Julia da Conceição Qua-
resma foi transferida a seu pedido 
e nos termos do artigo 6." do de-
creto n.° 18.566, de 30 de Junho de 
1930, para o lugar de enfermeira 
do Asilo de Santa Clara. 

P r o f e s s o r e s d e e n s i n o p r i m á r i o 
e l e m e n t a r 

Vai ser aberto concurso do-
cumental para provimento de luga-
res de professores de ensino pri-
mário elementar nas regiões esco-
lares de Aveiro, Coimbra, Guarda, 
Leiria e outras. 

E x a m e s d e d o u t o r a m e n t o 
Vai ser publicado um decreto 

regulando a compostura e correc-
ção de comportamento dos candi-
datos aos exames de doutoramento 
na Universidade, e de concorren-
tes a lugares docentes dos estabe-
lecimentos de ensino dependentes 
do Ministério da Instrução. 

1G 
O Conselho de Ministros reuni-

do hoje ocupou-se dos seguintes 
assuntos: 

Pasta da Marinha. — Aprovou 
decretos sobre atribuições dos con-
selhos administrativos^ desdobran-
do em duas partes a 1.* cadeira da 
Escola Naval, autorizando varias 
transferencias de verbas e anteci-
pações de duodécimos. 

Da guerra. — Aprovou os de-
cretos mandando que as inspe-
cções dos Serviços de Saúde fi-
quem directamente subordinadas 
aos comandantes das Regiões. 

Dos Negocias Estrangeiros : 
Informou o Conselho sobre politi-
ca internacional, negociações di-
plomáticas em curso relativas á 
publicação dos últimos decretos do 
govêrno brasileiro e assuntos de 
emigração. 

Tratou da recepção ao Mare-
chal Pilsudski ratificou as conven-
ções relativas ao tratamento dos 
prisioneiros de guerra e á melho-
ria de situação dos feridos e doen-
tes dos exércitos em campanha e 
ocupou-se da viagem do cruzador 
Adamastor ao Japão. 

Das Colonias : — Nomeou go-
vernador de Macau, o sr. capitão 
de fragata, sr. Joaquim da Mota e 
Oliveira. 

Da Instrução : — Aprovou os 
decretos regulando o exercício do 
ensino particular ; confiando ao 
Conselho Superior de Instrução 
Pública o julgamento das infrac-
ções de disciplina cometidas pelos 
candidatos ao concurso para cargos 
docentes dos estabelecimentos de 
ensino dependente dêste s ministé-
rio e autorizou várias transferên-
cias de verba. 

El ! ! C O S E L H A S 

rapaz mm a naval 
m irmão 

O agredido, deu entrada nos 
Hospitais da Universidade, de ma-
drugada, em estado grave. 

Esta noite, cêrca das vinte e 
quatro horas, no lugar de Cose-
lhas, depois duma altercação por 
questões familiares, João Duarte, 
solteiro, de 18 anos de idade, vibrou 
quatro navalhadas em seu irmão 
Antonio Duarte, solteiro, de 25 
anos. 

NEW-YORK, 19.—Chegaram a 
esta cidade, procedentes de Tallin, 
dois jovens estonios que fizeram a 
travessia do Atlântico num barco 
de 26 pés, em 133 dias, tendo aban-
donado a intensão de continuar a 
viagem até á Australia. — H. 
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Referiu-se também o sr. dr. Fran-
cisco David a panfletos, tendo de 
memória a data: S. João de 1929. 
Pelo visto, gostou dos panfletos e 
conserva algum para não esquecer. 

Também conhece o autor ou 
inspirador? Como tem essa torpe-
sa na memória! 

Quer então referir-se a tapêtes 
e insinuar que um outro foi vendi-
do por uma quantia por ele imagi-
nada, e avênta ter ele servido na 
capela mór da igreja; e pergunta-
nos depois porque não nos referi-
mos a ele. 

Bem simples é a resposta, e que 
apenas por atenção aos leitores 
damos: esse tapete era da casa do 
antigo capitão Joaquim Henriques 
Farinha (capitão do adro) e passou 
depois para os seus sucessores on-
de sempre esteve como proprieda-
de sua que era, sendo emprestado 
para a igreja em festividades de Se-
mana Santa, assim como outros or-
namentos seus, vindos dos seus an-
tepassados e outros que eram das 
suas antigas capelas de «Vál Bôm» 
— e das «Regádas». 

E as pessoas que se serviam 
dos seus ornamentos sempre os 
restituíam como podem informar 
os mordomos que ainda sejam vi-
vos. 

Não se trata de nenhuma pre-
ciosidade: era feito em linho e al-
godão, antigos, de fabrico « arroió-
los » em côres já muitíssimo debo-
tádas, com diversos desenhos e 
com trez enormes rasgões nas do-
bras do meio. 

Esse objecto, que mais parecia 
um farrapo, crêmos que não andou 
pelas alfurjas; alguém pretendeu 
saber se poderia consertar-se, o 
que se reconheceu impossível, e 
sabemos ter-se-lhe tirado uma fo-
tografia, para lhe aproveitar alguns 
desenhos; mas tudo isto foi á luz 
do dia. 

Agora o que não pode insinuar, 
é que ele pertenceu á igreja. Era 
sim, emprestado, como já dissémos 
enquanto estava em bom uso. 

A que veio pois referir-se a ès-
se tapéte ou farrapo e meter mais 
cartas no baralho ? E lembrou-se 
então dos panflêtos... grata memó-
ria ! 

Sabe que isso nada justifica o 
desaparecimento do outro tapéte 
que dizem servia na capela do Sa-
cramento. 

Esse tapéte a que nos referíra-
mos e que nos recorda ter visto 
nessa capela em festa de Dorpo de 
Deus, Sexta-feira de Paixão e Pás-
coa, não devia ter mais de 4 ou 5 
metros de comprido por 3 de lar-
go; a côr dele era amarelado torra-
do, com arabéscos de côr lilaz e 
outras côres, tendo em duas extre-
midades restos de franjas. 

Ora este tapéte não existe na 
* , * 

O sr. dr. Francisco David vive 
nas melhores relações com o actual 
pároco ha dois anos, habitando êste 
em prédio seu; não deverá pois 
ignorar o que se passa pela igreja... 

Confessou ter vendido um ta-
pete, que nos informam e corre no 
público, por 50:000^00; e também, 
sôbre este preço, respondeu-nos, 
com um ponto de admiração. Foi 
mais ? Foi menos ? 

Só ele, que embolsou o dinhei-
ro, o pôde dizer. 

No público corre que ele per-
tencia á igreja; mas nós é que não 
o podemos afirmar. 

Podemos porém afirmar, que 
existiu um, com as características 
que indiquei. 

O que não é de aceitar é a ex-
plicação banal que deu, dizecdo 
textual: vendi um tapete que era 
meu, só meu. 

Na verdade, respondeu muito 
bem: então havia de vir dizer que 
vendeu um objecto que não era 
seu ? 1 Era o que faltava!... 

O que não se atreveu a dizer, 
foi, como o adquiriu ou onde o en-
controu. 

As nossas informações dizern-
nos que fôra encontrado atraz de 
uma área... Mas, fôsse como fôsse, 
não acreditando nós, como ninguém 
acredita, que fôsse o sr. dr. Fran-
cisco David quem mandou busca-lo 
á igreja, — não podia alguém de lá 
trazê-lo noutro tempo, sem que os 
actuais sucessôres da casa em que 
habita, disso tenham conhecimento? 

Aventurou-se ainda a afirmar, 
que o tapete que vendeu —• nunca 
serviu na igreja. 

Então um tapéte que devia du-
rar ha centos de anos, visto que 
era uma preciosidade antiga, a ava-
liar pelo custo, nunca poderia ter 
servido na igreja? 

Então o sr. dr. Francisco David, 
que tem apenas 59 anos e habita a 
casa de seu sôgro ha 4 anos faz 
uma afirmação dessas... Olhe que 
o tapete, segundo nos informam 
estava pingado de cêra. 

Perdeu pois o tempo em dizer 
que o tapete da capela do Sacramen-

, to está em poder do actual pároco 
para que o não façam desapaiecer. 

E' bôa esta: mas então quem 
,são os cidadãos que téem absoluta 
confiança na igreja — não é o pá-
roco e o seu Intimo amigo dr. Fra«-
cisco David ?! 

Esse tapete, que agora diz estar 
sob a guarda do pároco, não pode 
ter as características a que já nos 
referimos. Deve ser um tapete, 
como qualquer outro... 

Nós somos naturais desta vila, 
sempre aqui vivemos, pertencere-
mos á junta de paróquia diversas 
vezes, auxiliamos diversas festivi-
dades e conferimos o arrolamento 
dos bens desta igreja cuja conser-
vação estava confiada a essa junta. 

Com quem supõe tratar o sr. dr. 
Francisco David? 

Nós e outras entidades, é que 
sabemos de visú o que existia na 
igreja e não quem, só há 2 anos, 
nela tem interferencia. — C. 

li 
Amanhã, pelas 20 horas, começa 

na igreja do Carmo a trezena de 
preparação para a festa de Sar. ta 
Terezinha do Menino Jesus, a qual 
terá lugar no dia 4 de Janeiro pt ó-
ximo. 

(fowé 
1® ®ezewn&ro 

Os m<i!-casatios 
O sr. Manuel Dias, jardineiro, 

residente na rua da Póvoa, 290, 
queixou-se à polícia contra sua 
esposa Maria Alves Dias e seu filho 
Bernardino Alves Dias, cuja resi-
dência ignora, arguindo-os de por 
meio de arrombamento e aprovei-
tando a ausência do queixoso, lhe 
entrarem dentro de sua casa, fur-
tando-lhe dali todo o mobiliário e 
vários documentos, cujo valôr é de 
4:000 escudos. 

A queixa foi enviada a juizo. 

Desaparecimento dum de-
mente 
O sr. Gabriel dos Santos, da rua 

do Aval de Baixo, pediu à policia a 
captura de sen filho menor de 15 
anos, que sofre de desaranjo men-
tal, Américo Lima dos Santos, que 
lhe desapareceu de casa ácêrca de 
5 dias. 

Aintfa a II Exposição Nacio-
n a l DO MÍÍSEO 
No próximo dia 27 do corrente, 

realiza-se um grande banquete de 
homenagem ao engenheiro sr. Ar-
tur Castilho — u m dos agrónomos 
que mais tem honrado o País — 
principal propulsor da' realização 
do grandioso «certamen» agrícola-
industrial que com tão retumbante 
êxito se realizou no Palácio de 
Cristal desta cidade. 

O banquete é organizado por 
uma comissão de expositores e re-
presentantes das corporações agrí-

colas que dessa maneira querem 
patentear ao engenheiro sr. Artur 
Castilho, o seu reconhecimento pe-
los altos serviços por s. ex.a pres-
tados à lavoura do Norte. 

Engenheira general Vascon-
celos Porto 
No anfiteatro de física da Uni-

versidade do Porto, realizou o sr. 
engenheiro, general Vasconcelos 
Porto, uma importante comunica-
ção técnica sob o têma « Como foi 
feito o alargamento da linha da 
Póvoa », ilustrada com projecções 
luminosas. 

O sr. general Vasconcelos Por-
to, altamente colocado como repre-
sentante do Estado junto das Com-
panhias Ferroviárias do Norte, con-
sagrou mais uma vez os seus já 
consagrados créditos de competên-
cia ;técnica em assuntos ferroviá-
rios, sendo fartamente aplaudido 
pela numerosa e escolhida assis-
tência. 

Sete rali contos para as 
casos de caridade 
Deve ser por êstes dias publi-

cado o decreto distribuindo os sub-
sídios relativos ao presente ano 
económico, pelas casas de carida-
de do País, no total de 7.000S00. 

Ao distrito do Porto, cabe a 
quantia de 812.364800, sendo escu-
dos 316.700800 para as obras de 
assistência da cidade e o restante 
para as Misericórdias e casas de 
caridade do resto do distrito. 

* X IFSSS^ S ^ J » , 
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— - : emèexulík&sos - — 

Preços ao alcance de polires e ricos 

Enorme csleccão de M i r ^ o e i e s gee são a elegria 
fias crianças 

um DGiico de historia 
Em 1701, os Condes de Cama-

ride mandaram reformar a Fonte 
do Castanheiro, construída a ex-
pensas de D. Manuel I. 

Devido à sua situação, num pla-
no inferior ao do caminho adja-
cente, o povo, quando necessitava 
utilizar-se do lavadouro publico, 
construído junto da fonte, tinha 
que descer uma pequena escada, 
motivo porque aqueles titulares a 
transferiram, a contento do povo, 
para o local onde actualmente se 
encontra. 

Os descendentes dos Condes 
de Camaride respeitaram sempre 
os direitos adquiridos pelo povo, 
transformando, até o carreiro de 
pé-pôsto num esplêndido caminho 
público. A úitima representante 
daqueles ilustres titulares, proprie-
tária da Quinta da Hortas, doou ao 
clero as propriedades que possuia 
em Coimbra, Campo Maior, Elvas 
e Algarve. Como essa senhora foi 
dada, mais tarde, como louca, ésse 
testamento foi anulado, aparecen-
do, então, alguns parentes afasta-
dos dos Condes de Camaride, que 
ficaram de posse da Quinta das 
Hortas. Adquiriu-a, o sr. Miguel 
Adão, que sempre respeitou os 
direitos do povo, como acontecia 
anteriormente. 

Mais tarde, o novo proprietário 
da Quinta das Hortas, não se es-
quecendo de que a fonte, o lava-
douro e o caminho pertenciam, 
desde ha séculos, ao povo, tentou 
transferir o ultimo, melhorando-o. 
E se não Jevou a efeito essa obra 
foi única e simplesmente... porque 
ela era bastante dispendiosa. 

E surge, então, um novo pro-
prietário da quinta, o sr. João Mar-
ques — que, tentando apoderar-se 
do lavadouro dos habitantes da Ar-
regaça, levou o povo a lavrar o seu 
protesto. 

Aí fica, imparcial e serena, a 
história da Fonte do Castanheiro — 
a que andam ligados o caminho e o 
lavadouro adjacentes. 

O povo deseja que lhe seja feita 
justiça. Dirigiu-se já a quem de 
direito. 

Podem os habitantes da Arre-
gaça estar scientes que lhe há-de 
ser feita justiça — por quem de 
direito atenderá prontamente as 
suas reclamações. 

R. da No-
gueira, 

31-33' Carvão e leniia, entregas 
aos domicílios — preços do arma-
zém— Carvão, quilo 860. 

A Palheira não tem escola 
19 DE DEZEMBRO — Há perto 

de três mêses que os moradores 
desta povoação sentem a falta da 
sua escola, que foi mandada encer-
rar, por a casa onde funcionava não 
oferecer as devidas condições de 
segurança, visto ameaçar ruina. 

A Inspecção Escolar ponderou 
já á Camara a necessidade urgente 
de se tomarem providencias no 
sentido de esta povoação ser pro-
vida de escola, visto ser grande o 
número de crianças que se vêem 
privadas de receber a instrução, a 
não ser que caminhem para a Assa-
farge, que não tem lotação ou para 
o Loureiro e Santa Clara, que fi-
cam distantes. 

A escola da Palheira era fre-
quentada também por crianças dos 
logares mais próximos, e sendo as-
sim maior é ainda a necessidade de 
que ela reabra no mais curto espa-
ço de tempo. 

Estamos certos que a comissão 
administrativa da Camara Munici-
pal, tomando em consideração as 
reclamações dêste povo e da Ins-
pecção Escolar não demorará a so-
lução do assunto. — C. 

DE mm 
Donativo para os pobres 

19 DE DEZEMBRO — Do sr. 
comandante da policia, recebeu o 
presidente da Junta desta fregue-
sia, sr. João Ferreira Leite, a quan-
tia de 200v00 para serem distribuí-
dos, por ocasião das festas do Na-
tal, pelos pobres da freguesia. 

Agradece-se a sua ex.' a lem-
brança que teve para com os po-
bresinhos. — C. 

18 DE DEZEMBRO. 
Ues©lucões camararias— 

A Camara Municipal em sua sessão, 
resolveu entre outros assuntos, 
suspender a multa aplicada ao sr. 
Angelino Amaral; Indagar qual a 
entidade que superintende na igre-
ja de S. João Evangelista, d'Alfange 
a fim de ser reparada, visto amea-
çar ruina. 

— Tomar conhecimento dum 
oficio do Orfeão Scalabitano, di-
zendo interessar-se pela munici-
palização da Banda dos Bombeiros. 

— Conceder gratuitamente ao 
Teatro Rosa Damasceno energia 
electica para as matinés ás crianças 
nos dias 25 do corrente mês e 1 de 
Janeiro. 

— Conceder licença de venda de 

Veludos, peles i iodes os ar-
tigos para o estieis presente, sã 
na mm loão Mente, L."5 se oí-
teem í e i s baratos. 

H7infà&s da S í e t r e i c i n A a e outras 
marcas, assim como c f t a m p a -
raízes e n s caixas, cestos e mafi-

vj ntias, emí&alaóens próprias para 
^ presentes 
^ VENDE AOS MELHORES PREÇOS 

H Jk © © I j O M I J L I Í 
Reis & Simões, L.òa 

71 — Rua da Solla - 85 
COIMBRA 

Teleione n.o 14? 

pão no mercado aos indivíduos que 
já a tinham no antigo mercado, su-
jeitando-se ás condições higiénicas 
impostas pela Camara. 

Julgamento — Responderam 
em policia correccional, pelo cri-
me de injurias na pessoa de Ger-
trudes Figueira, as suas conterrneas 
Etelvina, Diolinda, Ana e Adelina 
da Graça, sendo condenadas as duas 
primeiras em 20 dias de prisão 
correccional, substituída por 20800 
de multa a 10S00 por dia e a 10 dias 
de multa a 5$oo. 

As duas restantes, condenadas 
em 10 dias de igual prisão substi-
tuída pela multa de 10800 por dia 
e 5 dias a 5800, nos impostos de 
justiça de 300800 distribuído por 
todos 2 20$00 por cada, de inde-
mnização á queixosa. 

A' ultima ré foi suspensa a pe-
na por 2 anos mas paga o imposto 
de justiça. — C. 

Pratap 
J o i & i 

R e S õ c j i o , | 
B r i n d e * 

Patrão 
Rua Visconde da Luz, 102 

Telefone 751 
—̂wtMCSO»"*"" * — 

Os Meira li Pêra 

l.a Vara 

16 DE DEZEMBRO. 
Grémio Castanheirense — 

No passado domingo, 14, foram elei-
tos os novos corpos gerentes desta 
colectividade para 1931, a sabor: 

Direcção — Manuel Alves Ce-
pas, António Máximo Sequeira, dr. 
José Fernandes de Carvalho e José 
Correia de Carvalho. 

Assembleia Geral — Dr. Marco-
lino da Silva, Roberto Fernandes e 
António dos Reis Matos Serrano. 
— C. 

t n p e Exploração de C a É É s 
b Ferro 

Linhas do Vale do Vouga 

A v i s o 
Pelo presente se faz publico 

que até ao dia 25 de Dezembro es-
ta Companhia receberá propostas 
em carta fechada, dirigidas ao En-
genheiro Director da Exploração, 
em Espinho, para venda, desde 1 
de Janeiro a 31 de Dezembro de 
1931, de água, frutas, dòces, taba-
cos, café e refrescos nas estações 
e apeadeiros destas linhas, excepto 
Sarnada. São prevenidos os pro-
ponentes de que : 

i.° — No envolucro das propos-
tas, alem do endereço deverá indi-
car-se o seguinte : «Proposta para 
a venda de água e frutas». 

2.0 — As propostas deverão esti-
pular claramenté o preço fixo para 
a venda até 31 de Dezembro de 
1931, considerando-se nulas e de 
efeito algum as que se apresenta-
rem iora destas condições. 

3.° — A oferta não poderá ser 
inferior á quantia de esc. 12800 
pelo ano, paga adiantadamente. 

4° — A adjudicação será feita a 
quem maiores vantagens e garan-
tias ofereça á Companhia, indepen-
dentemente do preço oferecido, re-
servando-se igualmente o direito de 
proceder a iicitação verbal entre 
todos ou apenas os concorrentes 
que entenda, no caso de não lhe 
satisfazerem as propostas recebi-
das. 

Espinho, 12 de Dezembro de 
1930. 

O Engenheiro Director da Ex-
ploração, Ferreira de Almeida. 

\m mm n 
Parteira Diplomada 

Chamadas a toda a hora 
Rua do Carmo, 6% 

( 2." publicação ) 
No dia 21 de Dezembro 

proximo pelas doze horas, á 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, situado no Pa-
lacio de Justiça, na rua da So 
fia, se hão-de arrematar em 
hasta publica, pelo maior pre-
ço oferecido acima dos valo-
res indicados, os seguintes 
bens: 

i.° — Uma terra de semea-
dura com oliveiras e arvores de 
fruto, no sitio do Chão da Ei-
ra, limite da Pedrulha, fre-
guesia de Santa Cruz, descri-
ta na Conservatória respecti-
va sob n.° 40.228, a qual va-
á praça no valor de 6.ooo$oo. 

2.0 — Terreno e casa, no 
sitio da Enguieira, limite e fre-
guesia referidos descrito na 
Conservatória respectiva sob 
n." 40.229, indo á praça em 
9.000800. 

3.0 — Terreno de campo, 
no sitio da Enguieira, limite e 
freguesia referidos, descrito 
na Conservatória respectiva 
sob n.° 40.230, indo á praça 
em 12.000S00. 

Estes bens foram penho-
rados na execução hipotecá-
ria, requerida por Francisco 
Coutinho Gouveia, de Coim-
bra, contra Francisco Ferraz, 
da Pedrulha. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
outras quaisquer pessoas, que 
se julguem com direito aos 
mesmo bens, para virem de-
duzir seus direitos; dentro do 
praso legal. 

Coimbra, 25 de Novembro 
de 1930. 

O escrivão, Alfredo dc 
Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão: 
O Juiz de Direito da i.° 

Vara, J. Miranda. 

C o m o s e u m t O r n o 
n o s a p e r t a s s e . • • « 

Tal sensação experimentamos 
quando uma Intensa dõr de 
cabeça nos ataca. Nada mais 
«cartado então do que recorrer 
«o VERAMON, antidoloroso ener-
gico e decisivo contra as ddres 
de cabeça, dos dentes e as 
doenças próprias da mulher. Não 
causa efeitos nocivos nem produz 
eensaçSes desagradaveis de calôr 
ou de cansaço. Contra dôres 

VERAMON 
(Tufio* tf« 10 • 80 comprimidas) 

Desejais andar na moãa gas-
tando ponco dinheiro ? 

Ide a casa loão Mendes, L.da. 

A Comissão Administrati-
va da Camara Municipal de 
Coimbra, faz publico que em 
sua sessão de 4 de Dezem-
bro corrente, deliberou elevar 
p a r a ioo$oo, a multa de 
2Q$oo a 30800 imposta no ar-
tigo 399.0 do Código de Pos-
turas, sobre incêndios em cha-
minés, ficando a ultima parte 
do referido artigo com a se-
guinte redacção:— fica o do-
no do prédio ou inquilino su-
jeito ainda á multa de ioo$oo. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual 
teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 18 de Dezembro de 
1930. 

O Presidente, Santos Ja-
cob. 

P r a í a i 
« J ó i a * 

R e l ó g i o 
B r i n d e ^ 

Rua Visconde da Luz, 102 
Telefone 751 

iria Ri M 
Francisco Sacadura Botte, par-

ticipa ás pessoas das suas relações 
que por virtude de disposição tes-
tamentaria com que faleceu sua 
querida mãe D. Maria Ritta Cabral 
Metello Sacadura, se celebrarão 
por sua alma ofícios fúnebres no 
dia 23 do corrente, ás 9 horas, na 
igreja da Sé Velha, de Coimbra. 

A Comissão Administrati-
va da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que a sua 
sessão ordinária que deveria 
realisar-se em 25 do corrente, 
pelas 15 horas, fica transferi-
da para o dia 31 também des-
te mês, á mesma hora. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual 
teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 19 de Dezembro de 
1930. 

O Presidente, Santos Ja-
cob. 

H l I M M f 
Contra o trio e constipações 

Teu o P H M M 
DEPOSITÁRIO 

Losa Afenos, Ma 
m do AfíSdO - COIMBRA 

P r a t a f l 
J o i a l 

R e l ó g i o ! 
B r i n d e » 

Patrão 
Rua Visconde da Luz, 102 

Telefone 751 

casa (Cave) 
Com 5 divisões, por i7oSoo 

mensais, aluga-se na rua Oliveira 
Matos. 

Trata-se com capitão Alcino Ro-
drigues, na mesma. X 

Chevrolet, 6 cçlindros, com iaeoo 
quilometros, em bom estado, ven-
de António Pascoal, Cantanhede, p 

Perdeu-se 
Na rua do Corvo até á estação 

Nova um bilhete de identidade dos 
Caminhos de Ferro Portugueses 
com o n.° 82.710, que pertence a 
Emília Santa da Rosa, da Ribeiíja 
de Frades. Pede-se a quem o en-
controu o favor de o entregar nes-
ta redacção. \ 

De deposito da gazolina de um 
automovel, perdeu-se. 

A quem o encontrar agrâdee; 
comunicar ao 39, Avenida Navarro 

Emprestam-se sobre hipoteca. 
Trata o notário A. Cardoso, Praça 
8 de Maio, 45. X 

casa leão Mendes, Lflí, ven-
de todos os artigos mais borato. 

A ladustiial Becoratlvs ãs Caíiafiid. Lda 
D fêMa m a i s Impartsnte e s c r a d i t a d a is c a i a r 1 

Rua da Maauletição Militar, 3. — Coimbra. 

I t t l â s : B u i e s : \mm : e t m M 
Exportação para > Paiz, Ultramar 

e EstiMujeiro Z H H Z 

A melhor qualidade, pró-
prio para o Natal 

"Vende aos meltkores preços 

A C O L O N I A L 
Reis 2 Simões, Lda 

COIFIBBA — 71, Rua da Solla, 85 — l e i e i c n e 147 

t ( azefa de 
C o i m b r a , , 

PREÇOS DE ASINATURA 

• • • • 

Cobrança mensal 
Trimestre . 
Semestre . 
Ano . . 
Numero avulso 

6 $ 5 0 

1 9 $ 5 0 

• • • 7 8 $ 0 0 

$ 3 0 

(feio correio mais a estawnpilÊka 

Não se publica â se-
gunda feira. 



GAZETA DE , di Dezembro úe 1930 

r i n q u c d o s 
m u i t o s b ucdos • í j 

festas do NATAL e ANO BOM. Sortido colossal e as mais interessantes novidades, No 
seu proprio interesse, nâo deixe V. Ex.a de visitar a linda exposição da 

"Casa M m v a n e s a 

0 DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS 05 OUTROS 
f l - INSECTOS 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes: 

Lusa Athenas, L.da, Castilho át 
C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

Arrenda-se a de Santa 
Clara. 

Para tratar com Joaquim 
Antonio de Almeida, tesou-
reiro da Camara Municipal 
de Coimbra. 1288-s-t-q-X 

Casa de Vinhos 
Trespassa-se. Para tratar no 

Marco da Feira, 14. 1296-a-i 

Fatos de homem 
Em bom estado sodunj a 

compram-se. 
Praça do Comércio, 36 

(Casa de Penhores). s-?< 

0 maior depósito de a l t e r a i s de construção ao Centro do Paiz 
o i m b r a Telef. 453 ua da Sota 

(edificio próprio) 

Ladrilhos em 
Azulejos Nacion e Estrangeiros 

c 
Dadas para retretes 

Di 

lavatórios 
Urinóis 

§ le ferro esmaltado 
Elafc M i a s . M ú . [taras, te ias í i i i s i s lodos os 

Instalações de água e electricidade 

Râdio-activa, hiposalina, bicarbo-
natada, calcica, ferruginosa e ma-

gnesica 
INDICAÇÕES í Rins, fígado, in-

testinos, estomago. D e r m a t o s e s , 
obesidade, artritismo, Cálculos bi-
liares, renais • vesicais. Acido 
úrico. 

Resultados surpreendentes. 
Gratuitamente g a r r a f õ e s para 

ensaios, á disposição dos Clínicos, 
mediante requisição. 

Farmácia Miranda, Praça 
do Comércio, 42 — Coimbra. 

PBEDIOS 
Cé rendimento e de recreio, 

cafflpram-sa e vendem-se em 
boas condições. 

DINHEIRO 
A juro módico e sôbre 1.* 

hipoteca, empresta-se. 964 

Cobrança de dividas 
E todos os assuntos forenses. 

Tratai com o Solicitador Matta 
e Silva, rua da Sofia, 35-2.° 

Arrenda-se 
Óptimo i.° andar, 11 divisões e 

uma garage que pode comportar 3 
ou 4 carros. Chaves, na casa A. 
M., Estrada da Beira. 

Trata-se na Mercearia Rôxo. x 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. t-q-s 

Comerc i a l , Doa p a r a qual-
q u e r r a m o d e negoc io , n a r u a 
v i s c o n d e d s l u z t r e s p a s s a - s e . 

T ra ta - se com J o r g e M e s , 
p r a ç a uettta, 100. 1181-s-t 

ilrrcnHaic 
Ou vende-se, casa em Santo An-

tônio dos Olivais. 
Rua Capitão Gonzaga, n.o 20. 
Tratar, Rua Visconde da Luz, 

"Arrendasse 
Casa na Rua Ferreira Borges, 

n.° 155, 2° e 3." andares, com 16 di-
visões, podendo servir para uma 
boa pensão. Informa na mesma ca-
sa, o sr. Francisco Alves Correia, 
n." 161. t-q-s 

Armazém 
Arrenda-se, amplo, para qual-

Suer ramo de negócio, 11a rua de 
lala e com frente para a rua Si-

mão d'Evora. 
Trata-se com David Leandro, 

rua da Sofia. 1186-X 

Dela vivenda 
Arrenda-se uma magnifica vi-

venda conhccida pelo Casal do 
Espirito Santo, a c nco minutos do 
electrico dos 01 vais, cinco divi-
sões, uma loja, tanque para lava-
gens, nascente de agua nativa, terra 
de semeadura, e arvores de fruto. 
Preço convidativo. Trata-se no mes-
mo local. 1188-X 

íssu 
Arrenda-se barata, com 4 divi-

sões, 110 Casal do Ferrão. Para tra-
tar, com Miguel Baptista, rua da 

, Matematica, n.° xo. 1271-X 

Lotar iaJo la la l 
Grandiosa variedade de núme-

ros em cautelas e quadragésimos. 
Inscrição aberta nos nur.ieros 

4 0 8 4 , 4 8 0 9 e 5 0 3 0 

Hortícola de Coimhra 
•ua visconde da Loz, 12 

B 

Compra-se, de tamanho regular, 
com segredo. 

Armazéns de Vinhos, Largo da 
Freiria, n.° 14 — elefone 941. 2 

Dactilografa 
Para serviço de escritório, ofe-

rece-se. 
Nesta redacção se diz. X 

om negocio 
Oferece-se, técnico para uma 

industria bastante rendosa, c u j a 
montagem demanda pouco capital. 

Carta a este jornal a J. C. M. 1 

Vende-se, composta dè apara-
dor, gnarda-louça, mesa elastica e 
seis cadeiras. 

Estrada da Beira, 104-ric. 2 

Dinheiro 
Empresta-se, sobre primeira hi-

potéca. Juro módico. 
'Nesta redacção se diz. 1190-x 

Mercearia l irespassa-se 
Trespassa-se em bom local, com 

duas frentes para ruas de grande 
movimento. Informa-se nesta reda-
cção. X-a 

Com duas cabeças, para moer 
café, em estado de novo, vende-se. 

Mostra-se a trabalhar. Francis-
co da Fonseca Ferreira. 1136 

Pensão 
Trespassa-se próximo da estação 

do caminho de ferro. Bons quartos 
com boas vistas. Nesta redacção se 
diz X-a 

Estabelecimente no ponto mais 
central da rua da Sofia, com ma-
gnifica residencia. 

Serve ' para todo o ramo de co-
mercio ou industria. Neta redac-
ção se informa. t-q-s-X 

7V&81 «j? 

A Casa « Naumann », situada na 
rua principal desta cidade. 

Tem loja de luxo e 5 andares, 
podendo servir para escritórios, 
armazéns, habitação, etc. 

Trata-s^. na mesma rua Ferreira 
Borges, n." 1 e 3, Telefone 3. 1100 

Vertical, em bom estado, para 
estudos, 1.500 escudos. 

Rua das Esteirinhas, 2. Em fren-
te ao Teatro Sousa Bastos. X 

Salão grande ou duas salas am-
plas e contíguas, com entrada inde-
pendente, na Alta. 

Carta a esta redacção. i-a 

Independente e mobilado, alu-
ga-se no Rocio da Santa Clara, pré-
dio junto á Escola, 2.° andar. X 

Sala 
Arrenda-se uma magnifica e es-

paçosa sala, em bom local. 
Nesta redação se diz. 

Senhora 

vendem-se 
1 taboleta em estado de nova 

que mede 5111x1,05 
1 balcão em estado de novo 
2 carteiras para escritório 
2 moinhos para café 
x banheira grande em zinco 
Diversas portas de madeira e 

envidraçadas. 
Trata-se com David Leandro, 

rua da Sofia. 1132-X 

Emprestam-se em 1." hipotecaa, 
juro em conta. 

Tratar com o proprio, não tem 
intermediário, rua Antero do Quen-
tal, 4. i305"2-a 

9 0 . 0 0 0 9 0 0 
Emprestam-se sobre hipoteca. 

Tratar com o notário Dr. Ferreira 
dy Cunha. 1065X 

Perdeu-se um relogio de forma 
quadrada, em oiro. 

? Dão-se alviçaras a quem o en-
Inglesa, com muita prática de J tregar na administração deste jor-

ensino, leciona inglês, francês, ita- f nal. 
liano e alemão. Rua da Manuten- j 
ção, xi-A. ii29-t-q-s-3 f 

I 

Hospedes 
Aceitam-se internos e externos; 

bom tratamento e em conta. 
Palacio Confuzos, n.° 1 se diz. X 

Loja 
Arrenda-se uma grande, na rua 

Joaquim António d'Aguiar, servin-
do para qualquer ramo de negócio. 

Informa Adjucto Vasco, rua da 
Sofia, 164. Telefone 880. X 

Vende-se na Rua Antero do 
Quental, junto á habitação do Ex." 
Sr. António Saraiva. Tem duas 
frentes com 32 metros. Um dos lo-
cais mais bonitos de Coimbra. 

Informa António Luís Marta, em 
Santa Clara. 

Telefone 162 ou 612. s-t-q 

Terrenos 
Vende-se em lotes para cons-

truções no melhor sitio do Bairro 
de S. José, entre o Penedo da Sau-
dade e estrada de S. José, servidos 
por duas linhas electricas. 

Informa na rua Ferreira Borges, 
148. 1043-x 

Terrenos 
Baratos para pequenas constru 

ções, vendem-se* na Conchada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

M o t e s lo L i i 
Aceitam-se em casa particular 

para serem tratados como familia. 
Nesta redacção se diz. 1284-2 

Vendem-se 
MMas e dg ítiniieiro. 

Mofietie Pantera 
Carga de 2.500 quilos, ven-

de António Maia. X-282 

A 20 de Dezembro de 1930 
& - . & 0 0 c o n t o s 

Bilhetes e fracções ao melhor 
preço do mercado. Grande palpite 
na casa que vende mais prémios de 

Ju l i o da Gunita Pinto & FIM 
Avenida Navarro, Coimbra 

Hua do Amparo , 51. 
= LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 

para registo. 

103, Coimbra. 

Método completo e noções sô-
bre máquinas de calcular, pelo 
professor 

M. A. Mendes Póvoas 
das escolas de ensino técnico c 
particular — PreÇO 1 2 S 0 0 . 

Depósito na Parceria A. M. Pe-
reira, 50 — Rua Angusta, 52 — Lis-
boa. s-t 

[ e i a p a i a Nacional l o s C a m i o s 
de Ferro 

Anuncio — Venda de barr is e bi-
dons de ferro usados. 

A Companhia Nacional dos Ca-
minhos de Ferro, recebe na sua 
séde, Avenida da Liberdade, n.° 18, 
3.°, Lisboa, até 31 do corrente, pro-
postas de compra das seguintes 
quantidades aproximadas de barris 
e bidons de ferro usados : 

S[ wagon no Porto — 80 barris 
servidos a oleo, capacidade 200 li-
tros ; 320 barris servidos a creoso-
te, capacidade 200 litros ; 13 bidons 
de ferro com bujões, servidos a 
oleos, capacidade 165 litros. 

Sj wagon em Santa Comba Dão 
— 20 barris servidos a oleos, ca-
pacidade 200 litros; 40 bidons de 
ferro com bujões, servidos a creo-
site, capacidade 250 litros; 17 bi-
dons de ferro com bujões, servi-
dos a creosite, capacidade 500 litros. 

Lisboa, 10 de Dezembro de 1930. 
O Administrador Delegado, Pe-

dro Joyce Diniz. 

J. Bello i i Oliveira e Silva 
Doenças de nutrição 

CLINICA GERAL 
Reabriu o seu consultório — Rua 

Ferrei ra Borges, 68 

Consultas das 15,30 ás 17,30 

A sair de Lisboa em 10 de Janeiro p. f., 
para Funchal, S. Tomé, Loanda, Porto Amboim, 
Lobito, Cap-Tovvn, Lourenço Marques e Beira 
com baldeação para o Chinde e Quelimane 

COLONIAL 
JOÃO BELO 
LOANDA. 
GUINE' 
AMBOIM 

8.000 T. 
7.680 T. 
5.910 T. 
5.150 T. 
4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salSes de mú-
sica. cinema e instalações de 3.a classe com as mais 
modernas comodidades. 

Fornecei» esclarecimentos os Agentes de passa-
gens e os escrEíórâs «sa companhia: 

LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado, 14. 
PORTO - Rua Moutinho da Silveira, 18-2.°. 

Enóereço telegráfico: NAU7ICUS 

Para c i n t e anile e outras aplicações 
= uensfein ses preços da praça do Porto = 

R , 

m a o a i v i o e 

u a f 

Coimbra 

Ja, 11 
(è Ja Lisz, 24 

Telef. 469 

6101 1 
— DE — 

ADOLFO PHITO DE SODSA 
Praça do Co*ércio, 60 

COIMBRA 

O mmesê&r .%tta£iei& c m « d ú b i o s 

©i? 

Variado cordão eín Óculos e Lunetas 
EKeoutam-se receitas . 

dos e s p e c i a l i s t a s 
PREGOS (flOBiCOS ^ 

iD MELHOR TABR1 CD P0RT1JGUES 

COSTUMES l E G I I M ! P O R T U G U E S E S 
A mais linda COlCCCãO de POStaiS de Costumes Re-

gionais Portugueses acaba de ser editada pela 
(Fa&elavia Wiuva JKoMetues 

Hua do Ouro, 3® — LISBOA 
Remessas pelo correio contra reembolso, Descontos es-

peciais aos revendedores. 
. . .1 . . -rrf ' _ 

U H J Sf£H ÈKM zmmmm>\ 
Ai ClCAÍ 
IMPA 

IRILHAS DE MELHOR APRESENTAÇÃO 
E QUALIDADE 

• n w w w w • l 
ft' venda nas Doas tabacarias 

Pedro de alvenaria 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

ReDipdes Peitorais io Dr. Centazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e (.or isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 
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Malhas de lã, com 1m,40 de lar-
go, a 37$50.acaba de chegar 
uma grande remessa á casa 
soa© ifienoe» L.Ja 

Domiogo, 21 de Dezembro 
JIB9 XX : 19 3 0 i »/ 2657 
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Por Coimbra DIÁRIO DA MANHA Pelas Beiras 

O 

ii 
Esquecendo por enquanto a 

educação e o ensino dos anormais, 
assunto a que adeante nos referi-
remos, para só nos ocuparmos, por 
agora, com o que diz respeito ao 
ensino e à educação das creanças 
normais, descobrimos nesse pro-
plema três aspectos distintos que 
entendemos dever focar : 

1." — O da educação preliminar 
das creanças que ainda não tenham 
atingido a chamada edade escolar; 

2.°—-O da educação e instrução 
dos indivíduos que, atingida a ida-
de escolar, não podem frequentar 
a escola durante as horas normais 
do seu funcionamento; 

3.° — O da assistência escolar 
na c^sse dos humildes e despro-
tegidos. 

A vantagem da educação a que 
chamamos preliminar é sobrema-
neiramente reconhecida ; e tanto 
que, regulamentando-a, existe, se-
gundo nos informam, um decreto 
que infelizmente se tem conser-
vado letra morta, e segundo o qual 
se autoriza a creação das escolas 
de ensino infantil destinadas à fre-
quência das creanças de 4 a 7 anos 
ae idade, fazendo assim retrogra-
dar a essas idades o ensino das pri-
meiras letr .s por forma a bani-lo 
das escolas elementares, onde se 
reconhece oferecer, entre outros 
inconvenientes, o do desperdício 
de tempo em prejuízo das restan-
tes classes e o da complicação que 
tal mistura acarreta para o profes-
sor. 

Sabemos de antemão não ser 
êste ponto de vista da simpatia de 
toda a gente, pois que não falta 
quem ainda hoje considere prema-
turo o ensino infantil. «Creanças 
dessa idade—ouve-se dizer—, ape-
nas pensam na brincadeira, e por 
isso todo o esfôrço que se lhes 
exija para aprenderem qualquer 
coisa, será contraproducente, por-
quanto as expomos a fatigarem, ou 
mesmo inutilizarem, os seus pe-
queninos cérebros com trabalho 
superior à sua débil organização». 

Seria isto até certo ponto ver-
dadeiro, se mantivéssemos a velei-
dade de pretender lidar com crean 
ças e manobrá-las, como quem lida 
e manobra com adultos. Não é, 
porém, êsse o critério a adoptar na 
execução do plano a que obedece 
o nosso modo de ver. Não hi 
creança alguma normal que, logo 
a partir do primeiro momento 
em que as suas faculdades come-
çam a despontar, não seja suscep-
tível de educação ; mas entendamo-
nos, de educação proporcionada 
gradualmente, acompanhando passo 
a passo cada uma das faculdades 
que se forem desenhando. A edu-
cação será, portanto, conduzida 
progressivamente cm harmonia 
com o desenvolvimento da edu-
«anda. E' segundo esta norma que 
as boas mães educam seus filhos 
desde as mais tenras idades; e 
com tal perfeição algumas se sa-
bem dirigir, que, não perdendo de 
vista a evolução das faculdades 
dos seus filhos, conseguem deles, 
por vezes, resultados verdadeira-
mente assombrosos. O mesmo de-
correrá nas escolas infantis, para 
as quais,— convém esclarecer —, 
apenas deverão ser nomeadas pro-
fessoras, e jamais professores, por-
quanto é incontestavelmente a mu-
lher quem, como regra, possui os 
requisitos indispensáveis ao fim 
visado. E' que a creança exige 
nessas idades um certo número de 
cuidados, disvelos e carinhos, a 
que somente a mulher pode pro-
ver, porque também só ela está, 
por índole natural, habilitada a 
pô-los em execução. 

Pelos seus atractivos naturais, 
pela delicadeza e doçura cativante 
das suas maneiras, terá a mulher, 
a professora, o condão de alegrar 
a escola e crear nela um ambiente 
perfumado de bem-estar que, sen-
sibilizando agradavelmente a alma 
da creança, a conduzirá natural-
mente a sentir pelo ensino aquele 
amor que é de interesse desper-
tar-se-lhe. Brincando com ela, re-
preendendo-a agora para a acari-
nhar de seguida, conseguirá a pro-
fessora reter-lhe por algum tempo 
a atenção nas letras, fazendo-a 
assim progredir numa marcha tão 
insensível, que jamais o cérebro 
da creança poderá sofrer a menor 
fadiga. 

Ensinando-a a dispor num can-
teiro uma ou outra plantinha que a 
criança se habitua a visitar todos 
os dias; já para regá-la, já para 
acompanhar o seu lento desenvol-
vimento, levá-la há a ver no traba-
lho, não um sacrifício, mas sim um 
passatempo agradavel, e, atraindo-
fhe ao mesmo tempo a atenção pa-
ra a natureza, preparará o seu espi-
rito para saber admirá-la. Por esta 
forma, com os ensinos, conselhos 
e exemplos da instrutora, chegará 
pouco a pouco a criancinha a li-
bertar-se dos instintos inferiores 
que porventura a acompanhem, a 
amar o trabalho, a cultivar a virtu-
de e a prestar um culto real ao 
belo, ao bom e á verdade; a com-
penetrar-se, emfim, dos seus deve-
res, e, como tal, a concentrar em 
si a soma de predicados que no 
futuro se dinamizarão e robustece-
rão de geito a fazerem surgir dela 
uma criatura util, e, portanto, apta 
a concorrer para o bem colectivo 
com o seu esforço e o seu trabalho 
individual. 

O ideal para a regular adminis-
tração deste ensino preliminar se-
ria a construção de escolas pró-
prias, das quais existe em Coimbra 
um modelo que a cidade deve á 
iniciativa particular,—o Jardim Es-

ALÉM DE VARIADA 
C O L A B O R A Ç Ã O 

Publicará o reluto drcanstandado 

o c a g c 
A's 10 114 horas da manhã do 

dia 21 de Dezembro de 1805 e na 
Travessa de André Valente, na 
Lisboa velha, faleceu um dos poe-
tas mais falados da língua portu-
guesa, mas nem por isso dos mais 
compreendidos e bem interpreta-
dos : Bocage. 

Muita gente, que blazona de 
culta, avalia o poeta simplesmente 
pelas poesias que se encontram em 
parte do volume I da edição dis-
posta e anotada pelo bibliógrafo 
Inocêncio Francisco da Silva, quan-
do é facto que belas peças literá-
rias deveria procurar em outros 
volumes. 

Este êrro — denunciador de in-
cultura e grosseiro sentimento —-
foi castigado, em 1918, em confe-
rência pública realizada no Brasil 
por um dos mais gentis espíritos 
das letras brasileiras: o grande 
Olavo Bilac, que cm palavras ho-
menageativas mostrou como Bo-
cage foi um alto, um nobre talento. 

E, falando no nome do poeta, 
na data da sua morte, lembro-me 
dum soneto escrito há 44 anos, no 
dia 21 de Dezembro, em louvor de 
Bocage. 

E' assim: 

A B O C A G E 
Zoilos tremei ! Posteridade, 

es minha ! 
Bocage 

Harpa, arrabil, tiorba, lyra, avena, 
Tudo cm teus cantos por egual feriste. 

•Ora alegre, ora altisona, ora triste, 
Sorrio-te sempre a divinal Camena. 

Palpaste o fundo abismo á dôr ter-
rena, 

Tocaste a gloria póstera, e sentiste 
Que, 1piando á lama o vôo desferiste. 
A alma inócua voltara mais serena. 

Do tropel das paixões a guerra crua 
Sofreste-a, versos desparsindo a es-

mo, 
E foi-te único alivio o cco da Arte; 

Mas hoje, emfim, Posteridade c tua, 
Pois que tão grande foste que nem 

mesmo 
A própria Morte conseguiu matarte. 

Ao livro Lyrica — livro notável 
na literatura brasileira e de que a 
nossa lingua se deve afanar — do 
poeta notável que é Filinto de Al-
meida o fui buscar. Parece-me que, 
lembrando o nome de Bilac bem 
fica, a par, lembrar o nome dum 
seu companheiro e grande amigo, 
que por Bocage tem, igualmente, 
culto e admiração. 

E o soneto acima transcrito, es-
crito no dia 21 de Desembro, bem 
aqui fica a lembrar o desapareci-
mento, há 125 anos, dum belo es-
espirito, dum grande poeta, figura 
notável nas nossas letras. 

Nuno Beja. 

n m m z D© NATAL 
Realisa-se hoje, pelas 13 horas, 

no Jardim-Escola João de Deus, a 
festa da A'rvore do Natal, a que 
assistem todos os alunos e respec-
tivas famílias. 

Agradecemos o convite que nos 
foi enviado. 

cola João de Deus—; na sua falta, 
porem,—que é o que, como regra, 
se observou por todo o Pais—, não 
poderiam, para se remediar até 
certo ponto aos males provenien-
tes dessa lacuna, encarregar-se 
desse ensino, a trôco duma gratifi-
cação conveniente, as professoras 
oficiais, servindo-se para esse fim 
das suas próprias escolas? Duas ou 
três horas dispendidas, nesse tra-
balho, antes ou depois daquelas 
que lhes são exigidas, não seriam 
suficientes para se obterem resul-
tados já bastantes satisfatórios e 
sem demasiados encargos para os 
municipios? 

Parece-nos que não seria per-
dido o tempo gasto a pensar no 
assunto, nem tão pouco o aumento 
de despesa que tal solução ocasio-
nasse. Se ela merecer considera-
ção... que a aproveite quem queira 
e possa. Mas, adopte-se de momen-
to esta ou outra solução, .0 que é 
incontestável é que não devemos 
permitir que este estado de cousas 
perdure, porquanto a entrada da 
criança aos 7 anos na escola pri-
maria elementar, sem essa previa 
preparação infantil, não só preju-
dica a harmonia indispensável ao 
seu desenvolvimento, como ainda 
acarreta perturbações graves para 
o regular funcionamento das res-
tantes classes. 

(Continua) 

Morte km actor 
ROMA, 20 —Faleceu o célebre 

actôr Salvini, uma das mais glorio-
sas línguas do teatro italiano. — C. 

em erupção 
volcãe Meras! 

BAT A VIA, 20.— O vulcão Me-
rapi, que ha dois dias entrou em 
violenta erupção, apresentava esta 
manhã um espectáculo aterrador. 
Da cratera saem enormes colunas 
de fumo que se espalha por sobre 
as aldeias próximas, estando a ar-
der as florestas que ficam no decli-
ve da montanha. 

Desencadearam-se v i o l e n t o s 
temporais que cobrem uma grande 
area, chovendo torrencialmente. 
Sobre aldeias situadas a distancia 
considerável, a chuva cai acompa-
nhada de lava. 

Os camponezes, tomados de 
pânico, abandonaram as suas loca-
lidades. As povoações próximas 
estão cobertas de uma camada de 
lava cinzenta.—H. 

J o ã o El i l e 1 r o r r o ® a § 
Está cm festa a Gazeta 

de Coimbra. 
E' hoje o dia dc anos do 

nosso querido director, c a 
passagem desta data não 
podia deixar de ser por nós 
assinalada, como motivo dc 
intenso jubilo. 

Compenetrados do seu real 
valor adentro do pcssoalis-
mo, importa que publica-
mente lhe afirmemos o nos-
so muito apreço pelas qua-
lidades brilhantes que o exor-
nam, e que o impõem á con-
sideração de todos os que 
com ele convivem. 

A sua modéstia vai sen-
tir-se ferida com esta sim-
ples, mas significativa ho-

_ ^ pois a ela não podiam esquivar-
se aqueles que o acompanham nesta luta pela defeza da nossa 
Coimbra encantadora, terra que lhe foi berço, cidade a quem 
tanto quer c estima, a quem tem dedicado o maior esforço c 
carinho durante os 20 anos de existencia da Gazeta de 
Coimbra. 

Todos os que trabalham neste jornal, abraçam João Ri-
beiro Arrobas, fazendo ardentes votos para que a sua vida 
se prolongue—única forma dc poderem ter a seu lado o 
maior amigo, o leal companheiro e o dedicado director, a 
quem Coimbra tanto deve. 

menagem. Que nos perdoe • 

vísgem do "Ma »5 

Uma sessão de homena-
gem na casa dos Trens-

m o n i o n o s 
LISBOA, 20 — Com a assistên-

cia do ilustre almirante sr. Gago 
Coutinho e de outras personalida-
des, realiza-se amanhã, pelas 21,30, 
na sede da Casa dos Transmonta-
nos, uma sessão solene em honra 
dos arrojados aviadores transmon-
tanos, capitão Moreira Cardoso e 
tenente Sarmento Pimentel. 

A sessão solene terá inicio por 
uma saudação aos aviadores, por 
um ilustre orador transmontano.-C. 

Mil 

rol preso Solomauor— 
Alcalá lamora e mau-
ra assismestn a respon-
sabiPSâatie da insurrei-

ção de Jaca 
MADRID, 20—Foi preso o che-

fe comunista Sotomayor. 
Alcalá Zamora e Miguel Maura 

declararam aos juizes militares que 
assumiam inteira responsabilidade 
pela recente revolta de Jaca. 

Esta declaração foi devidamen-
te registada por escrito, não tendo 
ainda o govêrno tomado qualquer 
decisão sobre o assunto.—H. 

M CONMIXA 

ni operário que caiu 
MORRE A CAMINHO 

HOSPITAL 
DO 

CONDEIXA, 20.—Hoje, quando 
um carpinteiro de nome David, de 
40 anos, casado, do lugar da Tra-
veira, se encontrava no telhado de 
um prédio que anda em construção 
nesta vila, caiu, sofrendo várias le-
sões. 

Depois de prestados os primei-
ros socorros, foi conduzido numa 
camioneta, ao hospital dessa cida-
de. — C. 

N. da R. •— Efectivamente o 
infeliz operário deu entrada no 
posto de socorros dos Hospitais 
da Universidade. Como fosse, 
porém, já cadáver, foi removido 
para o necrotério. 

DA CAPITAL 

- A / W -

íêío "fjssstg, „ e m f à a l a d & r d a d e s g r a ç a aez 
d a Hffs«sSáS€E«Se f z m m a n a a à a S a s praaseres 

— - SHttifèci&liS 

ARDITAS. 

O jazz embala numa agonia 
lenta, num rodopio contorcionista, 
os frágeis corpos das modernas 
messalinas que todas as noites vão 
clubio na babuge de uma ceia e 
dos escudos para o almôço do dia 
imediato. Crianças ainda, a ^'prima-
vera a desabrochar o vigessimo 
botão, rostos carminizados escan-
dalosamente, olheiras feitas a lápis 
de carvão, lábios rubros à fôrça de 
baton, toilcttcs garridas a despertar 
apetites libidinosos, olhares força-
damente gaiatos em olhos vitreos, 
de apagadas fisionomias. 

São as habitues do dancing, a 
Lili, a Fiti, a Neca, a Fifi, todos os 
deminuitivos que sirvam à menini-
ce daquelas Vénus devoradas pelo 
vicio, conspurcadas pela falsa mo-
ral que praticam, enegrecidas pelo 
viver de miséria de há muitos anos, 
resíduos da montureira humana 
onde chafurda a dignidade. 

Possuem todas um especimen 
de vocabulário qu? não pertence a 
nenhuma filologia, antes é formado 
pelo calão e giria dos clubes, com 
suas notas picarescas, de sabor a 
vinho e a desgraça. E' a cartilha da 
devassidão, o oráculo baixo de 
uma linguagem podre, em que as 
belezas da língua são substituídas 
pelos vermes do insulto ou da por-
nografia. 

São todas ciumentas. Nos seus 
corações bate latente a vaga do 
amor. Por insignificâncias armam 
banzés e só ficam satisfeitas quan-
do esgatenhadas e atravessando o 
escandalo e repousando algumas 
horas no calabouço. 

Os seus sorrisos teem igual per-
fume para todos os cavalheiros, os 
seus beijos são mercadejados no 
alvorecer da carreira, mas ofereci-
dos em súplica logo que o ritus da 
desgraça se esteriotipiza no rosto. 

Conhecem todos os segredos 
da vida infeliz que atravessam. De-
vassam todos os recônditos da al-
ma humana, sabem das intimida-
des de muitos homens casados que 
são por vezes seus vassalos, quan-
do enlameados por fetichismo inex-
plicável, têm sido a desgraça de 
muitas famílias, continuarão a ser a 
tortura de alguns corações. 

Por vezes têm poder magnético, 
sugestionam, dominam como reta-
lhos fortes arcaboiços humanos, 
arrastam a sevícias honrados che-
fes de familia, estudantes inexpe-
rientes, provincianos que são atrai-

I dos pelo embriagador jazz cujos 

acordes chegam até fora, ou pela 
feérica iluminação dos dancings. 

Fazem cultivar paixões, arras-
tam ao vicio corpos sadios, carac-
teres impolutos, têm o iman da 
desgraça, o azouge da maldade hu-
mana. 

Houve quem lhe chamasse a 
maldição, talvez com propriedade. 
Em toda aquela desgraça ha muita 
maldade inconsciente, mas também 
muito cinismo a construir desven-
turas. 

Aqueles corpos esguios, que o 
charleston, faz imitar os contorcio-
nistas dos circos, são autenticas e 
singularissimas pirâmides do vicio, 
desde a base oca á cripta devas-
sada. 

A embriaguês foi adquirida pelo 
uso obrigado das bebidas espiri-
tuosas. A luxuria surgiu das con-
cupiscências em que se embalam. 
Os prazeres artificiais arrastaram-as 
ao abuso dos enforisticos. 

A cocaina e a morfina são tão 
necessárias á sua existencia como 
aquele viver de miséria moral. Po-
dem não ceiar um dia, estar vinte 
e quatro horas sem ingerir qual-
quer alimento; não prescindem 
dentro de determinado praso des-
ses alcalóides. 

E é ve-las, quási ás escancaras, 
aspirarem umas pitadinhas de um 
pó branco, que se confunde muitas 
vezes com o pó de arroz. 

Um gesto discreto, extraindo da 
mala uma caixinha envolta num 
lenço, leva ás fossas nasais o vene-
no que as conserva durante alguns 
momentos um alivio artificial. Pas-
sa despercebido entre os circuns-
tantes que estão embriagados na-
quele tumulto de vinho, fumo de 
cigarros e o ruído do jazz, supon-
do-se que foi pó de arroz que poi-
sou sôbre as faces. 

Quando a noite é ingrata há sú-
plicas, apelos desesperados, solici-
tações piedosas para minorar o so-
frimento : 

— Tens uma pitada de coca?!... 
— Não! Estava para te fazer o 

mesmo pedido. Estou á espera do 
Luís que ma deve trazer. 

E os pares continuam a rodo-
piar, sempre embriagados pela mú-
sica, enquanto nas mesas se obser-
vam olhares furiosos, expressões 
transfiguradas, fisionomias cortadas 
pelo sofrimento. 

A noite declina. No club dei-
xou de ouvir-se o jazz. Os criados 
recolhem apressados os restos que 

| ficaram sôbre as mesas e o pessoal 
1 da limpesa inicia a faina. 

Os pares saem. Os taxis reco-
lhem as felizardas dessa noite com 
seus companheiros e partem verti-
ginosos. 

Uma chave metálica abre a por-
ta de um alcouce e pouco depois a 
mesma desgraça, a entrega da car-
ne, nos recônditos das bacanais. 

As desprotegidas dessas noites 
vagueiam trôpegas e inconsciente-
mente pela cidade na esperança de 
uma recompensa, ás vezes balda-
damente. 

E já dia, farrapos humanos en-
rodilhados na devassidão, entram 
no aposento triste, sem alimento, 
pensando apenas nos estupefacien-
tes. E vivem assim até que o tu-
mulo apaga a sua odisseia. 

ALFREDO MARQUES 

is M Teixeira ie 
0 §€11 fâlccilgficnfo 

Apesar de doente, ninguém su-
punha que, tão cêdo o Conselheiro 
Teixeira de Abreu pagaria o trági-
co tributo ao taciturno barqueiro. 
Aquele corpo forte defender-sc hia 
da morte com o mesmo ardor com 
que o espirito do grande professor 
soube encarar as múltiplas situa-
ções de angustia, que no decorrer 
dos anos, o Destino lhe proporcio-
nou. 

Infelismente, ontem, pelas 7 ho-
ras, resignadamente, o Conselheiro 
Teixeira de Abreu adormecia para 
jamais acordar. 

Raras vezes se terá dito e escri-
to com tanta propriedade que está 
de luto a Universidade de Coim-
bra e o país. E' que o sr. con-
selheiro Teixeira de Abreu se sou-
be impor-„e como cidadão, como 
português e como patriota, soube 
também honrar e enobrecer as cá-
tedras seculares da nossa Univer-
sidade. 

Ei-lo numa hora de desalento, 
a caminho desse Portugal distante 
que é o Brasil, procurando ali a 
vida calma e tranquila que na sua 
terra não encontrava. Recebido ali 
de braços abertos dentro de pouco 
tempo o Conselheiro Teixeira de 
Abreu era o leader da colonia por-
tuguesa e a cada instante a fama do 
seu profundo saber e das suas pre-
claras virtudes, crescia. 

Recebido nos grandes centros 
intelectuais brasileiros, acarinhado 
pelas figuras mais representativas 
daquele grande país, rapidamente 
ele conquistou uma situação de in-
confundível relevo. 

E, no entanto, e apesar de tan-
tos e tão constantes triunfos, o exi-
lado sentia, como patriota, o travo 
amargo da saudade da terra dis-
tante. E quando seus olhos desco-
briam, na imensidão maravilhosa 
do Guanabara, um barco que os-
tentava no mastro da põpa a ban-
deira verde-rubra, símbolo da sua 
Patria longínqua, lagrimas comovi-
das tornavam mais fundas as rugas 
que os anos já haviam aberto nas 
faces. E íicava-se ali pasmado, evo-
cando a terra amada de Portugal. 

E quando um dia voltou à re-
gencia da sua cadeira na Universi-
dade, ha pouco mais de quatro 
anos, a sua voz potente de orador, 
elevou-se solene, naquela inesque-
cível sessão da Sala dos Capelos, 
para erguer um hino magnifico a 
Portugal. E pronunciou então pa-
lavras de paz. E aconselhou então 
a todos os portugueses que se unis-
sem à volta da bandeira sagrada da 
Patria para que Portugal inteiro 
trabalhasse com ardor na grande 
obra do resurgimento nacional. 

Teixeira de Abreu tinha rece-
bido, em terras brasileiras, notícia 
de que os seus antigos discípulos, 
quando se reuniam em Coimbra, 
pediam instantemente ao Govôrno 
da República a reintegração do seu 
professor na catedra que tanto hon-
rara.' 

E como devia ter sido grato ao 
seu coração saber que o curso jurí-
dico de 1907, o curso da greve 
tinha sido um dos que mais se sa-
lientara nesse pedido ! 

E maior ainda devia ter sido a 
sua alegria ao saber que eram figu-
ras das mais representativas do 
regime, seus antigos alunos, que 
mais se evidenciavam no pedido 
de reintegração! 

O sr. Conselheiro Antonio José 
Teixeira de Abreu contava 65 anos 
de idade, pois nasceu no dia 8 de 
Dezembro de 1865, em Cabanas, 
concelho do Carregal do Sal. 

Matriculou-se na Universidade 
no dia 2 de Outubro de 1888. Em 
2 de Junho de 1892 recebeu o grau 
de bacharel em direito. Em 13 de 
Julho de 1893 concluía o seu curso 
durante o qual lhe foram atribuí-
das as mais altas recompensas aca-
démicas. 

Fez acto d : licenceado em 26 
de Abril de 1894 e acto de conclu-
sões magnas em 8 e 9 de Maio de 

1895. Em 12 deste mesmo mês, era 
solenemente doutorado. 

A 4 de Janeiro de 1896, obteve 
o primeiro despacho para o magis-
tério superior. 

Civilista distintíssimo, reputado 
uma verdadeira autoridade, a vida 
do fôro apaixonou-o e assim, aqui 
bem proximo, por cima da nossa 
tipografia, abriu banca de advoga-
do juntamente com o sr. dr. Afonso 
Costa seu amigo intimo. 

Eleito deputado regenerador 
em 1900, marcou o seu lugar nas 
Camaras, onde se evidenciou um 
parlamentar distintíssimo. 

Nas legislaturas seguintes foi 
reeleito até que, em 1906, na dita-
dura de João Franco, assumiu a ge-
rencia da pasta da Justiça. 

Depois o regicídio, depois a de-
missão do seu lugar de professor 
em 18 de Outubro de 1911 e o exí-
lio. 

Por decreto de 12 de Junho de 
1925 e após reiteradas instancias 
dos seus antigos discípulos, era o 
Conselheiro Teixeira de Abreu 
reintegrado na sua cátedra. 

Tinha então de receber a im-
pertancia dos vencimentos corres-
pondentes ao tempo em que esteve 
afastado do serviço. Eram 82.658840. 
Pois o Conselheiro Teixeira de 
Abreu distribuiu esse dinheiro pela 
sua Faculdade e pela de Letras ! 

A Sala Brasil da Faculdade de 
Letras deve-lhe inúmeros servi-
ços. A Universid-ide que amou 
enternecidamente, perde em Tei-
xeira de Abreu, um dos seus mais 
ilustres filhos. 

Os seus alunos adoravam-no 
pois Teixeira de Abreu era para 
eles um verdadeiro amigo. 

Chamavam-lhe o Pai, pois para 
todos o falecido professor tinha um 
conselho paternal. 

A' Sociedade Filantrópico-Aca-
démica fez, muitas vezes, entrega 
de avultadas quantias, sempre com 
o desejo de que caJa vez mais esta 
benemerita colectividade alargasse 
os subsídios a estudantes pobres. 

Há uma semana entregou ainda 
1.200800 á Filantrópica. 

Disse-nos o sr. Dr. Rocba Brito, 
antigo presidente da Filantrópica: 

— Se não fosse a generosidade 
do sr. Conselheiro Teixeira de 
Abreu a vida da Filantrópica seria 
absolutamente precária! 

* * * 

Morreu ontem e as suas últimas 
palavras foram para' recomendar 
que queria levar vestida a sua que-
rida capa e batina. E pediu, tam-
bém, que só convidassem os seus 
queridos estudantes para que estes 
o acompanhassem á derradeira mo-
rada. 

— Morreu com o pensamento 
fixo na Universidade e nos seus 
alunos! — dizia-nos há pouco o te-
nente-coronel sr. Bernardes de Mi-
randa, genro do extinto. 

Está de luto a Universidade. No 
mastro da velha torre tremula a 
meia adriça a bandeira nacional, 
aquela mesma bandeira que ele, 
ainda há poucos mêses, beijára nu-
ma sessão soléne na Associação 
Académica. Dobram lugubremente 
a finados os sinos da torre ! 

E j t r e outras condecorações, o 
falecido possuia a Grã-Cruz da Co-
rôa de ltalia. 

Um documento 
Entre os papeis de Teixeira de 

Abreu, foi encontrado o seguinte 
documento: 

«Como estamos na época de 
dictaduras — que aliás, reputo a 
melhor fórmula de govêrno de in-
direitar a administração da nação, 
nesta época — Decreto, com fôrça 
de lei familiar: 

i.° — Que o meu enterro se faça 
como de pobre isto é, conduzido 
numa simples carreta o meu cadá-
ver num caixão de chumbo ; 

2° — Que se rogue aos meus 
discípulos me acompanhem até ao 
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GAZETA DE COIMBRA, ds 21 de Dezembro de 1930 

Desejais anilar sa 
lande pouco dlnliolre ? 

le é caso 
cemitério, pagando-me o bem que 
lhes quero a eles e á minha idola-
trada Universidade de Coimbra; 

3.* — Que me vistam de capa e 
batina para essa viagem ultima ; 

4.' — Que me levem oportuna-
mente para Cabanas e me sepul-
tem definitivamente junto de meu 
Pai e Avós — onde irá também mi-
nha querida Mãe—oxalá bem tarde. 

Levo pena dos meus amigos, 
familia. de Portugal e do Brasil; 
mas não tenho pena de morrer, 
porquanto já não tenho nada de 
util a fazer neste mundo. 

Coimbra, 9 de Maio de 1928. » 
Mal supunha o ilustre professor 

ao redigir estas disposições, que 
sua mãe o precederia na morte. 
O falecimento da veneranda se-
nhora encheu de amargura Teixei-
ra de Abreu. 

O extinto deixa viuva a sr," 
D. Maria da Nazaré Soares de Al-
bergaria Teixeira de Abreu. Era 
Pae do sr. dr. Fernando Teixeira 
de Abreu, advogado, e sôgro do 
sr. tenente coronel Bernardes de 
Miranda, chefe de Estado Maior da 
II Região Militar. 

A' familia enlutada, apresenta 
a Gazeta de Coimbra as suas mais 
sentidas condolências. 

O funeral realiza-se hoje às 9 e 
30, da Rua Ocidental de Montarroio 
para a igreja de Santa Cruz, seguin-
do depois o cadaver para Caba-
nas. 

Acompanham o falecido profes-
sor à sua ultima morada deputações 
dos seus alunos. 

Não ha convites especiais pois 
o Conselheiro Teixeira de Abreu 
determinou que o seu funeral fosse 
o mais simples possivel. 

O sr. ministro do Interior faz-se 
representar pelo governador civil 
do distrito, capitão sr. Antonio Au-
gusto Monteiro. 

Durante a noite, o cadáver do 
sr. dr. Teixeira de Abreu foi vela-
do por professores da Universida-
de, estudantes, pessoal do Instituto 
Jurídico, etc. 

A Junta de Educação Nacional 
resolveu consignar um voto de pe-
sar pela morte do sr. conselheiro 
Teixeira de Abreu, transmitindo á 
Faculdade de Direito e á familia 
do extinto o seu pesar, pela perda 
do grande professor. 

* * * 

O sr. dr. Manuel Rodrigues, an-
tigo ministro da Justiça, faz-se re-
presentar pelo sr. Dr. Beleza dos 
Santos. 

* * * 

A Faculdade de Direito de Lis-
boa faz-se representar no funeral 
pelo sr. Dr. Fernando Emidio da 
Silva. 

O funeral está a cargo da agen-
cia do sr. Ilídio Azevedo. 

Gazetilha É semana 
—- Já viste, leitor, ali, á entrada 
Da rua de Coimbra, a mais desgra-

çada, 
Chamada a Sofia : 
Um poste de ferro, com um grande 

caixote 
No seio contendo intenso archote, 
Que um guarda vigia ? 

Não sei, com franqueza, motivo ou 
razão, 

J)e um tal empecilho à circulação, 
Normal, regular, 
Puis bem se podia, nos diz o bom 

senso, 
Manter o farol, com espias, suspenso 
Sósinho no ar; 

E o guarda, da esquina, com inter-
ruptor, 

Fazia o serviço, por certo melhor, 
Sem tal « arcabuz... * 
Nem ter que voltar, a cada momento, 
A testa e os olhos para o firmamento, 
Para vêr a luz... 

E, desta maneira, dc noite ou de dia, 
Com luzes, o guarda, melhor dirigia, 
a marcha dos carros; 
Tirando dali o poste e a «ilha», 
Que lembra um cinzeiro, ou grande 

boquilha, 
De enormes cigarros... 

Não julgues, leitor, que a ideia é 
minha, 

Que à Camara eu faço aqui papi-
nha... 

Poupando-lhe o sono ; 
Foi visto no Porto, assim, tal c qual, 
(Sistema acertado, bem mais racio-

nal ) 
O seu a seu dono... 

LINCE. 

Merts, L. 
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RELAÇÃO 
S e s s ã o de 20-XII1930 

JULGAMENTOS 
Soure—Albino Pereira dos San-

tos contra a Fazenda Nacional. Con-
firmada a sentença. 

Castelo Branco — O Ministério 
Público contra Joaquina Maria. Re-
vogada a sentença. 

Agueda—Adelino Martins Cou-
tinho e outro contra o M. P. e ou-
tro. Concedido provimento quanto 
ao reu Adelino Martins. 

Coimbra (Juizo Criminal)—João 
António Conde e mulher contra o 
1VI. P. e outro. Dado provimento. 

Trancoso — Maria da Purifica-
çã® contra Maria Tereza Caetano. 
Confirmada a seníeça. 

Causas que se h~o de julgar 
em sessão de 7-1-1931 I 

Viseu — Francisco Manuel de j 
Carvalho contra o XM. P. e outra. 1 

Rei. sr. dr. Almeida Matos. 
Fundão —José Sanches Rolão 

Preto contra Ana Tavares Barbosa. 
Rei. sr. dr. Almeida Matos. 

miúêl 
( t l k a o l i e i s 7362 

Andou ontem a roda — da for-
tuna, para uns, do azar, para ou-
lros... 

A sorte-grande, o gordo, da Mi-
sericórdia de Lisboa, mais uma vez 
— esqueceu-se de Coimbra e foi 
espalhar as suas benesses pela 
classe piscatória de Cascais. 

Com os últimos pregões dos 
cauteleiros e o aparecimento dos 
placards do nosso jornal, afixados 
em toda a cidade, desfizeram as úl-
timas ilusões... 

Houve quem chorasse e quem 
mandasse para o diabo a sua sorte. 
Nos primeiros momentos. Ao sofrer 
a desilusão. Que depois, resignada-
mente, os desiludidos apenas res-
pondiam: 

— Paciência ! Pode ser que para 
o ano se lembre de nós... 

« 0 0 
LISBOA, 20 — Como nos anos 

anteriores, a grande lotaria do Na-
tal chamou ao edifício da Santa Casa 
de Misericórdia centenas de pes-
soas desejosas de assistirem á ex-
tracção. 

Pouco depois das 10 horas co-
meçaram chegando ao Largo de 
São Roque muitos curiosos, gente 
que vive do jogo, alviçareiros, cam-
bistas e jornalistas. 

A venda da lotaria foi fraca éste 
ano, tendo ficado em poder dos 
cambistas e dos cauteleiros bastante 
jogo. 

A Santa Casa da Misericórdia 
mandou colocar no edifício um 
auto-parleur para transmissão das 
boas novas. 

A cerimonia da extracção ini-
ciou-se ás 13 horas. 

Presidiu o sr. Sebastião Alfredo 
da Silva, secretário do conselho de 
administração das lotarias, ocupan-
do os lugares de secretários os srs. 
Madeira de Carvalho, representan-
do a autoridade administrativa do 
2." Bairro, e o sr. Manuel dos Anjos, 
2." oficial da Misericórdia. 

São conferentes os srs. Joaquim 
Cid e Júdice de Oliveira, primeiros 
oficiais da Misericórdia. 

Deputados do povo são os srs. 
Pedro Amado e João Alves. 

Pregoeiros: na primeira parte 
o sr. José Rocha, bolas dos núme-
ros, e o sr. Joaquim Garneche, nas 
bolas dos prémios; da segunda e 
terceira partes foram respectiva-
mente pregoeiros os srs. Joaquim 
Cerqueira e Gomes dos Santos. 

Ao contrario dos outros anos o 
primeiro premio retarda. 

Os pregoeiros anunciam alguns 
prémios insignificantes. 

Vem depois o 11449 com 40 
contos e depois o 5895 com 20 con-
tos. 

Mais prémios sem importancia: 
6059, 40 contos; 4836, 10 contos; 

6132, 20 contos; 5207, 10 contos; 
732, 10 contos; 5895, 20 contos; 
9929, 20 contos; 7696, 10 contos; 
7053, áo contos; 8117, 10 contos. 

São 15,30 horas e ainda o grande 
prémio dos 6000 contos continua a 
rolar dentro das esferas. 

Suspende-se por cinco minutos 
a extracção. 

As esferas voltam a funcionar. 
El Gordo português surge final-

mente. 
Os pregoeiros anunciam: 
7362, seis mil contos. 
O segundo premio de Éoo con-

tos coube ao número 12697. 
O primeiro premio foi vendido 

em Cascais, á classe piscatória.—C. 
$ 9 « 

PORTO, 20. — Pôde garantir-se 
que urna boa parte da população 
do Porto, viveu hoje uma dàs suas 
mais esmagadoras horas de ancie-
dade. 

Centenas de pessoas se compri 
miram em muitos sitios do centro 
da cidade á hora em que os pla-
cards e os haut-parlcurs iam anun-
ciando os números mais premia-
dos, notando-se um nervosismo es-
tranho que se transformava no 
maior desanimo ao (passo que os 
números se iam anunciando—bran-
cos. 

Houve, porém, um momento de 
alta alegria fiara os felizes que o 
possuíam, pois o 3.0 prémio veio 
inteirinho para a cidade, sendo 
vendido pela Agencia de Publica-
ções. 

A gorda, a taluda, no entanto... 
lá se foi, sabe-se lá para que bol-
sos e para que feliz ou felizes... 

Para o ano será... •— se Deus 
quizer...— C. 

r««ja?JQlí KV î -O-.Hl.-í.-* 

cos Pus 
FILIAL DE COIMBRA 

Iuscrevcram-se mais como só-
cios os ex.™ srs. Dr. Bissaia Bar-
reto, Lotário Lopes Ganilho, dr. 
João Ambrósio Neto, Raul Mário 
da Silva, D. Palmira Garcia, dr. Se-
bastião Marques de Almeida. 

Da Associação de Foot-ball de 
Coimbra recebeu-se o donativo de 
2I2'-.\50. 

Dos srs. May & Baker, L.da, de 
Londres, por intermédio dos seus 
representantes srs. Leonard H. 
Wright & C.°, do Porto, recebe-
ram-se vinte pacotes de Bicarbo-
nato de Soda quimicamente puro, 
oferecidos para combater a acetona 
nos diabéticos pobres. 

sarna ria ueo 
Inaugura-se ámanhã a Barbearia 

Central, dc que são proprietários 
os distintos artistas António Pinto 
e Inácio Pereira. 

O novo estabelecimento, mon-
tado com todos os requisitos mo-
dernos, honra sobremaneira a nos-
sa cidade, pois fica rivalizando com 
as melhores cftsas congéneres do 
país. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje; 
D. Berta Ildefonso do Vale. 
D. Branca Perdigão Mendes da 

Luz. 
Carlos Petrony. 
José Teixeira Lopes. 
Amanhã: 
D. Maria Mesquita Rodrigues. 
D. Albertina da Silva Domia-

gues. 
D. Luiza da Costa Gaito. 
D. Augusta da Fonseca Ribeiro. 
D. Augusta da Fonseca Ribeiro. 
Dr. José da Silva Neves. 
Alberto Esteves Lopes. 
João Jorge Gandara. 

Poentes 
A tratar da sua saúde encontra-

se nesta cidade a sr." D. Olimpia 
Teixeira Ferreira Pena, dedicada 
esposa do nosso bom amigo e cor-
respondente de Ancião, sr. José 
Simões Ferreira Pena. 

E' seu medico assistente o sr. 
Armando Leal Gonçalves. 

Partidas e cftegatías 
Regressou de Paris o nosso ami-

go sr. António Gonçalves de Sá, 
banqueiro no Rio de Janeiro. 

De Vila do Conde, onde fôra 
buscar sua interessante filhinha 
Maria Eduarda, o distinto advoga-
do desta cidade e nosso presado 
amigo e colaborador sr. dr. Antó-
nio Lopes Quaresma. 

— Acompanhado de suas filhas, 
sr." D. Arminda e D. Laura Vieira 
Pimenta, também vimos ontem o 
sr. Adriano Pimenta de Carvalho, 
do Alvôrge. 

— Para a Eira Pedrinha (Con-
deixa) partiu a familia do distinto 
pedagogo e nosso ilustre colabora-
dor sr. Alvaro Viana de Lemos. 

Para Condeixa os alunos da nos-
sa Universidade e nossos amigos 
srs. José Eduardo Pires do Rio, 
Saul Pires Machado e António Si-
mões Moita. 

Para Viseu o sr. José Simões de 
Oliveira Martins. 

Para Mira o sr. dr. Rocha Denis. 
Para a Pedra do Ouro (Ancião) 

o sr. Manuel da Silva. 
Para Tábua o sr. José Teles 

Côrte Real. 
Da Lamarosa o sr. dr. José de 

Seiça Ferrer. 

C^. A PARTIR CE 

" A e r o m a u í í c a „ 
Sob a direcção dos srs. capitão 

aviador António de Ayala de Quei-
rós Montenegro, Luís de Almeida 
Gois e tenente aviador Umberto 
da Cruz, brilhante colaborador da 
Gazeta de Coimbra e nosso querido 
conterrâneo, acaba de iniciar a sua 
publicação mensal, em Lisboa, edi-
tada pelo Aero Club de Portugal, a 
Revista Aeionautica, cujo primeiro 
numero, inserindo variada colabo-
ração ilustrada, se apresenta esme-
radamente sob o ponto de vista 
gráfico. 

Além de artigos técnicos, a Re-
vista Aeronáutico, que tem a sua 
redacção no Largo do Calhariz, 
29, 2.", oferece aos seus leitores 
r e p o r t a g e n s e informações dos 
grandes acontecimentos da aviação 
de todo o mundo. 

— * : iffixT** 
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" REPRISES „ 

s e g u i u , iiofe, p a r a o « h e i 
LISBOA, 20.- O sr. Marechal 

Pilsudski, antigo ditador da Polónia 
e actualmente Ministro da Guerra 
daquele país, que desde ontem se 
encontra em Lisboa visitou, hoje, 
acompanhado do sr. Ministro da 
Polónia, sr. Barreto Cruz, chefe do 
protocolo da Presidência da Repú-
blica, e do seu médico assistente 
dr. Wayczinski, os Estoris, Cascais 
e Sintra, para onde seguiu de auto-
móvel, ficando maravilhado com as 
belezas naturais e arquitectónicas 
da linda vila. 

A's 12 horas foi recebido no 
Palácio de Belem, onda era aguar-
dado pelo pessoal do protocolo e 
da casa civil e militar da Presidên-
cia da República. 

Em seguida pelo Chefe do Es-
tado foi oferecido ao Marechal Pil-
sudski 11111 almoço de 27 talheres, 
ao qual assistiram os membros do 
govêrno, Ministro da Polónia, comi-
tiva polaca, etc. 

A's 15 horas o antigo ditador 
polaco enbarcou no «Angola» para 
o Funchal, tendo uma recepção 
muito carinhosa por parte dos 
membros da colónia. 

O e n g e n h e i r o sr. S a m u e l 
Sdroarg leu uma mensagem da 
colónia polaca concebida nos se-
guintes t e rmos : 

«A colónia polaca de Lisboa 
tem a honra de saudar v. ex." ao 
pisar a terra portuguesa e deseja 
do fundo do coração que viva mui-
tos anos para poder trabalhar pelas 
prosperidades da terra polaca». 

O' sr. Marechal Pilsudski agra-
deceu muito comovido esta home-
nagem. « :H * 

O antigo ditador polaco tencio-
na demorar-se no Funchal um mês 
com seu médico assistente. 

20 DE DEZEMBRO — A lotaria 
do Natal com sua feerie perturbado-
ra dos seis milhões de escudos é 
uma esperança inquietante de mi-
lhares de almas que vivem distan-
ciadas do planeta monetário e ten-
tam em vôos atingi-lo. 

E' reduto de uma previsão, o 
front, do palpite que agita o pensa-
mento durante muitos dias para se 
volatizar quasi fulminantemente, 
ante a esmagadora visão da reali-
dade. E' sonho febril que esfnsia, 
delineando perspectivas de ventu-
ra, corporizando ilusões que se 
desmoronam fragorosamente num 
segundo, perante um numero in-
grato. 

A reprise da quimera teve hoje 
como sempre, o seu proscénio no 
edifício da Santa Casa da Miseri-
córdia, para os desiludidos. 

Despedaçaram-se muitos sonhos 
com a salda dos números antipáti-
cos pelas esféras. Caíram altares 
de ilusões sôbre a banca, crema-
ram-se esperanças sob o anuncio 
vigoroso do pregoeiro. 

Para milhares de criaturas aque-
las esferas que vi há pouco rolar, 
baralhando umas bolinhas nervo-
sas, apagaram pensamentos de be-
leza, mas também inundaram de 
alegria algumas almas, cobriram de 
ventura outras. E' do jôgo esta fe-
licidade e esta desgraça. 

A' hora que vertiginosamente 
traço estas linhas, o telefone e o 
telégrafo levaram a todos os pon-
tos a grande nova do El Gordo por-
tuguês. Quantas pessoas rasgarão 
nervosamente as suas esperanças, 
quantas beijarão sôfregas os núme-
ros premiados. Mas estas formam 
uma simples patrulha das outras 
que constituem o grande exército 
dos desiludidos. 

Há poucos minutos que aban-
donei o edifício da Santa Casa da 
Misericórdia. Um ano passou sô-
bre a minha passagem junto aque-
las esferas enervantes. Acasos da 
profissão têm-me levado sempre 
ao noticiário do grande prémio do 
Natal. 

E lá vi e observei a mesma mise-
en-scène do ano passado, semelhan-
te nervosismo, o atropelo e o tu-
multo de sempre, centenas de pes-
soas comprimidas como o atum de 
Tenorio, com a diferença que não 
usam suissas, alviçareiros dispos-
tos à prova pedestre até ao cam-
bista para receberem o prémio, 
negociantes do jogo, jogadores, a 
turba-multa das lotarias, anciosa e 
irritada, aguardando que a feliz ou 
fatídica bola passe às mãos do pre-
goeiro. 

As esferas começam a trabalhar 
e na sala faz-se profundo silêncio. 
Não há bronquites nem catarro. 
Dir-se-ia que aquela mola humana 
é sã de físico. A posição dos cir-
cunstantes é incómoda, mas o sis-
tema nervoso domina tudo. 

Começam a sair as bolas. Os 
números interessam. Mas todo o 
entusiasmo se concentra nos pré-
mios. 

Numero tal, tantos contos. Pros-
crevem-se algumas esperanças. Há 
consultas a números, rápidas e alvo-
roçadas. 

Número 7362. E outra voz, tim-
bre sonoro, anuncia: seis mil con-
tos. 

Parece que se opera um feno-
meno naquela sala. O sussurro 
principia com os comentários de-
sagradáveis. As desilusões estate-
lam-se produzindo fragor. E os al-
viçareiros partem como relâmpa-
gos. 

Saem dezenas de curiosos. No 
largo de São Roque, pregunta-se 
com curiosidade: «Para onde foi a 
taluda? «Não se sabe por enquan-
to, advinha-se, contudo que não fi-
cou ali. 

E até ao Natal vão se construin-
do novas esperauças para cairem 
estrondosamente naquela sala já 
histórica da felicidade e da desi-
lusão ! 

A. M. 

21 tie o o z e m u r o 
Faz hoje 284 anos que em 16461 

em reunião da Camara se delibe-
rou, com a aprovação das autorida-
des e representantes do Povo e da 
Nobresa, confirmar a eleição da 
Virgem como Padroeira do Reino. 

igualmente, faz hoje 69 anos 
que teve lugar em Coimbra a ceri-
mónia da quebra dos escudos por 
morte de D. Pedro V, a última que 
se realizou em Coimbra. 

—Também faz hoje 51 anos que 
um pavoroso incêndio destruiu o 
palacete das Lágrimas, perdendo-
se nele muitas preciosidades artís-
ticas e bibliográficas que se guar-
davam cm tão rico solar. 

VIL DE MATOS, 19 — Com sir-
rose no fígado, faleceu em Moure-
los, desta freguesia, o sr. José Gas-
par Carmim. 

No seu funeral tomou parte a 
Filarmónica Ançanense e incorpo-
raram-se mais de 300 pessoas. 

Foi uma verdadeira manifesta-
ção de pezar. — C. 

T r a s l a d a ç ã o 
Por alvará do Govêrno Civil foi 

autorizada a trasladação do cadá-
ver de José Pires, filho do sr. dr. 
Pires Soares, juiz do Supremo Tri-
bunal de Justiça, do cemitério da 
Conchada para o de Vila de Caria, 
concelho de Belmonte. 
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O IV COIMBRA-LISBOA 

1 ra i li 
LONDRES, 20. —A nomeação 

de Lord Willingdon para o cargo 
de vice-rei da índia é calorosamen-
te aplaudida pela Imprensa e pelos 
membros dirigentes de todos os 
partidos políticos. 

A opinião indiana, representada 
na Conferencia da Tavola Redon-
da, acolheu bem a noticia.—H. 

G M Q I I ontem a esta cidade a a -

I m p r e s s õ e s comidas 
: : antes do jôgo ; : 

No rápido da noite, chegaram 
ontem a esta cidade, acompanha-
dos dos directores da Associação 
de Football de Lisboa, srs. drs. 
Maia Loureiro e Oliveira Duarte, 
os jogadores componentes do team 
da capital, que logo, pelas 15 ho-
ras, no campo da Arregaça, se bate 
com a selecção de Coimbra, pela 
quarta vez. 

Na estação-nova, aguardavam a 
chegada dos footballers alfacinhas a 
direcção da Associação de Foot-
ball de Coimbra, representantes 
dos clubes locais, desportistas, re-
presentante da Gazeta de Coimbra, 
etc. 

O que diz um director da A. 
f. g..-

O jornalista, aproveitando um 
passeio pela Calçada, vagaroso por 
môr de dar tempo a uma série de 
apresentações, abeirou-se do sr. dr. 
Oliveira Duarte — e vá de desiiar 
um rosário de perguntas... 

Mas as respostas, porém, foram 
poucas. As suficientes, contudo, 
para satisfazer a curiosidade do 
leitor. Ora ouçam... 

— Lisboa espera ganhar. No 
entanto, interessa-lhe mais fazer 
um bom jôgo que obter um bom 
resultado. 

— Para ganhar... 
-— ... a nossa selecção, sem dú-

vida, precisa de jogar muito bem 
— porque Coimbra é hoje um va-
lor adentro do football português. 

-— Que selecção nos apresenta 
a capital ? 

— A melhor que era possível 
organizar. Se perdermos — não há 
desculpas. Veem a Coimbra os 
melhores jogadores de Lisboa. 

... e o que acrescenta o ca 
pitão do «team »local 
... De volta, encontramos Côrte 

Real. 
Começa por nos afirmar : 
— Estou tranquilo e tenho con-

fiança nos meus companheiros. 
— Sôbre o jogo ? 
— Apenas lhe posso dizer que 

não é vergonha nenhuma perder 
com a selecção de Lisboa, aten-
dendo á forma como ela está cons-
tituída. 

Os valores que a capital nos 
envia constituiriam bem uma sele-
cção nacional. 

— No entanto... 
— Com a bôa-vontade que eu 

noto em todos os jogadores, deve-
mos chegar ao fim da partida com 
um resultado lisongeiro. Embora 
Coimbra não apresente em campo 
o que tem de melhor — pode obter 
um bom resultado. 

... Ora a bola é redonda. No 
football há tardes —boas e más, 
felizes e infelizes. Como teremos 
que classificar, depois do jôgo, a 
tarde de hoje? 

No rápido da manhã, chegam 
hoje a Coimbra os restantes ele-
mentos da equipe da capital, que 
são os jogadores Jorge Vieira, Mar-
tinho de Oliveira e Abrantes Men-
des. 

Augusto Silva não pode alinhar, 
tendo sido substituído por Gus-
tavo. 

2 ESPECTÁCULOS 2 
A's 4 horas da tarde e 8,45 da noite 
M a g n i f i c o p r o g r a m a s o a o r o 

M e x i c a n a 
Revista colorida em 2 actos toda 
cantada e bailada. Lindíssimas can-
ções espanholas pela celebre cou-
pletista Mexica Armida, a rainha 
do couplet. Scenografia vistosa, 
bailados movimentados, musica lin-
díssima. Luxuoso guarda roupa. 
Escultural grupo de girls. Verda-
deiro conjunto de graça, beleza e 

animação 

JULGAMENTO CANINO 
Hilariante comédia em 2 actos, to-
da falada em espanhol e interpre-

tada por cães comediantes 
RIR! RIR! RIR! 

C l y e S O o e r r 
Filme sonoro em r parte — inte-

ressante grupo musical 

4 FILMES SONOROS 4 
do maior sucesso 

Ultimas 

S o c o r r o s a r g e n t e s 
Ao posto de socorros dos Hos-

pitais; da Universidade foram rece-
ber curativo: 

O menor de 12 anos, António 
Correia Ferraz, de Vilela, com he-
morragia; Lourenço dos Santos, de 
42 anos, trabalhador, de Lordemão, 
com contesões pelo corpo, colhido 
por um carro de bois, e Joaquim 
Pereira, de 22 anos, jardineiro, do 
Ingote, com ferida incisa na mão 
esquerda. 

P r i n c i p i o de incêndio 
Ontem, pelas 19 horas, mani-

festou-se principio de incêndio 110 
consultório do sr. Dr. Bissaia Bar-
reto. Compareceram os bombei-
ros das duas corporações que pron-
tamente extinguiram o fogo. 

US 
Dc llsftoa 
uma quadrilha de gravatelros 

O agente Carlos Valente, da P. 
I. C., foi encarregado de proceder 
a investigações referentes a uma 
quadrilha de gravateiros que há 
dias assaltou Joaquim Anastacio, 
morador na quinta do Bagé, quan-
do para ali se dirigia, roubando-lhe 
um cordão de ouro e outros objec-
tos do mesmo metal, no valor su-
perior a 2000 escudos. 

O assaltado ficou bastante ferido 
em virtude das agressões que re-
cebeu. 

o " m a s s a " c h e g o u n o j s 
a l i sDoa 

O paquete Niassa atracou ao 
cais marítimo da Rocha Conde de 
Óbidos, ás 18 horas, trazendo a 
bordo a actriz mexicana Eva Sta-
chino e muitos emigrantes do norte 
para Leixões. 

Lugar a c o n c u r s o 
Está a concurso uma vaga de 

escrivão do Juizo Civel de Aveiro, 
para ser preenchida por um diplo-
mado em Direito. 

Corpos a d m i n i s t r a t i v a s 
A nova comissão administrativa 

da Camara Municipal de Viseu foi 
assim constituída: 

Efectivos — srs. majores Luís 
Albuquerque Pimentel de Vascon-
celos e Albertino José de Sousa 
Corte Real, capitães Francisco An-
tónio de Almeida Moreira e Fausto 
de Matos, António de Sousa Cor-
reia, dr. Abel Nogueira Martins, 
Francisco dos Santos Mesquitela e 
tenente Joaquim Cabral Cavaleiro, 
que continnará a exercer as funções 
de administrador do concelho. 

Para a comissão administrativa 
da Câmara Municipal de S. Pedro 
do Sul foram nomeados os srs. drs. 
Manuel Abranches Martins e Antó-
nio Henriques de Sousa, António 
Correia de Almeida Tavares, João 
Baptista de Sousa Menezes e Lou-
renço Tôrres. * * 3: 

Foi nomeado vogal da comissão 
administrativa da Câmara Municipal 
e administrador do concelho de 
Vouzela, o capitão sr. José Martins 
Lopes Ribeiro. 

* * * 

Foi exonerado, a seu pedido, do 
cargo de administrador do conce-
lho de Oliveira do Hospital, o sr. 
António de Abreu e Vasconcelos. 

i n d u s t r i a i s d e c a m i o n a g e m 
Na Associação Comercial reu-

niram- se hoje, sob a presidência 
do sr. Mário Costa, de Coimbra, os 

M T A L j J T A L ! 
" Q u e m da a o s p o b r e s e m p r e s t a 

a D e u s " 
Andam já por ai prenúncios do 

Natal — nestas longas noites dc chu-
va gotejante e ritmica... 

Criancinhas a tiritar —figuri-
nhas loiras arrancadas a ingénuas 
oleografias — aguardam, a todo o 
momento, a visita do velhinho bíbli-
co que lhes traga brinquedos diver-
sos e policromicos. Nas aldeias há 
neve e há silêncio. Em certas ruas 
da cidade há miséria — há fome. 
A' hora da ceia, na humildade dos 
casebres, estendem-se as mãos des-
camadas, à busca do pão... 

O Natal! 
... E lembram logo os pobrezi-

nhos. E a gente queda, a pensar nos 
pobrezinhos... Mendigos que calcur-
riam os caminhos da caridade. 
Ctianças enregeladas, espreitando 
para além das portas dos prédios 
ricos e fartos. 

Natal! Nalal! 
Os pobrezinhos ! 
Leitor: a Gazeta de Coimbra 

apela para a tua infinita generosi-
dade, para o teu coração bondoso e 
amigo. Apela para ti, leitor, para 
que socorras os pobrezinhos, envian-
do-lhes donativos, roupas, agasalhos 
— que vem ai o Natal, que está o 
o inverno à porta... 

Natal! 
Quem se lembra dos nossos po-

brezinhos ? 

Transporte. . 866825 
Da cautela oferecida pela 

Taboleta Feliz e adqui-
rida pelo sr. Valentim 
Custódio 2I$00 

Anónimo, para 4 tuberculo-
sos pobres da freguesia 
de S. Bartolomeu io$oo 

Dum anónimo, sufragando 
as almas de sua saudosa 
Mãe e de sua Esposa 10S00 

A transportar. 907825 
• • « 

Da menina Dinha, de 3 anos de 
idade, de Castanheira de-Pera, re-
cebemos 4 chailes, para serem dis-
tribuídos, na vespera do Natal, por 
outros tantos pobresinhos protegi-
dos da Gazeta de Coimbra. 

delegados dos proprietários de ca-
mionetas e auto-cars do norte, cen-
tro e sul do pais, tendo aprovado 
os estatutos da nova associação. 

Foi largamente discutida uma 
proposta sob a avaliação do im-
posto de camionagem e cotações. 

Liceu de c a s t e l o B r a n c o 
Foram nomeados professores 

efectivos do 6°, 8.° e 9.0 grupos do 
Liceu de Castelo Branco, "respecti-
vamente, os srs. drs. Antero da 
Fonseca Caroça, José Viana e Mi-
guel Peres de Vasconcelos. 

c o n s e m o s u p e r i o r j u d i c i á r i o 
Por parte dos Juizes da Rela-

ção foi eleito vogal do Conselho 
Superior Judiciário, o Juiz do Su-
premo Tribunal de Justiça sr. dr. 
Alberto Torres de Carvalho. 

c o n s e l h o s u p e r i o r d e Adminis-
t r a ç ã o Puhl ica e Audi tor ias Ad-

m i n i s t r a t i v a s 
Foram enviados para o Diário 

do Govêrno, regulamentos do Su-
premo Conselho de Administração 
Publica e das auditorias adminis-
trativas. 

Pelas M a t a [jje Recreio 
Grémio Operário 

Reunem-se em assembleia ge-
ral ordinaria na próxima segunda-
feira, 22, pelas 20 horas, os socios 
desta sociedade, para eleição dos 
novos corpos gerentes para 1931. 

Não comparecendo número le-
gal de socios na primeira reunião, 
iar-se há esta uma hora depois. 

Grupo Musical Recreativo 
Realiza-se hoje na séde desta 

sociedade de recreio, o ultimo bai-
le do corrente ano, para o qual re-
cebemos convite que agradecemos. 

Comemorando o Natal 
VISEU, 20 — Comemorando a 

passagem do Natal, o sr. governa-
dor civil do Districto fez distribuir 
importantes subsídios pelo Asilo 
da Infância Desvalida, Hospital Ci-
vil da Misericórdia, pobres das fre-
guesias Oriental e Ocidental, Cru-
zada contra a mendicidade, Auto-
oficina de Santo Antonio, Patronato 
da Infância e outras casas de assis-
tência do districto. 

Caixa postal de Pinheiro 
de iLaiOes 

Por instancias do sr. governa-
dor civil, foi elevada á categoria de 
estação postal, a caixa postal de 
Passos, freguesia de Pinheiro de 
Lafões, concelho de Oliveira do 
Frades. 

Homem agredido e amea-
çado 

Queixou-se á Policia, Cesar Car-
reiro de Carvalho, do lugar da Lo-
rosa, freguesia de S. João de Loro-
sa, contra José Lameiro, do mesmo 
lugar, acusando-o de o ter agredi-
do violentamente á paulada, quan-
do o queixoso se dirigia para casa 
de uma visinha, a fim de entregar 
a esta um recibo de uma contri-
buição. 

O Carreiro acusa o Lameiro de 
ainda ter tentado vibrar-lhe algu-
mas facadas e ameaçá-lo de mor-
te. — C. 

No lapão 
Dois minisiros condenados 

TOKIO, 20 — Ichida Kobashi, 
antigo ministro da Instrução, que 
no mês de Março passado foi pro-
nunciado pelo crime de suborno, 
acaba de ser condenado a 10 mêses 
de prisão, devendo a pena ser co-
meçada dentro de dois anos, e á 
multa de 10.000 yens. 

Foi também condenado a oito 
mêses de prisão, nas mesmas con-
dições, Sango Sataka, que foi vicc-
ministro dos caminhos de ferro no 
gabinete presidido pelo falecido 
Tanaka. 

De que eram acusados Ko-
f easm e S a t a h a 

TOKIO, 20 — Kobashi e Sataka 
eram acusados de terem recebido 
dinheiro pelo projecto de lei rela-
tivo á compra dum caminho de 
ferro particular, pelo govêrno, em 
1927. — H. 

PROHlfílO DE SATFIQ 

no esses-
S i n a i céu dois tiros 

VISEU, 20 (pe lo te lefone) — 
Por um telegrama do regedor da 
freguesia de Silva de Cima, conce-
lho do Sátão, enviado para o juís 
de direito desta comarca, sabe-se 
que no dia 19, pelas 20 horas, Luis 
Marques da Fonseca, negociante e 
proprietário, residente naquele lo-
gar, assassinou com 2 tiros de es-
pingarda seu tio José Gomes JPi-
m e n t el Rodrigues, proprietário, 
também ali residente. 

A vítima deixa 2 filhos. 
A autópsia é feita ámanhã. se-

guindo para ali o juiz e delegado 
desta comarca. 

Há duas versões do crime : 
uma, que diz que o crime foi co-
metido por o Fonseca não concor-
dar com um testamento feito por 
sua sogra, irniã do assassinado, que 
deixava alguns bens a este. 

A outra é a de que a vitima não 
queria assinar uns documentos de 
venda de uma propriedade do 
Fonseca.—- C. 

Novo jornal 
Conforme em primeira mão no-

ticiámos, deve sair, dentro de pou-
cos dias, um novo jornal, de ca-
rácter humorístico, dirigido pelos 
distintos comediógrafos e nossos 
prosados amigos, srs. Arnaldo Leite 
e Carvalho Barbosa, na parte literá-
ria, e Cruz Caldas, na parte artís-
tica. 

O novo jornal intitular-se-ha 
sugestivamente Pirolito que bate 
que bate e sérá, certamente, um 
digno sucessor do Cocó-rócó, que 
foi brilhantemente dirigido pelos 
mesmos consagrados artistas da 
pêna e do lápis. 
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Parece-nos ter informado sufi 
c ientemente os leitores, sobre a 
reclamação contra o abuso de man-
t e r um pardieiro a disformar a tor-
re da igreja matriz e o abuso de 
fazerem demolições e obras na 
mesma tor re e venda de material, 
sem autorização e sem formalida-
des 

Aguardamos as providencias que 
foram pedidas para depois expor-
mos o que for de justiça. 

E ainda havemos de fazer um 
apêlo ao povo religioso desta vila 
para olhar para o local onde são 
baptisados seus filhos: sob o vão 
de uma escada.. . 

Esse logar sagrado deve estar 
em sitio que mereça o respeito que 
lhe é devido, e não se prestar á 
troça de q u e m entra na igreja. 

» * * 

E ainda, como o sr. dr. Fran-
cisco David, se molestou por nos 
re fer i rmos aos morgados e a feu-
datarios, mandões doutro tempo, 
p o r um dever de lealdade, temos 
a dizer-lhe que não nos refer imos 
á soa pessoa. Presentemente , o que 
mais há, são homens atrevidos, que 
se julgam invulneráveis, e delato-
r e s irneritos que aparentam de ho-
m e n s de bem. 

A lei faz-sc para todos, presen-
temente , e não como noutros tem-
pos em que o rigor das leis era só 
para os desprotegidos. 

P a r a lhe mostrar um exemplo, 
<e a quem nos lér, se tivermos tem-
po e paciência — se ficará sabendo, 
em face de documentos oficiais, 
quais seriam os actos praticados 
pelo pai do sogro do sr. dr. Fran-
cisco David, que foi o dr. Joaquim 
Pere i ra de Campos Cordeiro e que 
de ram logar a reunirem-se todos 
•os doutores- do concelho, padres, 
funcionários públicos e outras pes-
soas ilustradas, para o deporem 
como o depuzeram das suas funções 
de administrador do concelho^ e 
nomearam para as exercer ao dr. 
José Vicente de Carvalho, o que 
comunicaram para o governo. 

Presentemente os costumes mu-
daram, embora ainda haja quem 
ache como a melhor ladainha, a da 
Velhice do Padre Eterno de Guerra 
Junquei ro Santa Barriga... que nós 
não perfilhamos. 

* * * 

E sobre o pardieiro-aleijão que 
está tapando a arcada da torre, es-
pe ramos a entrega da chave a quem 
de direito, para se promover a de-
molição, e aguardamos as devidas 
explicações sobre as obras do pa-
vimento da torre, venda do mate-
rial, e do apeamento do relogio, 
para que não seja preciso dirigir-
rno-nos directamente ás estações 
competentes . — C. 

BE VIL DE lYIATOS 
Ainda a e s t r ada 

19 DE DEZEMBRO —Continua-
mos na mema, em reclamações, 
conquanto á estrada. O povo desta 
freguesia resolveu meter mãos á 
obra, ao menos remediar. Princi-
piaram aqui na segunda feira e con-
tinuam nas segundas feiras seguin-
tes a tapar alguns buracos e lim-
par algumas valêtas, para vêr se 
êste inverno não acontece como 
nos outros. 

O povo desta freguesia quer 
tratar de uma representação á Ca-
mara, a fim de reclamar pessoal-
mente as necessidades mais urgen-
tes e cumprimentar a Gazeta de 
Coimbra pelo esforço que tem feito 
em prol dos interesses da fregue-
sia, a qual deverá ser feita breve-
mente. 

Conta-se que na representação 
se incorporem mais de 150 pessoas. 

Os nossos vinhos 
Os nossos vinhos são êste ano, 

como sempre, duma graduação na-
tural e dum paladar distinto e dum 
preço reduzido. Ainda se conserva 
por 20800 o duplo decalitro e tem 
tido pouca procura, por causa da 
estrada, o que tem dado um grande 
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VENDE A O S MELHORES PREÇOS 

Reis & Simões, L. 
71 — Rua da soda - 85 

COIMBRA 
Telefone n.o E47 

óa 

prejuízo. — C. 

A Avenida da Ponte 
Ao fim de tanto se protestar, e 

depois de ter sido feito o alcatroa-
mento do taboleiro super ior da 
Avenida da Ponte, começaram ago-
ra a ser reparados os passeios. 

Digna-se, em abono da verdade, 
que o trabalho de alcatroamento, 
feito a cargo da Direcção Geral das 
Estradas, foi um bom serviço pres-
tado aos moradores dêste laborioso 
Bairro e até mesmo ás centenas de 
pessoas que por aqui transitam 
durante o dia, sendo para louvar a 
actividade empregada pelo pessoal 
empregado em tal trabalho. 

Feita agora a reparação dos pas-
seios, há ainda muito que fazer : o 
embelezamento do recinto, de for-
ma a torná-lo mais agradavel, a 
conservação das sébes que orlam 
os passeios, a reparação e pintura 
das grades da ponte, o desapareci-
mento completo de todas as imun-
dícies que se notam ao longo da 
estrada, o desaparecimento do ri-
pado junto á estancia de madeiras. 

Enfim. Transformar a Avenida 
da Ponte, de maneira a poder ser 
transitada pelos turistas que nos 
visitam. 

O Bai r ro de San ta Clara ás e s c u r a s 
A Avenida da Ponte, na parte 

compreendida entre a Farmacia Na-
zaré e o Rossio de Santa Claja, 
além de outros pontos do bairro, 
esteve ontem ás primeiras heras da 
noite, completamente ás escuras, 
pois nesta curta trajectória nada 
menos de 4 lampadas se encontram 
fundidas. 

Aos Serviços Municipalizados, 
chamamos a atenção para o facto. 

20 DE DEZEMBRO. 

Pesca úa saríilnlia — As 
traineiras hoje trouxeram muita 
sardinha, apesar do mar não estar 
muito de feição. Barco houve que 
fez mais de 15 contos na venda do 
saboroso peixe. 

Na areia regulou o preço de 
3800 escudos o cento. 

BoniDeiros 7®luH3ârlos — 
Como dissemos ontem, comemo-
rou hoje o seu 48° aniversario 
a Associação dos Bombeiros Vo-
luntários da Figueira. 

De manhã formou a Corpora-
ção em continência á bandeira, de-
pois do que foi ao cemitério oci-
dental depor flores no túmulo do 
saudoso e prestigioso Presidente 
da Associação, Comendador Anibal 
Augusto de Melo, pai do actual 
presidente sr. tenente Argel de 
Melo, administrador do concelho. 

A' noite realiza-se na sede uma 
sessão solene para distribuição de 
prémios e galardões aos bombei-
ros mais antigos, e em que usarão 
da palavra os srs. Vitor Guerra, 
J. José Jardim e professor Ruy 
Fernandes Martins. 

C â m a r a Municipal — Na 
sessão de ante-ontem foram toma-
das diversas deliberações de gran-
de i n t e r e s s e , de que daremos 
conta. 

A s s o c i a ç ã o N a v a l — A As-
sociação Naval 1." de Maio dará a 
sua primeira festa na nova séde no 
dia de Natal, rèalizando-se uma 
matince infantil e á noite um grande 
baile. 

A inauguração oficial da nova 
sede só terá lugar em Janeiro, de 
pois das salas estarem todas pron 
tas. 

* * * 

Ao contrário do que disse, o 1. 
team da Naval já não vai j o g a r a 
Cintra no próximo domingo.—C. 

14 DE DEZEMBRO. — Escre-
ver para jornais não é tarefa fácil 
mas atendendo ao amável pedido 
da direcção da Gazeta de Coimbra 
vou tentar rabiscar meia dúzia de 
linhas e dizer o que, por aqui se 
vai passando. 

E' preciso todos os jornais des-
de o maior colosso até ao mais hu-
milde levantar bem alto a nossa 
terra e mostrar a todos as suas 
belezas. Há porém em muitas ter-
ras um grande desleixo não só da 
parte dos habitantes como até das 
entidades oficiais. 

E' preciso, pois, que uns e ou-
tros pugnem pelo bem da colecti-
vidade. Em Bordeiro, existem bas-
tantes desta natureza. 

Esta povoação situada à beira 
da estrada a 4 quilómetros de Goes 
(sede do concelho) abastece-se, 
como há séculos, de fontes de cha-
furdo que mais parecem focos de 
imundice do que.. . fontes para uma 
povoação. 

A Comissão Administrativa con-
cedeu os canos necessários para 
um chafariz desde que o povo pro-
ceda às restantes obras. 

Aparecem-nos porém creaturas 
que se opõem à passagem dos refe-
ridos canos. A C;\.nara diz-nos: 
vai ser enérgica obrigação os reni-
tentes a cederem. 

A êste assunto voltaremos bre-
ve. Há muitas outras coisas que 
precisam ser tratadas o que fare-
mos noutra correspondência. — C. 

ffl LEITOR 

J. L. 

Km 
No dia 23, pelas 20 horas, e não 

hoje, como er radamente noticiá-
mos, começa na igreja do Carmo a 
t rezena para a preparação para a 
festa de Santa Terezinha do Meni-
no Jesus, a qual terá lugar no dia 4 
de Janeiro próximo. 

19 DE DEZEMBRO 
KeglsS© ale veículos. — Os 

possuidores dc veículos de tracção 
mccânica são obrigados a registar 
os mesmos na Camara Municipal 
até ao dia 31 do corrente, sob pena 
da multa de 500S00. 

®0U!iO. — Foi; afiançado Ar-
mando da Silva, arguido do roubo 
de 3.000800 no comerciante Antó-
nio Madeira Cabral. 

_ a t r o p e l s o i e n í - a nsorlai. — 
Ficou esclarecido na policia, que o 
motorista Manuel Alves Pedro, não 
tivera responsabilidade no desastre 
ocorrido nas proximidades da Pó-
voa de Santarém, que resultou a 
mor te de uma muar. 

T õ r o S . — A Camara tarifou vá-
rios géneros para o efeito da co-
brança de foros, pela seguinte ma-
neira : 

•• CCra, quilo, 6$oo; bananas, cen-
to, 4890; linho, pedra, 10800; tou-
cinho, quilo, 4 8 0 0 ; porco gordo, 
600800; azeite, litro, 4800; vinho do 
bairro, $90, dito do campo, 880; 
môsto do bairro, $50; dito do cam-
po, 88o; vinagre, 890; aguardente 
de 30 gramas, 4800; dita de20 graus, 
3800; arroz, quilo, 2800; castanha 
verde, 870, dita séca, 1800. 

Associação Comercial. — 
A Associação Comercial desta ci-
dade e os representantes de todos 
os concelhos, vai no próximo dia 
27 do corrente, pelas 16 horas en-
tregar uma representação do sr. 
ministro das Finanças, solicitando-
Ihe uma revisão do regimen tribu-
tário do comércio c indúsiria. — C. 

Farmác ias 
Estão hoje de serviço as seguin-

tes farmacias: 
2.° turno — Rodrigues da Silva. 

Rua Ferreira Borges. 
Viegas, Rua da Sofia. 
Pereira, Rua Candido dos Reis. 

Espectáculos 
AVENIDA—Todas as noites, ás 

20,45, sessões cinematográficas, com 
as mais finas produções da arte do 
silencio. Programas escolhidos. 

Matiné, ás 15,30. 
TIVOLI — Sessões cinematográ-
Matiné, ás 14 horas. 

Para os devidos cfciios se 
faz público que por escritura 
dc hoje, lavrada a /Is. i j , do 
livro dc notas n.° 192 B do 
Notário da cidade e comarca 
de Coimbra, Bacharel Augusto 
Máximo de Figueiredo, sc cons-
tituiu uma sociedade por cotas 
entre os Ex."ws Senhores João 
Vasco da Camara Pestana e 
António Trindade Coelho, mo-
radores nesta cidade, a qual 
se regulará nos termos cons-
tantes dos artigos seguintes : 

qualquer dos sócios, pois am-
bos são nomeados gerentes, 
com o uso da firma, sem re-
tribuição e dispensados de 
caução. 

§ único 

Ao sócio Pestana incumbe 
especialmente a escrita e cai-
xa e a direcção da parte pro-
priamente comercial; e ao 
sócio Trindade incumbe a 
direcção técnica das oficinas. 

Anualmente se dará um 
balanço que deve estar con-
cluido em trinta e um de De-
zembro e lançado e aprova-
do nos livros legalmente pró-
prios até o dia quinze do mês 
de Fevereiro seguinte, fican-
do estabelecido que o primei-
ro exercicio terminará em 
trinta e um de Dezembro de 
mil. novecentos e trinta e um. 

8.° 

Deduzida a percentagem 
de cinco por cento para for-
mação ou reintegração do 
fundo de reserva legal, os 
lucros acusados pelo balanço 
anual serão distribuídos na 
proporção de sessenta por 
cento para o sócio Pestana e 
quarenta por cento para o 
sócio Trindade. As perdas 
serão suportadas por eles só-
cios na mesma proporção. 

As assembleas gerais, 
desde que a Lei não exija 
outra forma serão convoca-
das por meio de cartas regis-
tadas dirigidas aos sócios 
com uma antecipação não in-
ferior a quatro dias. 

io.° 

E111 tudo o não previsto 
regularão as disposições da 
Lei de onze de Abril de mil 
novecentos e um e demais 
legislação aplicável. 

Coimbra, 13 de Dezem-
bro de 1930. 

COSTUMES R E S I O M I S P O R T U G D E S E S 
A mais linda COlCCÇdO de POStOlS de Costumes Re-

gionais Portugueses acaba de ser editada pela 
P a p e l a r i a V i u v a J V T a r q u e s 

Pua ao Ouro, 36 - LISBOA 
Remessas pelo correio contra reembolso. Descontos es-

peciais aos' revendedores . 

A S ! q&je tormento 
ind ispensável recorrer r a p i d a m e n t e 
ao VERAMON, que acalma dôres 
de cabeça de t o d a a e s p e c i e , por 
mais intensas que sejam. Tornou-se 
famoso e m t o d o o m u n d o , n ã o s ó 
pela sua a c ç ã o p r o n t a s s e g u r a , m a s 
também por não atacar o. coração 
nem causar s e n s a ç õ e s d e s a g r a -
dáveis de ca lor o u c a n s a ç o 
Contra dôres sempre: 

(Tubos de 10 a 20 comprimidos^ 
O HM 

D E 

Barros Taveira 
B. Visconde Sla LUZ, Í!.os 2 a 6 — Teieione u» 4 4 0 

A GAZETA BE COIMBRA ^ s a n t a 
Clara na Sapataria Ferreira, Aveni-
da Ponte. 

C0IY1 TODOS OS U I 5 I T S S MOOEREOS 
M F e r r e i r a B o r g e s , ES." 18 
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PROPREEi 

Il lO 8 

í o s p . P . t e M s M s S e Ferro 
Sociedade Anónima — Estatutos de 

30 de Novembro de 1894 
Exploração — Propos tas pa ra a 

ej íploraçao do bufe te da esta-
ção de Tunes. 
Esta Companhia aceita propos-

tas em carta fechada, para a con-
cessão e exploração do bufete da 
estação de Tunes, devendo as mes-
mas ser endereçadas á Direcção 
Geral, na estação de Santa Apolo-
nia, até ás 12 horas do dia 27 de 
Dezembro do corrente ano. 

São prevenidos os proponen-
tes de q u e : 

1.° — No envolucro das propos-
tas, alem do endereço, deverá in-
dicar-se o seguinte : «Proposta pa-
ra a exploração do bufete da esta-
ção de Tunes. 

2.° — As propostas devem vir 
acompanhadas da tabela de preços 
das refeições e dos géneros e be-
bidas quê sejam expostas á venda 
no bufete. 

3 .°—A adjudicação será feita a 
quem maiores garantias ofereça á 
Companhia, independentemente do 
preço oferecido. 

4.0 — As demais condições em 
que é cedido o referido bufete en-
contram-se patentes em Santa Apo-
lonia, na Divisão da Exploração e 
na estação de Tunes. 

Lisboa, 12 de Dezembro de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira de Mesquita. 

Serviço de movimento — Repart i-
ção dc Reclamações c Leilões. 

Í L E Ã S Í T O 
Em 5 de Janeiro p.o f.o e dias 

seguintes, ás n horas, na estação 
desta Companhia, em Lisboa, Cais 
dos Soldados, e em virtude do Avi-
sa ao Publico A 11." 1134 de 25 de 
Julho dc 1927, do Artigo 114.0 da 
Tarifa Geral e do Artigo 9.0 da Ta-
rifa de Despezas Acessórias, pro-
ceder-se-há á venda em hasta pu-
blica de todas as remessas incur-
sas nos respectivos prazos bem co-
mo de outros volumes não recla-
mados. 

Avisam-se, portanto, os respec-
tivos consignatários, de que pode-
rão ainda retira-los, pagando o seu 
débito á Companhia, pe lo que terão 
dc dirigir-se ao Se rv iço do Movi-
mento, Repart ição c',e Reclamações 
e Leilões na esta ção do Cais dos 
Soldados, todos Os dias úteis até 3 
de Janeiro, das fo ás 17 horas. 

O leilão r e o | j z a . s e n o Armazém 
situado ao fi m do molhe, n.° 5 da 
referida e s t ação de Lisboa, com 
serventia p e l à porta existente na 
rampa drA Calçada de Santa Apolo-
nia, de í r o n t e do gradeamento. 

L i sboa , 16 de Dezembro de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

| Ferre i ra de Mesquita. 

Esta Sociedade adopta a 
firma de Pestana & Compa-
nhia, Limitada, tem a sua 
séde nesta cidade e o seu 
estabelecimento principal e 
escritórios na rua da Sofia, 
números treze, quinze e de-
zassete. 

2.° 
Tem por objecto o comér-

cio de comissões, consigna-
ções e conta própria, podendo 
dedicar a sua actividade a 
qualquer ramo especial de 
comércio ou de indústria em 
que êles sócios acordem. 

3-° 

Para todos os efeitos de 
direito, foram hoje iniciadas 
as operações sociais sendo 
indeterminado o tempo de sua 
duração. 

O capital social é de cento 
e dez contos, em dinheiro, 
representado em duas cotas: 
-—Uma de cem contos, subs-
crita pelo sócio Pestana e ou-
tra de dez contos subscrita 
pelo sócio Trindade. 

§ único 

A cota do sócio Pestana 
encontra-se totalmente reali-
zada; o sócio Trindade rea-
lizou, apenas, cincoenta por 
cento devendo entrar com os 
restantes cincoenta por centa, 
dentro do prazo de cento e 
oitenta dias, contados de hoje. 

5-° 

A cessão de cota a extra-
nhos fica dependente do 
consentimento da sociedade 
que reserva o direito de 
opção. 

§ único 

Se a sociedade vier a de-
duzir direitos de opção, a 
cota alienanda terá o valor 
do d e s e m b o l s o , acrescido, 
apenas, da competente parte 
no fundo de reserva legal e 
dos lucros correspondentes 
ao prazo decorrido do último 
balanço e calculados por êste. 

A sociedade será repre-
sentada em juizo e fora dele, 
activa e passivamente, 

iircçgras 
Dão-se a quem entregar nesta re-

dacção uma pulseira de ouro, per-
dida no dia 7, á noite. 

Arrenda-se 11a Ladeira do Semi-
nário, 12, com 8 divisões, sotão, 
quintal, água e luz. 

Na mesma casa se vende mobi 
lia de sala de jantar, 3 estantes e 
1 secretaria. 6 1341 

í . ° andor 
Arrenda-se um optimo primeiro 

andar, na Estrada da Beira, casa 
A M, e uma garage na Vila União. 
Chaves no rés do chão e na mer-
cearia Rôxo. X 

» I ! X I 
Ensinam-se a fabricar estes ar-

tigos que dão 100 "[„ de lucros, por 
um técnico que acaba de chegar 
de Lisboa. 

Carta a este jornal a A. M. S. 1 

E' mais um lindíssimo romance 
de Hall Caine autor do Filho Pró-
digo — Cidade Eterna — Apóstolo — 
Profeta Branco — Mulher 'que Deus 
me deu. 

A' venda em todas as livrarias 
e na Livraria Clássica Editora. 
Praça dos Restauradores, 17. — 
1 vol. 12S00, pelo correio 13800. 
Depositário em Coimbra Livra-
ria Moura Marques & Filho. 3-a 

D I N H E I R O 
A juro módico e sobre i." 

hipoteca, empresta o solicitador 
Matta e Silva, rua da Sofia, 35. 

>um 
Arrenda-se na rua da Sota, n.°s 

29 e 31. Para tratar, na mes-
41. 

27 
ma rua n. X 

R. da No-
gueira, 

3 1 - 3 3 , C a r v ã o e l e n l i o , entregas 
aos domicílios — preços do arma-
zém — C a r v ã o , quilo &60. 

Solhos, forros, guarnecimentos, 
aos melhores preços do Mercado. 

c a r p i m : EIBOÍPO mecânico 
Páteo S. Bernardo , á rua da Sof ia 

P o r t e i r a D i p l o m a d a 
Chamadas a toda a hora 

Rua do Carmo, 64 

£S Estai&ie s&vtúdle» « f e o & j j e á o s 
pj?is»s p a c a es. Jinsvovc yKsataí, 
desdíB &s vsnssis sâssEpffies ex&s eweziis 
— - esmgevBfiuBSit® — 

P r e ç o s a s a l c a n c e cie p e u r e s e r i c o s 

E n o r m e c o l e c ç ã o d e b r i n q u e d o s u n e s ã o a a l e g r i a 
d a s c r i a n ç a s 

Onereis ier bom oosío 
económico? 

rasa leio Menies, L. 
ser 

Visitai 

Chegam-nos iodos os dias 
novidades em todos os géne-
ros e de todas as marcas. 

& í.a 
EDITORES DE MUSICAS 

% — J i v e n i í l a 32Ta»«aero -

A melhor qualidade, pró-
prio p a r a o SSSatai 

17eradF<r m&s wm<slSb&wes p r e c o s 

A C O L O N I A L 
8 Simões, 

71, Riia da Solla, 8ã 
Lda 

C0IF1B1I/1 Teieione 14T 

ds todos 

Ao frio, para isso comprai os cobertores^de algodão a 10 e a 
15800; cobertores de papo, desde 458000; camisolas de lã 
e algodão, desde 4800; flanelas e « misses », a 3850; casa-
cos de malha, lãs cm fio, a 45S00 ; calçado de agasalho, desde 
6800; cobertas, a 15800, (atualhados). Riscados e panos 
cruz (saldos). Retrlhos dc casemira com 30 ojo de desconto. 
Continuam os saldos do anuncio. A'lerta. 
APROVEITEM, VEJAM NA CASA 

£ 7 V a < : a « l o f o m e c c i o , lOO 



GAZETÂ DE COIMBRA, de 21 úb Dezembro tíe 1930 

"Gazeta de 
Coimbra,, 

PREÇOS DE ASINATDRA 
Cobrança mensal 6$50 
Trimestre 19$50 
Semestre 
Ano 
Numero avulso 

• • • • „ • • « • 

39 $00 
78$00 

$30 
íTeto c o r r e i o mais a e s t a m p i l A a 

Não sc publica â se-
gunda Seira. 

U R I S [DUAL 
— DE — 

ADOLFO r i m o DE SOUSA 
Praça do Comércio, 6o 

COIMBRA 

O maior sortido em r e i ágios 

ARTIGOS DE 0PT1CA 
variado sortido em Óculos e Lunetas 

Executam-se receitas - ^ - ^ 
dos especialistas 
PREÇOS mODIGOS 

Para cimento armado e outras aplicações 
= vendem aos preços da praça do porto = 

f u i i Ferreira a lia, L" 
Soa Ja MoeJa, 77 

Rua Visconde Ja Luz, 24 
C o i m b r a Telef. 46dl 

Arrenda-se 
Óptimo i." andar, 11 divisões e 

uma garage que pode comportar 3 
ou 4 carros. Chaves, na casa A. 
M., Estrada da Beira. 

Trata-se na Mercearia Rôxo. x 

Armazém 
Trespassa-se um optimo arma-

zém, com escritório, situado perto 
do cais da estação, podendo servir 
para qualquer ramo de negócio. 

Trata-se na rua João Cabreira, 
n.° 49. 1316-1-a 

1 
1 
1 ••ifeipí 

1 4. 

I • V j-'. 

I 

Armazém 
Arrènda-se, amplo, para qual-

quer rairto de negócio, na rua de 
Gala e com frente para a rua Si-
mão d'Evora. 

Trata-se com David Leandro, 
rua da Sofia. 1186-X 

Dela vivenda 
Arrenda-se uma magnifica vi 

venda conhecida pelo Casal do 
Espirito Santo, a c nco minutos do 
electrico dos 01 vais, cinco divi-
sões, uma loja, tanque para lava-
gens, nascente de agua nativa, terra 
de semeadura, e arvores de fruto. 
Preço convidativo. Trata-se no mes-

local. mo 1188-X 

Arrenda-se barata, com 4 divi-
sões, no Casal do Ferrão. Para tra-
tar, com Miguel Baptista, rua da 
Mátematica, n.° 10. 1271-X 

Casa (Cave) 
Com 5 divisões, por 170S00 

mensais, aluga-se na rua Oliveira 
Matos. 

Trata-se com capitão Alcino Ro 
drigues, na mesma. X 

Camioneta 
Chevrolet, 6 celindros, com 10.000 

quilometros, em bom estado, ven-
de António Pascoal, Cantanhede. 

Compra-se, de tamanho regular, 
com segredo. 

Armazéns de Vinhos, Largo da 
Freiria, n.° 14 — elefone 941. 

Dactilografa 
Para serviço de escritório, ofe-

rece-se. 
Nesta redacção se diz. X 

0 maior depósito de la te ra is de construção EIO Centro do raiz 

Telef. 453 

Ladrilhos em 
Azulejos 

Coimbra 
(edifício próprio) 

( ) 

Lavatórios 
Urinóis 

Banheiros de ierro esmaltado 
Mm, M i a s . Esponjei®, Mios , Tuias oiplÉs li los os 

Instalações de água e electricidade 

Dinheiro 
Empresta-se, sobre primeira hi-

potéca. Juro módico. 
Nesta redacção se diz. 1190-x 

Lõlã 
Capi ta l : 

* 1.344:u69$00 
Fundo de reserva: 

2.700.000$00 

í Bfede «d Lisboa 
^tkmgntinli ia CÍJBÍIR 

Mi una amm, m 
ftn do Corpo de 0u% 40 

C O I M B R A 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

Pedro dc 

Arrenda-se uma grande, na rua 
Joaquim António d'Aguiar, servin-
do para qualquer ramo de negócio. 

Informa Adjucto Vasco, rua da 
Sofia, 164. Telefone 880. X 

moinho 
Com duas cabeças, para moer 

café, em estado de novo, vende-se. 
Mostra-se a trabalhar. Francis-

co da Fonseca Ferreira. 1136 

s. 

m ¥ © § § © § p e s v r i o $ 3 . . . 

Ide pois sem demora comprar uns sapatos de agasalho á 
Ketrozaria de Vinva lose leixeira, n a ^ u a Ferreira 
B o r g e s , n . o 1 8 1 - 1 8 3 que é a casa que melhor sortiflo apre-
senta, assim como em malhas, meias, peúgas alpargatas, lãs em 
fio, miudesas, etc., etc. 

Piano 
Vertical, em bom estado, para 

estudos, 1.500 escudos. 
Rua das Esteirinhas, 2. Em fren-

te ao Teatro Sousa Bastos. X 

Q i 

A melhor qualidade e ao 
melhor preço. 283 

C I G A R R I L H A ! DE MELHOR APRESENTAÇÃO 
E Q U A L I D A D E 

!MP*HTA»AIlhP • HT *CAL 
A' vendo nas Doas tabacarias 

fl Indostrial Detoraflfs de Csimbid. L.da 
A l a u n c o nsois í n p r i a n t e e m e d i t a d a d s c o l i d a 

Rua da MamUencão Militar, 3. — Coimbra. 

M a ! : Bestei; \wmi I et em Terracota. 
Exportação para 1 Paiz, Ultramar 

e Est< mijeiro 

Independente e mobilado, alu-
ga-se no Rocio da Santa Clara, pré-
dio junto á Escola, 2° andar. X 

las® 
Arrenda-se uma magnifica e es-

paçosa sala, em bom local. 
Nesta redação se diz. 

O R E I DOS IMSECTIC. 
TUDO MORRE 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S OS OUTROS 
^ I N S E C T O S 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes: 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

A wnélfkor tinta eia 
esmalte para inte-

rior e exÊerior 
Depositário 

Vende-se em lotes para cons-
truções no melhor sitio do Bairro 
de S. José, entre o Penedo da Sau-
dade e estrada de S. José, servidos 
por duas linhas electricas. 

Informa na rua Ferreira Borges, 
148. 1193-x 

físonsco Ferreira g Maia. L.da 
R. da moeda, n.os 77 a 81 

n. visconde da Luz. n.os 2 4 9 28 
T E l E f O N E N O 4 6 9 

t í f , f 

h 
Ú 

j B O L A C t i A S - B I S C O I T O S 

0 MELHOR FABRICO PORTUGUÊS 

glutm {fSodri^nes, 9 
(Quinta de Santa Cruz) 

Pensionato para alunos dos liceus, do Colégio u 
'X' de S. Pedro e da Escola do Magistério Primário, w 

Belos quartos, alimentação abundante e variada • » 

Ha preços módicos. 

Pedir condições ao director do INTERNATO e antigo professor 
J. Pires da Silva 

D§c3§0sc3§c: : x 

Baratos para pequenas constru 
ções, vendem-se na Conchada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

De óptinc. qualidade a 
! cincoenta e ci ico centavos o 
quilo, posto em Coimbra na 
casa do freguês, vende Alber-
to Ferreira — Vila Nova de 
Poiares — Casais. 8-a 

irespassa-se 
A Casa « Naumann », situada nn 

ua principal desta cidade. 

!
* Tem loja de luxo e 5 andares, 

podendo servir para escritórios, 
armazéns, habitação, etc. 

Trata-s-; na mesma rua Ferreira 
Borges, n." 1 e 3, Telefone 3. 1100 

Cuidado com a água contaminada 

filtros Cristallin 
SEGUROS DE VIDA 

n a C o m p a n h i a d © 
S e g r u r o s F I B E L l B A B S I 

Correspondente, BAZILIO XAVIER DE ANDRÂDE, Sucessor 
Rua Corpo de Deus, 40 

Vendem-se 
r taboleta em estado de nova 

que mede 5mxi,o5 
1 balcão em estado de novo 
2 carteiras para escritório 
2 moinhos para café 
r banheira grande em zinco 
Diversas portas de madeira e 

envidraçadas. 
Trata-se com David Leandro, 

rua da Sofia. 1195-X 

$5 .000800 
Emprestam-se sobre hipoteca. 

Trata o notário A. Cardoso, Praça 
8 de Maio, 45. X 

9O.OOOSOO 
Emprestam-se sobre hipoteca. 

Tratar com c> notário Dr. Ferreira 
da Cunha. H97* 

Em madeiras nacionais e estran-
geiras aos preços mais baixos do 
mercado. d.-q. 

Carpintaria: Electro mecanica 
Páteo S Bernardo, á rua da Sofia 

Electro Mecanica 
Sra&afíè®s 9eraínz «Se Carpintaria 

VEiml 

» j» »»«.», x.»» a., m 

címciUos, Soemos, Forras, Tesos CEJ soílos os esíi-
los, Guarnecimentos, ESoSí i-pés, Lambris, eíc, eíe. 
©§ nossos irasjasííos sao dirigidos por técnico cosn 
bastantes anos sfe prático, e com competencia o?i-
cialínente reconíieclíia. Pro lectos e consírtacOes civis 

A. J, Alves da Veiga 

lompanUIa Portagnesa para a Coas-
t n p e Exploração d e í m k i 

t ferro 
Linhas do Vale do Vouga 

Aviso 
Pelo presente se faz publico 

que até ao dia 25 de Dezembro es-
ta Companhia receberá propostas 
em carta fechada, dirigidas ao En-
genheiro Director da Exploração, 
em Espinho, para venda, desde 1 
de Janeiro a 31 de Dezembro de 
1931, de água, frutas, dòces, taba-
cos, café e refrescos nas estações 
e apeadeiros destas linhas, excepto 
Sarnada. São prevenidos os pro-
ponentes de que : 

i.° — No envolucro das propos-
tas, alem do endereço deverá indi-
car-se o seguinte : «Proposta para 
a venda de água e frutas». 

2° — As propostas deverão esti-
pular claramente o preço fixo para 
a venda até 31 de Dezembro de 
1931, considerando-se nulas e de 
efeito algum as que se apresenta-
rem lora destas condições. 

3.° — A oferta não poderá ser 
inferior á quantia de esc. 12S00 
pelo ano, paga adiantadamente. 

4.°-—A adjudicação será feita a 
quem maiores vantagens e garan-
tias ofereça á Companhia, indepen-
dentemente do preço oferecido, re-
servando-se igualmente o direito de 
proceder a licitação verbal entre 
todos ou apenas os concorrentes 
que entenda, no caso de não lhe 
satisfazerem as propostas recebi-
das. 

Espinho, 12 de Dezembro de 
1930. 

O Engenheiro Director da Ex-
ploração, Ferreira de Almeida. 

9 • • 

Venda de 160 bidons de chapa de 
fe r ro servidos a oleo e de 60 
ba r r i s da madei ra também s e r -
vidos a oleo. 

Vendem-se, postos sobre vagão, 
na estação de Sarnada : 

160 bidons de chapa de ferro 
servidos a oleo de lubrificação com 
a capacidade de 200 litros; 60 bar-
ris de madeira, também servidos 
a oleo e com a mesma capacidade. 

Aceitam-se propostas até ao dia 
10 de Janeiro proximo, reservan-
do-se á Companhia o direito de não 
aceitar qualquer delas, se não lhe 
convierem. 

As propostas devem ser dirigi-
das á Direcção da Exploração, des-
ta Companhia, 110 Passeio Alegre, 
109 — Espinho. 

Espinho, 17 de Dezembro de 
1930. 

O Engenheiro Director da Ex-
ploração, Ferreira de Almeida. 5 

Casa com 400 m2 de su-
perfície proximo da Estação 
Caminho de ferro, servindo 
para qualquer ramo de ne-
gocio e óptima para garage, 
com renda baratíssima, arren-
da Fabricas Triunfo. X-a 

Perdeu-se um relogio de forma 
quadrada, em oiro. 

Dão-se alviçaras a quem o en-
tregar na administração deste jor-
nal. 

Aceitam-se em casa particular 
para serem tratados como familia. 
Nesta redacção se diz. 1284-1 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e tor isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

ígVífrfsa: «a? VPompa.. 

Método completo e noções sô-
bre máquinas de calcular, pelo 
professor 

M. A. Mendes Póvoas 
das escolas de ensino técnico c 
particular — P r e ç o S 2 & 0 0 . 

Depósito na Parceria A. M. Pe-
reira, 50 — Rua Angusta, 52 — Lis-
boa. s-t 

vendem-se 
de lonileiro. 

103. C o W f i . X 

Carga de 2.500 quilos, ven-
de António Maia. X-282 

Copia Nacional dos Camlos 
de ferro 

Anuncio — Venda de b a r r i s e bi-
dons de fe r ro usados . 

A Companhia Nacional dos Ca-
minhos de Ferro, recebe na sua 
séde, Avenida da Liberdade, n.° 18, 
3.°, Lisboa, até 31 do corrente, pro-
postas de compra das seguintes 
quantidades aproximadas de barris 
e bidons de ferro usados: 

St wagon no Porto — 80 barris 
servidos a oleo, capacidade 200 li-
tros ; 320 barris servidos a creoso-
te, capacidade 200 litros ; 13 bidons 
de ferro com bujões, servidos a 
oleos, capacidade 165 litros. 

S[ wagon em Santa Comba Dão 
— 20 barris servidos a oleos, ca-
pacidade 200 li tros; 40 bidons de 
ferro com bujões, servidos a creo-
site, capacidade 250 li tros; 17 bi-
dons de ferro com bujões, servi-
dos a creosite, capacidade 500 litros. 

Lisboa, 10 de Dezembro de 1930. 
O Administrador Delegado, Pe-

dro Joyce Diniz. 
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Malhas de lã, com 1m,40 de lar-
go, a 37S50.acaba de chegar 
uma grande remessa á casa 
J o ã o M e n J e $ L . J a 

Terça-feira, 23 de Dezembro 
n : 1 9 3 0 : H: 2 6 5 8 

C o í i s i L r a 

r a 
O brilhante fundo, da au-

toria do dr. Jaime Lopes Dias, 
publicado no n.° 2655 deste 
jornal, com o qual concordo 
absolutamente, sugeriu-me al-
gumas considerações, que an-
dam de bôca em bôca, e que 
muitas vezes me são busina-
das com a rudez, própria da 
verdade, que sabe reclamar 
justiça. 

Coimbra, a Coimbra dos 
poetas e das tricanas, de ha 
muito que vem, pela mão de 
alguns dos seus filhos mais 
ilustres e doutros que dela fi-
zeram a sua terra, marcando 
um lugar de surpreendente 
destaque, no meio do touris-
mo nacional, fazendo tudo 
quanto é possível, para que 
êsse lugar se eleve, se en-
grandeça e mostrando-se, co-
mo Rainha do Mondego, nu-
ma jastificada vaidade, que 
muito bem lhe assenta. 

Para seu engrandecimento 
turístico, portanto, Coimbra 
tem trabalhado, com afinco, 
com denodo, com pessimis-
mo, até. Mas será isso o su-
ficiente para que Coimbra 
gose de certas regalias, con-
tinuando a reivindicar certos 
direitos, para cuja manuten-
ção não dá um passo, não tra-
balha, não procura soluções? 
Será o suficiente, para que 
Coimbra continue a ser a ca-
beça pensante duma vasta 
região, se para isso só con-
serva os seus pergaminhos e 
se deixa embalar pelo mavio-
so cantar do rouxinol de Ber-
nardim? Será o bastante pa-
ra que queira continuar a dis-
frutar certas regalias e man-
ter certos direitos? 

Julgo — e com mágua o 
confesso, porque sou amigo 
de Coimbra, onde passei o 
melhor tempo de minha vida 
— que não. 

Quere, no entanto, isto di-
zer que Coimbra deve perder 
essas regalias, esses direitos? 
Não. Quere simplesmente di-
zer, que Coimbra tem obriga-
ção de sair da sua rósea al-
cova e respectiva ante-camara, 
e vir até cá fóra saber das 
necessidades das suas _ pro-
priedades, das suas quintas, 
dos seus montados, saindo 
fóra do âmbito dos seus do-
mínios, estabelecendo nego-
ciações e projectos, com os 
seus visinhos, que, num es-
forço mutuo, podem ir muito 
longe em resultados colhidos. 

Não é bôa politica, social 
e económica, agarrarmo-nos 
ao« milhões que o acaso co-
locou em nossas mãos. fechar-
mo-nos com eles na nossa 
casa-- forte, embelesando, sim-
plesmente, o nosso palácio, 
sem comunicações com o ex-
terior £ deixando que os visi-
nhos se restrinjam á sua acção, 
que bem pequena pode ser, 
com a exiguidade de recur-
sos de que dispõem. 

E' péssima, é uma nefasta 
politica, que num futuro mais 
mi menos próximo pode tra-
zer-nos duras e graves conse-
quencies. 

* * * 

Coimbra, pois, por todos 
ov> títulos, deve continuar a 
disfrutar as situações que re-
presenta, mas para isso é ne-
cessário ir mais além do que 
tratar do seu embelesamento 
interno. E que terra, melhor 
do que Coimbra,"pode manter 
essas situações, fazendo-as 
prosp erar e fulgir ? Nenhu-
ma, in icontestavelmente. 

Durem muitos, e eu ma-
goado tenho de concordar, 
que Co£mi>ra se fechou num 
feroz egoísmo. . 

Que tem feito Coimbra, 
sob o ponto de vista regiona-
lista ? Mesmo como sé<^e de 
distrito, qual a sua ac'5^° em 

prol das terras que x"epre~ 
senta ? 

A sua actividade, a s ' u a 

inteligência, teem sido dispen -
didas alem dos assuntos que 
restritamente a interessam ? 

São preguntas a que tínha-

mos que responder negativa-
mente. E se de facto Coim-
bra, muito tem feito, sob o 
ponto de vista turístico, nada 
fez sob o ponto de vista re-
gional. 

A vasta região do distrito 
de Coimbra, e principalmente 
o alto distrito, alguma coisa 
tem progredido, mas mercê 
do seu próprio esfôrço. Com 
o auxilio da capital do distri-
to, nada tem feito. 

Turismo, sim. Coimbra, 
almoça turismo, janta turis-
mo, ceia turismo e respira 
turismo. 

E' um mal? Não, é um 
bem se êsse movimento fôr 
acompanhado das manifesta-
ções correlativas, que façam 
desenvolver as terras que 
constituem a sua área vastís-
sima. 

Está na ordem do dia o 
grande movimento regiona-
lista. Ainda que isso pése 
aos seus detractores, que não 
compreendem a acção regio-
nalista, porque são incapazes 
de alguma coisa fazer para 
bem da comunidade, o re-
gionalismo avança e é neces-
sário reconhecer, que muito 
tem feito em prol dos povos 
onde tem actuado. O que 
nós desejavamos, era que 
Coimbra auxiliasse esse mo-
vimento e, sobretudo, mar-
casse a sua posição de capi-
tal da Beira, procurando li-
gações com todas as terras 
que necessitam progredir, e 
consequentemente procurando 
o seu próprio progresso. O 
que nós queríamos, era que 
Coimbra marcasse uma si-
tuação definida no grande mo-
vimento regionalista beirão, 
para que ámanhã, com razão, 
se lhe não disputasse o direi-
to de capital da Beira. 

O que o nosso amôr a 
Coimbra ambicionava, era que 
ela se colocasse á altura, de 
ser, por todos olhada com ca-
rinho, com amôr, com res-
peito. 

Era isso que nós desejáva-
mos e era, certamente, o que 
também ambicionava o ilus-
tre autor do artigo que me 
sugeriu estas considerações, 
porque, segundo depreendo, 
também sua ex.u muito consi-
dera Coimbra. 

Cumpra, 'pois, Coimbra, o 
seu papel, e não se esqueça, 
que além do Choupal, do Pe-
nedo da Saudade, e da Mata 
de Vale de Canas, ha mais 
alguma coisa que a deve in-
teressar, porque desenvolven-
do-se, tornará maior e mais 
amplo o seu próprio pro-
gresso ! 

Lisboa, 20-12-930. 
Jose' da Conceição Silva. 

iSQdacão de Foot la l l de Colmara 
A Direcção da A. F. C. em sua 

sessão resolveu fazer a distribui-
ção da quantia de 4.392850 obtida 
com a receita de $50 cobrada em 
cada bilhete vendido em desafios 
de football realisados até 14 do 
corrente, ficando ainda um saldo 
de 95S45 para serem distribuídos 
no proximo tr imestre. 

Estabelecimentos q u e f o r a m 
subsidiados: 

A s s o c i a ç ã o Humanitária aos 
Bombeiros Voluntários de> Coim-
bra, 897850; Dispensário Anti-Tu-
berculoso, 897850; Dispensário An-
ti-Tuberculoso, 897850; Asilio In-
f anda Desvalida, 212850; Asilio 
Venerável Ordem Terce i ra de S. 
Francisco, 212850; Patronato da In-
fanda, 212850; Sopa dos Pobres, 
212850; Assistência aos diabéticos 
pobres, 212850; Jardim Escola João 
de Deus, 212850; Associação das 
Creches de Coimbra, 212550; Con-
ferencia do S. Vicente de Paula de 
S. Bartolomeu, 212850. 

Total 4.392850. 

fi rua da Mansinha 
De um leitor da Gazeta de Coim-

bra, moradbr no bairro de Santo 
António dos Olivais, r ecebemos 
uma carta em que chama a atenção 
da Camara Municipal para a con-

v e n i ê n c i a urgente do alargamento 
d j j . rua da Mãosinha. 

M T A L I J A T Â L ! 
"Quem dâ aos poares empresta 

o Deus" 
Andam já por ai prenúncios do 

Natal — nestas longas noites de chu-
va gotejante e rítmica... 

Criancinhas a tiritar — figuri-
nhas loiras arrancadas a ingénuas 
oleografias — aguardam, a todo o 
momento, a visita do velhinho bíbli-
co que lhes traga brinquedos diver-
sos e policromicos. Nas aldeias há 
neve e há silêncio. Em certas ruas 
da cidade há miséria — há fome. 
A' hora da ceia, na humildade dos 
casebres, estendem-se as mãos des-
camadas, à busca do pão... 

O Natal! 
... E lembram logo os pobrezi-

nhos. E a gente queda, a pensar nos 
pobrezinhos... Mendigos que calcur-
riam os caminhos da caridade. 
Crianças enregeladas, espreitando 
para além das portas dos prédios 
ricos e fartos. 

Natal! Natal! Os pobrezinhos! 
Leitor: a Gazeta de Coimbra 

apela para a tua infinita generosi-
dade, para o teu coração bondoso e 
amigo. Apela para ti, leitor, para 
que socorras os pobrezinhos, envian-
do-lhes donativos, roupas, agasalhos 
— que vem ai o Natal, que está o 
o inverno à porta... 

Natal! 
Quem sc lembra dos nossos po-

brezinhos ? 

Transporte. . 
Da cautela oferecida pela 

Taboleta Feliz e adqui-
rida pelo sr. Valentim 
Custódio 

Anónimo, para 4 tuberculo-
sos pobres da freguesia 
de S. Bartolomeu 

Dum anónimo, sufragando 
as almas de sua saudosa 
Mãe e de sua Esposa 

Fábrica Triunfo 
Anónimo 
José Correia da Silveira, 

de Idanha-a-Nova 
Um assinante, do Alentejo 
Anonimo A. A 

866825 

21800 

ioòco 

10S00 
IOOÍXX3 
20800 

5 Soo 
20800 
20800 

Waíeriow foi 
condenado 

LISBOA, 22.— Ao fim da tarde 
foi recebido em Lisboa o seguinte 
t e legrama: 

Londres, 22, ás 16 horas. — O 
juiz do processo Waterlow deu a sen-
tença favoravcl ao Banco de Portu-
gal, concedendo-lhe a indemnisação 
de 531.851 libras. 

í r e m e 

EQUADOR, 22.— Seníiu-se um 
violento abalo sísmico em varias 
regiões, que não causou vitimas. 
— H. 

A transportar. 1.072825 
9 o e 

Da menina Dinha, de 3 anos de 
idade, de Castanheira de Pera , re-
cebemos 4 chailes, para serem dis-
tribuídos, na vespera do Natal, por 
outros tantos pobresinnos protegi-
dos da Gazeta dc Coimbra. 

S a » 
De uma caridosa assinante do 

nosso jornal recebemos peças de 
roupa destinadas a vestir comple-
tamenje 4 crianças. 

Agradecemos, reconhecidos, em 
nome dos contemplados. 

PORTO, 22.— Pelas 9 horas, de 
hoje foi burlado no caminho do 
Seixal, por um grupo de individuos, 
Manuel Joaquim Lopes, proprietá-
rio, de Valverde, Mirandela, que, 
pelo processo da compra de notas 
falsas, deixou 21 contos por uma 
mala de mão com alguns papeis em 
fórma de notas de banco. 

O burlado, como recurso, dei-
tou a mão a um dos comparsas que 
o acompanhava, Joaquim Nogueira, 
o Mira, de 50 anos, residente na 
rua Alvaro Castelões, apresentan-
do-o juntamedte com a sua queixa 
na 6." esquadra, onde recebeu or-
dem de captura, transitando em se-
guida para o Aljube.;—C. 

JEis&oa 

lYlOnSTROS! 

presente m l u 
Pensais oferecer um presente. . . 
Um presente que «êle» ou «ela» 

abandonará num canto uma vez 
feita a surpreza?. . . 

Não, mas uma lembrança que 
f ique sempre presente, associando-
vos sempre aos «seus» menores 
minutos, o presente sonhado, en-
fim!... 

Mas sim, oferecei uma joia ar-
tisticamente trabalhada dos joalhei-
ros Patrão & Patrão. 

As soberbas criações que temos 
em exposição inspirar-vos-hão so-
bre o presente que devereis ofere-
cer este Natal. 

Visconde da Luz, 102. 
Telefone, 751. 

22 DE DEZEMBRO — No Torel , 
por onde passa o crime, discutia-se 
hoje com viva acrimonia uma mons-
truosidade, só não se linchando o 
seu autor por ele se encontrar a 
muitos quilometros de distancia, já 
sob o rigor da prisão para que não 
torne a repetir as suas canibais fa-
çanhas. 

Regressou de Penamacor um 
agente da P. I. C. de Lisboa que 
ali fôra proceder a investigações 
referentes a um crime grave. E o 
referido agente policial voltou ater-
rado, quasi perplexo com o suce-
dido, mal concebendo, apesar da 
sua prática com criminosos, que a 
especie humana ainda possa ter no 
seu meio figuras repugnantes como 
a que acaba de prender . 

A P. I. C. de Lisbr a recebera o 
pedido do enviado de um agente 
para o apuramento das responsa-
bilidades que recaiem sôbre um 
indivíduo acusado de ter praticado 
um crime grave. 

Partiu para ali um agente, pro-
cedeu às necessárais investigações 
e deitou a mão ao acusado, pro-
curando arrancar-lhe a confissão. 

Era natural que o preso, com 
receio da lei, já não diremos com 
escrupulos de homem, tivesse ne-
gado o seu crime. A conseiência 
humana, quando não fôsse o Códi-
go Penal, tal atitude poderia justi-
ficar. 

Qual não foi o espanto do agen-
te quando deparou na sua frente 
um autêntico scelerado, êsse ser 
abjecto, um monstro que não tem 
o direito de per tencer à espécie 
humana. 

Fleugmaticamente o miserável 
respondeu ao agente como se tra-
tasse de uma acção nobre. 

— E' verdade, cometi este cri-
me. Mais ainda. De há seis mêses 
para cá que são já trinta e três 
as minhas vitimas! 

Simplesmente monstruoso. Um 
homem que consegue nada menos, 
no curto espaço de seis mêses, 
cometer nada menos do que trinta 
e três crimes. 

Trata-se de um anormal que 
bem merece o rigor da lei e ser 
posto a bom recato para que não 
volte a cometer as suas monstruo-
sidades. 

ALFREDO MARQUES 

Ji nova iuvâstUção 
NANKIN, 22. -— Passando em revista a acção diplo-

mática da China em 1930, o sr. Wang, ministro dos Negó-
cios Estrangeiros, mencionou o reconhecimento crescente 
das potências estrangeiras para com o sentir nacional da 
China como uma manifestação da boa vontade das nações 
amigas, acrescentando que a China deve retribuir da mesma 
forma, protegendo as vidas e os bens dos estrangeiros. 

Relativamente à ex-territorialidade, Wang declarou 
que os subsídios russos, alemães, austríacos, mexicanos, fin-
landezes, persas, gregos, bolivianos, e tcheco-slovacos resi-
dentes na China ficariam, no fim do ano corrente, sujeitos à 
Jurisdição chineza, enquanto que os polacos só o ficarão 
logo que o tratado sino-polaco entre em vigor, os belgas 
logo que a maioria das potências interessadas concordarem 
em abandonar os seus direitos, italianos, espanhóis, portu-
gueses e dinamarquezes logo que todos os signatários do 
tratado de Washington entrem em igual acordo e os suecos 
japonezes e peruvianos logo que terminem as negociações 
para o novo tratado que há de substituir os que expira-
rem.— H. 

ACTO DE UÔÍID8LI RiO 

sé á Escola fe 

e u M i n 
- - V W -

15 DE DEZEMBRO. —Diz um 
provérbio alemão que «o mais gra-
to dos prazeres é o prazer de ante-
cipar». Viver por antecipado é vi-
ver duas vezes, e viajar de antemão 
— viajar, essa forma típica do viver 
moderno—acariciar largamente um 
projecto de viagem, combinar com 
reflexão e conhecimento de causa 
um itinerário, equivale a multipli-
car as fruições e o proveito que do 
contacto com outros países tira 
sempre o viajante de espírito curio-
so. Porque não entregar-se, pois, 
ao prazer de antever uma viagem 
pela Alemanha em 1931, agora que 
pode dar-se já por definitivamente 
morto o ano de 1930 ? 

No disfrute deste prazer trata-
remos, por nossa parte, de ajudar 
o leitor revelando-lhe algo do que 
vai suceder na Alemanha durante 
os doze meses do ano que vem. 
Muito especialmente durante os 
meses da pr imavera e verão, os 
mais propícios, sob vários pontos 
de vista, para fazer uma viagem 
por terras alemãs. 

Podemos revelar em primeiro 
lugar, que durante a terceira sema-
na de Julho começarão em Bay-
reuth os clássicos festivais de mú-
sica vagneriana. Entre todos os 
grandes génios da raça germânica, 
Wagner é sem dúvida o mais uni-
versalmente conhecido. /.A sua lin-
guagem fala directamente ao espí-
rito de todos os homens cultos 
selectíssima sociedade internacio 
nal, na qual se acham representa-
das todas as raças do mundo. 

Toscanini dirigirá em 1931 as 
representações de «Tristão e Isol-
da», Karl Muck as do «Parsifal» e 
Carl E'lmendorfF, íntimo do fale-
cido Sigfried Wagner , as do «Anel 
dos Nibelungos». Bayreuth — ele-
gante, retraída, cheia de recorda-
ções, um pouco altiva — é, em si 
mesma, uma das povoações mais 
atractivas da Franconia, região, on-
de, por sua vez, se encontram 
algumas das pequenas cidades his-
tóricas mais interessantes da Ale-
manha : Rothemburgo do Tauber , 
joia medieval conservada intacta 
até nossos dias, Dinkelsbiihl e Nõr-
dlingen, entre outras. 

Não seria justo fazer merecida 
menção de Bayreuth e passar em 
silêncio os festivais de música de 
Munich, que com grande brilho se 
realizam todos os anos. No ano de 
1931 oferecerão para os amante da 
música a rara atracção de reporem 
em scena uma das óperas menos 
conhecidas de Mozart — «Idome-
neo» — no mesmo Residenztheater 
em que foi estreada há 150 anos. 
Os nomes de Wagner, Strauss e 
Pfitzner completarão os progra-
mas. 

A música será também, como 
de costume, um dos principais 
aliciantes da temporada nas gran-
des estâncias balneares alemãs. 

Hamburgo prepara para o mês 
de Maio uma semana de música 
holandesa e para o de Julho outra 
de música americana. Em Pyr-
mont, a Sociedade Internacional de 
Música fará executar nos dias 5 e 
6 de Junho as obras mais recentes 
dos seus membros e na mesma 
estância dará concertos durante 
todo o verão a célebre Orquestra 
Filarmónica de Dresde. 

Desde muito tempo afamados 
são os concertos da Orquestra Sin-
fónica de Wiesbaden, porém não 
se esgota com êles o programa de 
iestas dessa formosa cidade-estan-
cia. Para o mês de Maio prepara 
uma corrida internacional de auto-
móveis e mais tarde terão lugar 
nos seus campos e pistas de sport 
diversos campeonatos. 

Em Pyrmont — já mencionado 
— os professores de dança moder-
na apresentarão as suas ultimas 
criações. A semana de outono de 
Baben será, como de costume, 
um dos pontos de reunião pre-
feridos do grande mundo. Na es-
tancia de Bad Nauheim realizar-se 
há no mês de Julho (nos dias 17 a 
21) o torneio europeu de dança, 
mas os doentes do coração (Bad 
Nauheim é uma estancia para car-
díacos) só poderão tomar parte ne-
le na qualidade de espectadores. 

Que mais? Norderney inaugu-
rará uma piscina de banhos de mar 
com ondulação, que será a primei-
ra do seu genero e oferecerá aos 

sibaritas ondas de mar quentes 
no inverno e um pequeno mar á 
sombra nos dias excessivamenie 
calmosos do verão. Os campeona-
natos de tennis terão lugar, como 
até aqui, em Hamburgo, onde igual-
mente se corre o Derby alemão, 
mas Berlim, em compensação, verá 
disputar no magnifico campo de 
Wannsee, o campeonato de golf, e 
a capital da Alemanha não inter-
romperá tampouco em 1931, du-
rante os meses de Maio e Junho, o 
costume, há pouco estabelecido, de 
oferecer na pr imavera uma série 
de festivais extraordinários de arte 
lírica e dramatica0 Desde 17 até 25 
de Julho terá lugar em Aqnisgrana 
um grande concurso hipico, e Ha-
nover, a bela metropole baixo-saxã, 
albergará desde o dia 2 até 7 de 
Junho a Exposição anual ambulan-
te da Sociedade Alemã de Agricul-
tura. 

Outras exposições? Em Leipzig 
terão lugar, como de costume, as 
Feiras de Amostras da primavera 
e outono, a primeira de 1 a 7 de 
Março. De 22 a 25 do mesmo mês 
voltará Colonia a abrir as portas da 
sua Feira e desde 19 de Fevereiro 
até 1 de Março oferecerá Berlim 
um Salão do Automóvel, que inte-
ressará a toda a gente, pois não há 
ninguém no mundo que não tenha 
um automovel ou não deseje pos-
sui-lo. 

Porém, entre todos os certames 
do ano, nenhum se avantajará em 
importancia á Exposição Alemã de 
Arquitectura e Materiais de Cons-
trução, aberta durante três meses, 
desde 9 de Maio até 9 de Agosto, 
com participação de grande número 
de países estrangeiros, nos vastos 
pavilhões e terrenos do Kaiserdam, 
em Berlim. Este grandioso certame 
constituirá uma esplendida consa-
gração do moderno estilo arquitec-
tónico, de êsse estilo singelo, des-
pido, rectilíneo, muito corrente-
mente designado fóra da Alemanha 
com o nome de estilo alemão, que 
é uma das notas mais característi-
cas do nosso tempo, 

Erico Marcus 

Julgamento dos seus autores 
PAREDES, 22 — Recomeçarão 

no próximo dia 7 de Janeiro as in-
terrompidas audiências, para julga-
mento de T5 dos assaltantes da Es-
cola oficial de Lordelo de Paredes 
e ataque ao Orfeão da mesma loca-
lidade, a tiro e á pedrada. 

Dos assaltantes, em numero su-
perior a cem, só quinze cairam nas 
garras da Justiça como principais 
autores da façanha que ia custando 
a vida a muita gente e vitimou 
com vários ferimentos, algumas 
pessoas. 

Ocasionou o lamentavel conflito 
a venda duns baldios por parte da 
Junta de Freguesia local, imputan-
do-se ao prof. Vergilio Pereira, sem 
qualquer fundamento, comò se pro-
vou em pleno tribunal, a culpa da 
referida venda, tanto mais que ós 
baldios eram considerados de de-
terminada utilidade publica. 

Exaltados os ânimos, alguns ta-
berneiros locais que vinham sendo 
prejudicados com a concorrência 
que lhes era feita pelo Orfeão, rou-
bando ao vicio degradante da ta-
berna algumas dúzias de trabalha-
dores, aproveitaram-se do ambiente 
e arrastaram para o criminoso acto 
do assalto á Escola Oficial de Pare-
des, onde vivia com sua mulher e 
filhos e mais familia o prof. Vergi-
lio Pereira, uma grande parte da 
população, ululante de ódio mal 
contido e com o objectivo firme de 
linchar todos os habitantes da es-
cola. 

Defendeu-se a tiro, o prof. Ver-
gilio Pereira, disparando, contudo, 
para o ar, pois só desejava espantar 
os assaltantes que lhe apedrejaram 
o ediíicio que o Estado confiara á 
sua guarda, — depois de alguns ha-
verem disparado vários tiros de 
pistola espatifando todos os vidros 
e muitas telhas do telhado. 

Não se contentaram, porém, os 
malfeitores com o assalto á escola 
e, dias volvidos, quando o Orfeão 
de Paredes, que é dirigido pelo 
mesmo distinto prof. Virgilio Pe-
reira, ensaiava, num caminho pe-
gado á escola, a Marcha da Paz, 
foi imprevistamente atacado, a tiro 
e á pedrada, resultando do crimi-
noso acto sairem feridos vários or-
feonistas e o seu regente. 

E' essa, em sintese, a origem do 
sensacional processo que vem sen-
do julgado 110 Tribunal de Pare-
des, em audiências consecutivas, 
tendo como reus quinze dos assal-
tantes e sendo aproximadamente 
oitenta o numero das testemunhas 
a depor. 

São partes no processo, alem 
do prof. Vergilio Pereira, o sr. 
Administrador do Concelho e o 
Comandante da Guarda Republi-
cana, que repeliu os assaltantes. 
— C. 

As grandes iniciativas locais 

Q obra do Choupal 
Apesar das reservas guardadas 

sôbre a realização da grandiosa 
obra do Choupal, em que toda a 
cidade se mostra sobremaneira in-
teressada e vivamente entusiasma-
da, consta-nos que o Conselho Na-
cional de Turismo continua a mos-
trar o maior empenho em que essa 
obra se efectue. 

O Conselho está a apreciar de-
vidamente o relatório e parecer dos 
técnicos, que, como se sabe, lhe 
foram entregues pela Comissão de 
Turismo no dia 18 do corrente, em 
Lisboa, havendo todas as esperan-
çãas de que a sua impressão seja 
tanto quanto possível boa. 

E' isto, repetimos, o que nos 
consta. 

Hl 
Quanto ao segundo aspecto do 

problema de que vimos tratando, 
ou, seja, o da administração da 
instrução às creanças que hajam 
atingido a idade escolar, há que 
atender-se a um factor importante, 
que em especial nos fe re a atenção, 
pelo motivo de constituir uma cau-
sa de grande pôso, a que por isso 
importa dar pronto remédio. 

Referimo-nos à impossibilida-
de em que se encontram^ muitís-
simas creanças, de f requentarem 
as escolas durante o dia não es-
quecendo, também os adu' tos que, 
por virtude f das suas ocupações 
diárias, estão impedidos de benefi-
ciarem da instrução distribuída nas 
horas normais do seu funciona-
mento. 

Há, de facto, um grande número 
de creanças, de idades as mais va-
riadas, que, per tencendo a famílias 
de prolêetários pobres, são empre-
gues pelos pais nos mais rudes 
trabalhos com mira numa ajuda que 
amenize o seu difícil e penoso vi-
ver. Impossibilitadas de f requen-
tar a escola durante o dia, e sendo 
duro obrigarem-se essas famílias 
a prescindir do óbulo, embora insi-
gnificante, que por seu intermédio 
lhes entra em casa, impõe-se, como 
remédio a opôr contra o analfabe-
tismo a que essas classes estão vo-
tadas, a difusão do ensino nocturno. 
Não basta, porém, que as portas 
das escolas se abram durante algu-
mas horas da noite, como acontece 
com as poucas em que isso se faz 
já. E' necessário mais : — que por 
elas sejam obrigadas a transitar 
todas as creanças naquelas condi-
ções, e bem assim todos os indiví-
duos de idade inferior a 21 anos, 
que das luzes da instrução primá-
ria ainda estejam necessitados. 

Resta-nos o terceiro aspecto po r 
que encarámos a questão : — o da 
assistência da instrução aos despro-
tegidos e deserdados, aos humildes 
e pobresinhos, aos desamparados 
e, por vezes, sem abrigo e sem 
pão. - . . , . . . -

E' aqui, neste elemento, que se 
encontra uma das muitas oportuni-
dades de se estender o manto da 
Misericórdia sobre a miséria, des-
fraldando em cada um desses lares 
a bandeira da filantropia, e devas-
sando esses escombros da des-
graça com as caricias e beijos de 
esperança que, gerados nos arca-
nos do Amor, a Caridade adoça 
com seus sorrisos de fé no futuro. 

E' aqui que, a par da protecção 
que aos poderes públicos compete 
distribuir por todas as obras de 
beneficencia, internatos, asilos e 
Misericórdias, a acção particular 
pode e deve concorrer com o má-
ximo da sua boa vontade. 

Compenetre-se cada alma de 
que os bens que se espalham, não 
beneficiam apenas a quem os re-
cebe, mas também a quem os dâ. 
Quando não se queiram reconhe-
cer os benefícios espiriiuais de re-
torno que se conseguem pela prá-
tica duma bOa acção, quando ins-
pirada nb amor que devemos a 
Deus e ao nosso próximo, e, por 
isso, praticada desinteressadamente 
e sem exibições espectaculosas, 
por forma, enfim, que a mão es-
querda ignore o que faz a direita, 
quando,—dizíamos—, não se quei-
ram reconhecer por esta forma os 
benefícios que, ao prestá-los, se. 
recolhem, e que desde logo conhe-
çam a manifestar-se na nossai ulma 
por sentimentos de satisfação e de 
felicidade, atente-se naqueles que 
material e moralmente apiovei tam 

i a mim l e di f ter ia m 1 -
Jíii 

BIRMINGHAM, 22 - Deciarou-
s'e nesta cidade uma epidemia de 
difteria.—II. 

Aniversário 
• 

Dia féliz em que a saudade evo-
ca o passado. 

O «p re sen t e» é o tes temunho 
precioso da vossa inalteravel afei-
ção. 

Para estas lembranças escolhei 
dentre o maravilhoso sortido dos 
ourives Patrão & Patrão, das jóias 
delicadas ás pratas mais sumptuo-
sas. 

Patrão & Patrão estão também 
ao vosso dispor para t ransformar 
e modernisar as jóias de familia-de 
estilo desusado. 

Ourives, Joalheiros, fornecedo-
res. 

Porto — Cantanhede — Coimbra 
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Veludos, peles e todos os ar-
tigos para a estacão preseote, só 
aa casa loão Meodes, L." se o&-
teeoi mais baratos. 

a todos, quando dispendidos a favor 
da instrução e da educação. 

São tão palpáveis esses benefí-
cios, dado o seu caracter geral, 
que será obvio recordá-los, bas-
tando, para quem não queira des-
cobri-los, frizar bem, que o analfa-
betismo e a falta de educação po-
dem conduzir a todas as espécies 
de degradação moral, preparando 
por essa forma terreno propicio à 
germinação do vicio e, como con-
sequência, ao desenvolvimento de 
todas as paixões em que se filiam 
á abjecção, o roubo e o crime no 
seu sentido mais genérico. 

Olhemos, pois, com carinho e 
com amor para èsses infelizes, coa-
djuvando os poderes públicos no 
trabalho de valorização e de levan-
tamento moral, pela educação e 
pela instrução, da nossa nacional! 
dade, para o que bastará secundar-
mos a obra que a Federação dos 
Amigos da Instrução Primária, com 
séde no Pôrto, intenta generalizar 
no nosso país. Para tal fim dissol-
vam-se todas as dessidências políti-
cas e religiosas no bem comum, e, 
abatidos todos os estandartes, dei-
xemos vibrar sincronicamente as 
nossas almas de portugueses, co-
brindo-nos e aconchegando-nos sob 
uma única bandeira, — o pavilhão 
da nossa Pátria. 

(Continua) 
ARDITAS. 

flssociacâo dos Jornalistas 
it [oiiia 

Nos termos do art. io.° dos Esta-
tutos, é convocada para o dia 29 do 
corrente, no Ateneu Comercial, pe-
las 16 horas, a Assembleia Geral 
desta Associação. 

Ordem dos trabalhos: — Eleição 
dos corpos gerentes para o ano de 
I93I-

A Assembleia geral considera-
se legitimamente constituída com a 
maioria absoluta dos sócios. Se 
meia hora depois da marcada não 
houver este número, ficará a reu-
nião para o dia seguinte, funcio-
nando a Assembleia então com os 
sócios que estiverem presentes 
meia hora depois da fixada. 

Coimbra, 21 de Dezembro de 
1930.•<— O Presidente da Comissão 
Administrativa (a) Ernesto Donato. 

M i a d e Musica 
u m a notável a u d i ç ã o d o s s e u s 

a l u n o s 
Conforme noticiamos, teve lugar 

110 domingo, no salão nobre da 
Associação Comercial, a audição 
dos alunos da Academia de Musi-
ca, o que constituiu não só um notá-
vel acontecimento artístico como 
uma verdadeira festa elegante, pela 
numerosa e selecta assistência que 
ali afluiu. 

A audição foi antecedida por 
uma prelecção proferida pelo sr. 
dr. Barbosa Coimbra, que depois 
de se ter referido largamente dos 
encantos da nossa cidade, poz em 
relevo a Academia de Musica e a 
sua direcção. 

Em seguida, os artistas srs. Teo-
filo Russel, José Teixeira Lopes, 
Ramiro da Fonseca e sua esposa 
D. Elvira Borzatti, fizeram ouvir-se 
em vários trechos, demoradamente 
aplaudidos. 

Depois, teve lugar a audição, e 
na qual tomaram parte os alunos : 

De [piano, Maria Manuela Bei-
rão, Maria de Lourdes N. Duarte, 
Marieta de Nazaré Rodrigues, Lidia 
Providência Sousa Costa, Amador 
Guálter M. Alves, Carmen Pessoa, 
Maria Isabel Gouveia, D. Maria de 
Faro e Costa, e de violino, Anibal 
dos Santos Almeida, Joel Esteves 
de Mascarenhas, José Augusto Lo-
pes de Oliveira, José Filipe de 
Oliveira, Augusto Simões da Silva, 
António de Oliveira Pereira, Bel-
chior Dias do Vale, Umberto Mar-
ques da Cruz e António Brito Neto. 

A ilustre professora sr.* D. Emi-
liana Salgado cantou uma composi-
ção de Teofilo Russel e uma peça 
de Faller, seguindo-se-lhes as suas 
alunas, Fernanda Neves, Madalena 
Chichorro Cortez, Maria António 
Zagalo Duarte Silva, D. Maria da 
Nazaré Ferreira Martins, Maria Ro-
sa Pires Fonseca e Marieta da Na-
zaré Rodrigues. 

A audição iniciada pelas 14 ho-
ras, terminou cêrca das 17,30. 

Pratafi 
Joial 

Relógio 1 
Brinde^ 

Patrão 
Rua Visconde da Luz, 102 

Telefone 751 

U.: 

0 Natal 
Do sr. José Carvalho Júnior, 

p-oprietário do importante talho n.° 
38, do Mercado D. Pedro V, recen-
temente inaugurado, recebemos 20 
senhas para serem distribuídas por 
outros tantos dos pobres socorri-
dos pelo nosso jornal e que dão di-
reito a 250 gramas de carne de car-
neiro e uma porção de chouriço e 
toucinho. 

Em nome dos contemplados os 
nossos agradecimentos. 

€ s t e número 
foi visado peia 

"Censura 

A COPAM 
Atropelamento 

Na Avenida da Ponte, em Santa 
Clara, onde reside, foi atropelada 
por um automovel, a menor de 4 
anos Maria Manuela Cardoso Pinto 
Correia, filha do sr. Sebastião Cor-
reia, industrial daquele bairro, 
que ficou ligeiramente ferida. O 
automovel tinha o n.° 10.448 e era 
conduzido pelo seu proprietário sr. 
José Manuel da Fonseca, de Santa-
rém. 

Prisões 
Foram presos Joaquim José 

Bettencourt, José Narciso dos San-
tos, e Adelino de Abreu, desta ci-
dade, e Antonio Costa Duarte, do 
Paião. 

Raiva 
O sr. Joaquim das Neves, resi-

dente em Alcarraques, comunicou 
á P. S. P. ter ali aparecido um cão 
raivoso que mordeu em vários ani-
mais da sua especie, que ainda não 
tinham sido abatidos. 

Apedrejamento 
O sr. João Marques, proprietá-

rio, residente na Quinta do Horto, 
queixou-se á policia que numa das 
ultimas noites apedrejaram a sua 
casa, onde causaram danos. 

Quem achou? 
Perdeu-se no sabado á tarde, 

desde a rua Olímpio Fernandes até 
á rua da Sofia, uma argola de ouro, 
pedindo-se á pessoa que a achou, 
que a entregue nesta redacção. 

Socorros urgentes 
Ao posto de socorros dos Hos-

pitais da Universidade foram rece-
ber curativo: 

O menor de 7 anos, Jacinto Bri-
to, morador em Santo António dos 
Oliyais, com ferida incisa no fron-
tal; Jorge Oliveira, 18 anos, serra-
lheiro, de Antuzede, com escoria-
ções no lábio superior; José Jorge 
da Costa Neves, de 17 anos, car-
pinteiro, morador em Montes Cla-
ros, com ferida incisa na perna es-
querda; o menor de 7 anos, Octá-
vio Casjro, da Ademia, com ferida 
incisa no frontal. 

Alberto Figueiredo, de 28 anos, 
comerciante, da Figueira da Foz, 
com fractura na perna direita; a 
menor de 2 anos Silvia Marques, 
desta cidade, com ferida incisa no 
nariz; José Leite Pinheiro, de 17 
anos, morador em Montes Claros, 
com ferida incisa no couro cabelu-
do; Alberto Santa, de 18 anos, tra-
balhador, de Fala, freguesia de S. 
Martinho do Bispo, com ferida con-
tusa no dedo minimo da mão es-
querda; Maria da Cruz dos Santos 
Freitas, de 23 anos, de Vilela, com 
fractura do radio esquerdo; Ma-
nuel Pereira, de 22 anos, trabalha-
dor, de S. Martinho do Bispo, com 
ferida contusa no pé direito; Mário 
Costa Pereira, de 21 anos, empre-
gado no comercio, desta cidade, 
com ferida perfurante no pé es-
querdo, e José Cardoso Santiago, 
de 22 anos, sapateiro, desta cidade, 
com ferida perfurante na mão es-
querda. 

ú atrao 
Faqueiros completos ou 

meios em estilo D. João V, 
Luís XV e outros. Servi-
ços de almoço e taboleiros 
em estilo antigo ou moder-
nista, centros de meza, ces-
tos de pão em galalit, can-
delabros, baixelas comple-
tas, autênticos cristais S. 
Lambert guarnecidos, cha-
leiras, salvas em todos os 
tamanhos, estilos e preços; 
fruteiras, manteiguciras, es-
pelhos, calendários, cofres, 
filigranas, candieiros eléc-
tricos, taças sport, licorei-
ros, galheteiros, serviços de 
fumo, saladeiras, jarras, ca-
necas, cangirões. Os mais 
originais objectos próprios 
para brindes, tais como: es-
tojos de 
cure11 es- ( f â e l Ó g í O S 
critório, Patek Philipp, International, Zanith, 
costura, Longines, Omega, Cortébert, Sergi-
toilette , nes, Doxa, dezenas de marcas e mo-
serviços delos para todos os preços, á prova 
de c h á de choques e de água, o ideal dos 
em por- sportsmen, electricos com pilhas de 
c e l a n a bolso, etc. etc. Despertadores Zenith, 
guarne - Jaz, Vcglia e outros de absoluta 
cida, ta- precisão, relógios de parede em t a -
l h e r e s , rias cores para armonizar com as 
arg ol , mobílias, com aplicações de prata; 
cigarrei- de viagem, etc. Temos também re-
ras,taba- logios com máquina perfeitíssima 
queiras, em que mandámos imprimir o nos-
etc., etc. so nome o que garantimos por j anos. 

Anéis, género antigo ou 
moderno com diamantes, 
brilhantes, esmeraldos, safi-
ras, topázios, etc. Brincos 
com 4 brilhantes ou péro-
las, estilo moderno, dia-
mantes e-esmeraldas, estilo 
antigo, alfinetes de gravata 
nos mais lindos estilos, com 
brilhante ou pérola. Cola-
res, genero antigo com bri-
lhantes e diamantes, o que 
ha de mais rico. Cruzes mo-
dernas ou antigas, em onix 
para luto, etc. Pulseiras em 
ouro finamente cinzeladas 
com diamantes e brilhantes. 
Botões de punhos, combi-
nações atraentes de pedras 
finas de côr. Medalhas com 
diamantes com fecho de se-

g r e d o , 
co r r en -
tes, fios, 
b e r l o -
q u e s , 
tanto em 
ouro co-
mo em 
prata ou 
p l a t i n a 
com pe-
draspre-
c i o s a s 
ou imi-
t a ç õ e s , 
xxxxxx 
xxxxxx 
xxxxxx 

P a i r a ® & P a i r a ® , L i m i t a J a 
Ourives no Porto, Cantanhede e Coimbra. 
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FALECIMENTOS 
IDANHA-A-NOVA, 15 —Sepul-

tou-se hoje nesta vila a sr." D. Pu-
reza Bento Lucas Sequeira, filha 
do mui digno juís, que foi nesta 
comarca sr. dr. José Bento Lucas 
de Sequeira, e irmã das sr ." Maria 
José, D. Maria da Graça, D. Maria 
da Luz e D. Maria do Carmo Bento 
Falcão. 

— Também com imponência se 
realizou hoje o funeral do sr. Ma-
nuel Vinagre, carcereiro das ca-
deias desta vila. 

No cortejo fúnebre fizeram-se 
representar com os seus estandar-
tes as associações Club União Ida-
nlianhense e Socorros Mutuos de 
que o finado era socio, bem como 
a banda de musica Idanhanhense. 

C. 

Cavaqueira 
amena 

Fez no passado domingo um 
mês, precisamente, que, na ele-
gante pastelaria Ferrari, se reali-
zou um banquete de homenagem 

_ ao meu colega e particular amigo, 
! coronel João de Brito Pimenta de 
i Almeida. 
! A Gazeta de Coimbca, cujo cor-
1 po redactorial é constituído por in-
' timos amigos e admiradores do 

homenageado, quis honrar a bri-
lhante festa fazendo-se representar 
por um enviado especial, provan-
do-lhe assim que não só tem em 
conta máxima as suas magnificas 
qualidades de carácter, jamais des-
mentidas, como também de traba-
lhador incansável, que tanto o po-
seram em evidencia em todos os 
cargos oficiais que briosamente 
exerceu durante a sua longa car-
reira militar e que tiveram, como 
merecido remate, ao passar á si-
tuação de reserva, em um de Outu-
bro ultimo, o significativo louvor 
recentemente publicado em Ordem 
do Exército. 

Ora o que é bom frisar, é que 
tendo sido promovida tão simpáti-
ca festa por um grupo de oficiais 
superiores e subalternos que, du-
rante não poucos anos, serviram 
sob as ordens do coronel Brito, 
não quiseram estes realizá-la quan-
do o seu superior estava ainda na 
efectividade do seu serviço, só a 
fixando para alguns dias depois da 
sua passagem á reserva, e isto pa-
ra que se visse, como se viu, real-
mente, que da sua parte não havia 
outro interesse que não fosse tes-
temunhar, de uma maneira bem 
expressiva, a sua imensa gratidão 
ao chefe que desaparecia, como a 
sua grande e inquebrantável estima 
ao amigo que ficava. 

Dado o seu simpático significa-
do, não admira que toda a festa, 
de principio a fim, houvesse decor-
rido no meio de um ambiente de 
franca camaradagem, razão porque 
me é imensamente grato recor-
dá-la. 

Ora agora uma pergunta, se 
dão licença: João de Brito é ho-
mem para aceitar á letra a sua 
nova situação? 

De modo nenhum. Possuidor 
de enormes faculdades de trabalho, 
saudavel como é, felizmente, bas-
tante ágil ainda, João de Brito, ha-
bituado como estava a uma vida 
afanosa, não é homem que vá acei-
tar de boamente o descanço que a 
lei lhe faculta. Como homem de 
trabalho que tem sido, hão de vê-lo 
dentro em pouco em Coimbra, jun-
to do infatigável dr. Manuel Braga, 
de quem recebe o santo e a senha, 
a revolvêr o Choupal de lés a lés, 
de harmonia com os maravilhosos 
planos de Jacinto de Matos. E ver-

se há dentro de pouco tempo aque-
le vastíssimo recinto, pitoresco mas 
selvagem, cortado de extensas ave-
nidas que serão outros tantos jar-
dins, com incrustações de fantásti-
cas cascatas em que os plangentes 
murmurios das aguas cristalinas do 
Mondego se farão ouvir em novas 

odalidades. 
Vão ver! 
E aquilo há de ir a galope; pois 

que tanto o dr. Manuel Braga como 
o coronel Brito não conhecem outro 
passo, sempre que se consagram á 
modernização de Coimbra. 

João Arrobas lá está para nos 
informar dia a dia do andamento 
das obras por cuja execução a sua 
acreditada Gazeta de Coimbia tan-
to tem pugnado nos últimos tem-
pos. 

Lisboa, 19-XII-930. 
Alfredo Pico. 

O! 
FILIAL DE COIMBRA 

a nova 

[ f O I U L 
c o m TODOS 03 REQUISITOS iilODEREOS 

Rua Ferreira Borges, o.° 164 
Largo Miguel BoKiMnta, n.os 2 ,4 ,6 e 8 

- TELEFONE 947 -

PROPRIETÁRIOS: 

Monie Pista e iiacto Pereira 

DOAS-fESIAS 
Natal 

Entre lagrimas sorrindo, 
As Boas-Festas vem dar, 
Os pobres, os pobresinhos... 
Que não têm pão, nem lar! 

Nestes dias tão alegres, 
Lembrai-vos sim da pobreza; 
Amparai os desgraçados... 
Suavisai tanta tristeza! 

Enxugai-lhe o pranto amargo, 
A' luz d'infinita bondade 
E levai-lhe, oh! Mãos Piedosas... 
O óbulo de caridade!... 

Converter-se em flores, 
Perfumando a vossa vida... 
Não sentireis nunca espinhos, 
Sob'essa estrada florida!... 

Fazer bem, ter compaixão 
E' um sentimento nobre; 
Iluminai o caminho... 
Levantai o triste, o pobre! 

Nas trevas em que nasceu 
Sem abrigo, sem carinho... 
E' como o nauta perdido... 
Anda errante o pobrezinho! 

A sua desgraça é tanta... 
Que a esmola tem d'escolher; 
São pobrezinhos doentes... 
Nem tudo podem comer! 

Mesmo em festa não esqueceis 
Os pobrezinhos que vão morrer. . . 
Se a vossa mão carinhosa, 
Os não guiar, socorrer!. . . 

Flores, sorrisos e pão 
Vós tereis na vossa mesa 
Os pobrezinhos só têm 
A miséria, a tristeza 1 

Beijando as mãos carinhosas, 
Que a esmola vem ofertar... 
Os pobrezinhos sorrindo... 
As « Bôas-Festas » vêm dar!. . . 

Coimbra, 25 de Dezembro de 
1930 (Natal). 

Maria Saudade. 

NOTA—O donativo que V. Ex." 
queira oferecer, pode ser entregue 
na Séde desta Filial, Rua Fernan-
des Tomás, 64. 
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Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria Palmira Ferreira Mon-

teiro. 
Dr. Joaquim Pedro Martins. 
Adolfo Saraiva de Campos. 

Dr. Teixeira de Hbreu 
Foi uma grande manifestação 

de pesar, o funeral do sr. Conse-
lheiro Teixeira de Abreu, que se 
realizou no domingo ás 9 e meia 
horas da manhã para a igreja de 
Santa Cruz, sendo depois o cadá-
ver conduzido para Cabanas, acom-
panhado por muitos automoveis. 

No funeral viam-se largamente 
representadas todas as classes so-
ciais, sendo a chave da urna con-
duzida pelo vice-reitor da Univer-
sidade. 

O sr. ministro da Justiça que se 
encorporou no funeral, representou 
o sr. ministro das Finanças, haven-
do muitas outras representações. 

Os professores da Faculdade de 
Direito acompanharam o cadaver a 
Cabanas, onde o funeral teve gran-
de imponência, constituindo tam-
bém uma sentida manifestação de 
pezar e saudade. 

mms 

UM CRIME HORROROSO? 

E 

Filme da U. F. A. em 7 partes 
Interpretes, Werne r Krauss, Ruth 

Weyher, Llka Gruning e Jack 
Trevor 

Princesa de Opera 
Filme francês em 7 partes — Inter-
pretes, Aimê Simon, Daniélle Paro-

la, Jim Géralde e Pepa Bonafé 

A'manM, quarta Seira 
Estreia, 2 filmes mudos grandiosos 

Quem p e n s a nao c a s a 
j u v e n t u d e Louca 

0 s u p o s t o a s s a s s i n o taz as pr i -
m e i r a s r e v e l a ç õ e s 

— Crime ou desastre? — eis uma 
pregunta teimosa, que nos atormen-
ta insistentemente. 

Crime? Desastre? Talvez sim 
— e talvez não. As duas coisas são 
admissíveis, por enquanto — quan-
do se escreve para o publico. Para 
nós, intimamente, há já uma opinião 

í formada. Nasceu do conhecimento 
directo e minucioso do caso—-há 
de ser confirmada plenamente por 
uma confissão completa e deta-
lhada. 

Ora para o leitor, já não é bem 
o mesmo caso. Há que reflectir — 
e há que ponderar. Porque o jor-
nalista, acima de tudo, tem que co-
locar a dignidade da sua profissão 
— e tem que sujeitar-sc ás contin-
gências do caso. 

* * * 

Mas o leitor, em duas rápidas 
notas, fica colocado ao par do que 
se passa. 

Bernardo Lemos continua prê-
so. E' convicção da policia — côn-
vicção essa que tem razão de exis-
tir—que foi ele quem assassinou o 
velho Madeira e quem, a seguir, 
lançou fôgo ao casebre de Ribeira 
de Valbom, a fim-de apagar todos 
os vestígios do seu crime repug-
nante. 

Submetido a interrogatórios, o 
Lemos caiu em contradição. Esta 
madrugada, confessou que, de fa-
cto, acompanhara o Madeira até 
junto do casebre e que aquele 
acendera uma fogueira, para se 
aquecer. O fogo então propagou-
se ao casebre, carbonizando o 
velho. 

Evidentemente que esta versão 
é inverosímil. São desnecessárias 
quaisquer deduções para se de-
monstrar a sua inconsistência. 

O público que as faça e que 
aguarde mais umas horas — pois 
a verdade não se fará esperar. 

A quebra do Banco, onde os 
artistas depositavam normalmente 
o excedente dos seus honorários, 
teve consequências infinitamente 
mais graves. 

«Estrelas» e «azas» já solida-
mente estabelecidos, retirados ou 
prestes a retirarem-se do cinema 
como Mary Pikford, Douglas Fair-
banks, Norma Talmadge — que 
ainda há pouco esteve na Europa 
— e Corinen Griffith perdem alguns 
milhões e terão de recomeçar. 

Outros como Joan Crawford, 
Dorothy Machail, Fay Wray, Lo-
retta Ioung, que começavam agora 
a sentir os primeiros pronúncios 
da riqueza, viram fugir e desapa-
recer na voragem todas as suas 
economias. 

Mrrilyns Miller, Lilyan Taha-
man, Evelyn Brent e Mery Nolan, 
que se celebrizaram em Holly-
wood pelos seus gastos, terão que 
economisar alguma coisa dos 25.000 
dólares que gastam anualmente só 
no vestuário. 

A quebra só não afectou Ruth 
Roland, Irene Rich e Marion Da-
vies, que empregaram as suas for-
tunas na construção de bairros in-
teiros, com casas de aluguer. 

O Banco de Hollywood apre-
senta, só por desfalque de um dos 
seus directores, o passivo de 12 
milhões de dólares. 

A totalidade dêsse passivo ain-
da não está, porém, totalmente 
apurado. 

Esta quebra foi declarada há 
dias, como a Gazeta de Coimbra 
oportunamente noticiou. 

Carlos M M L o n i i s i i a 
No rápido da noite chegou on -

tem a esta cidade o sr. dr. Carlos: 
Alberto Lopes Moreira, reitor do-
Liceu e presidente da comissão 
administrativa da Camara Municipal 
de Chaves, que aqui vem passar as. 
ferias do Natal. 

§0101 
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Esta p i t e declarou - se um 
incêndio em flroanil w des-
truiu totalmente um prédio 

• ARGANIL, 22 — (Pe lo telefo-
na ). — Esta noite, cêrca das 22 ho-
ras, manifestou-se um violento in-
cêndio numa casa de forno, de que 
é proprietária Maria do Nascimento 
André. 

O prédio ardeu totalmente, sen-
do considerados os prejuízos em 
uma dezena de contos. 

Graças aos esforços da popula-
ção, o fôgo foi localizado uma hora 
depois, evitando-se assim que se 
propagasse a dois prédios contí-
guos que, no entanto, ainda fôram 
atingidos pelas chamas. 

Foi solicitado para Coimbra, o 
auxílio dos bombeiros. — C. 

N. da R . — P a r a Arganil se-
guiu a auto-bomba dos Bombei-
ros Municipais, com a respectiva 
guarnição, sob o comando dos 
comandantes Conceição e Ro-
cha. 

No Porto 

Dois ttoles mortais da via-
PORTO, 22.— Na rua Gonçalo 

Cristóvam foi esta tarde colhido 
por um carro electrico, Felicidade 
Peixeira, moradora na rua da Fon-
tainha, que teve morte instantanea. 

— Na rua da Senhora da Luz 
eaiu de um electrico, tendo tam-
bém morte instantanea, um indivi-
duo cuja identidade ainda não foi 
possivel averiguar. 

A v i a n o 

A Paz 
Sim vibrante discurso do 
ministro dos Negocios 
Estrangeiros de Hugia-

terra 
LONDRES, 22 — 0 sr. I l ender -

sen, ministro dos Estrangeiros, fez i 
um discurso, que foi radio-difundi;-
do para os Estados Unidos sobre ;a 
paz mundial.—H. 

BERLIM, 22 — Foram reforçs 1-
das nesta capital as medidas coi ;tt a 
os agitadores extremistas.—H. 

L»s arrojados aviadores 
continuam o receher tele-

gramas de saudações 
LISBOA, 22. — O sr. dr. Nuno 

Si mões recebeu hoje telegramas 
de saudações aos heroicos aviado-
jes srs. capitão Moreira Cardoso e 
t enen te Sarmento Pimentel, dos re-
publ icanos da Régua, por intermé-
dio do sr. Candido Bonifacio Gou-
veia e- dos republicanos das Tai-
pas, p o r intermédio do sr. dr. Al-
f redo Fernandes. 

* * * 

No res taurante Garrett realiza-se 
esta noite um banquete oferecido 
pelos seus admiradores, aos arro-
jados aviadores , que será mais uma 
homenagem aos gloriosos tripulan-
tes do « Marâ o ». — C. 

• « a 
l i r a "míd„ à America 

do Sul 
KENITRA, 22.—Uma delegação 

das esquadriliias de Meknes sau-
dou os hidro-aviões italianos que 
estão realizando o raid á America 
do Sul.— H. 

ATENAS, 22 — O gabinete apre-
sentou a demissão ao sr. Venizelos, 
que vai proceder á reconstituição 
do ministério.—H. 

P e l i s D o a 
Por tuga l e cisma 

Do Diário do Govêrno: 
«Fica entendido que oa cidadãos 

portugueses em territorios chineses 
e cidadãos chineses em territórios 
portugueses pagarão de futuro as 
contribuições e impostos que pres-
creverem os regulamentos e leis 
devidamente promulgadas pelos 
Governos Chinês e Português, res-
pectivamente, contanto que essás 
contribuições ou impostos não se-
jam diversos ou mais elevados de 
que as contribuições e impostos 
pagos pelos nacionais de qualquer 
outro pais.» 

Comissão de Ar inamenio 
Reuniu esta tarde a Comissão 

de Armamento Progressivo do 
Exercito, que apreciou varias pro-
postas e registou a entrada de al-
guns documentos de que necessi-
sitava para os seus trabalhos. 

s e r v i ç o s n t e t e r e o l o g l c o s 
Foi hoje publicado um diploma 

unificando os serviços metereolo-
logicos. 

Dois d e s f a l q u e s 
Noticias recebidas em Lisboa, 

dizem que na administração do 
concelho de Dili, Timor, foi desco-
berto um desfalque de cêrca de 
quatro mil patacas, estando presos 
o secretario e um amanuense da 
mesma, sendo no Deposito de Ma-
terial também praticado um desfal-
que de setecentas patacas, sendo 
seu autor um cabo da Companhia 
Mixta, que já foi preso. 

Bens c u l t u a i s 
Foi determinada a entrega dè 

vários bens ás corporações encar-
regadas do culto católico nas se-
guintes freguesias: Prado (S . 
Miguel Vila Verde ; Coronado 
(S. Mamede ), Santo Tirso; Vila 
Fria, Viana do Castelo; At-
cainça Grande, Mafra; Atei, Mon-
dim de Basto; S. Bartolomeu, Coim-
bra; Lijó, Barcelos; Santa Luzia, 
Funchal; Caparica, Almada: Síl-
valde, Espinho. 

s e r v i ç o d e c l imato log ia 
A fôlha oficial publica hoje a 

decreto sobre os serviços climato-
logicos com as seguintes principais 
disposições: 

O serviço de climatologia de 
todo o continente e ilhas adjacen-
tes continua a cargo do Observató-
rio Cèntral Meteorológico, anexo á 
Faculdade de Sciencias de Lisboa. 

C o l a b o r a m com o referido 
Observatório no serviço de clima-
tologia, valorizando-o, sem prejuízo 
dos seus objectivos especiais, as 
seguintes instituições: 

Observatório da Serra do Pilar, 
anexo á Faculdade de Sciencias do 
Pôrto; Instituto Geofísico, anexò á 
Faculdade de Sciencias de Coim-
bra; Serviços meteorológicos dos 
Açores; Serviços meteorologicos 
da marinha; Serviços meteorologi-
cos do Ministério da Agricultura; 
Serviços meteorologicos do exér-
cito; Quaisquer outros serviços 
que, pela sua organização, possam 
colaborar utilmente no estudo da 
climatologia nacional. 

uma s i n d i c a n c i a a o s s e r v i ç o s 
da Alfandega 

Foi hoje nomeado o capitão Da-
vid Rodrigues Neto, para proceder 
a uma sindicancia aos actos dos 
funcionários alfandegários acusa-
dos de conivência na introdução 
no Pais de material de guerra, sen-
do secretariado pelo chefe de ser-
viço da Alfândega de Lisboa, José 
Luís Quintela Emauz Gonçalves 
Júnior. 

u m cointaaieníe t r a n c e s c o n d e -
c o r a d o com a c r u z de G u e r r a 

No ministério da Guerra reali-
zou-se a cerimonia da imposição 
da Cruz de Guerra ao cidadão fran-
cês Jean Fáber, combatente da 
Grande Guerra. 

C o n f e r e n c i a i n t e r n a c i o n a l 
do l/intio 

Pelo Ministério do Interior vai 
ser enviada uma circular aos go-
vernadores civis, solicitando-lhes 
que junto dos respectivos sindica-
tos mandem colher os elementos 
que habilitem os delegados de Por-
tugal á Conferencia Internacional 
do Vinho, que deve realizar-se em 
Roma, a desempenharem-se da sua 
missão com vantagem para a vini-
cultura do pais. 

M é d i c o s d o s Hospitais M i m a r e s 
O major médico sr. dr. António 

Emilio Antunes, foi nomeado yo-
ga! do júri do concurso para os lu-
gares de clínicos dos IIospítais ;Mi-
litares. 

u m M e t e d e h o m e n a g e m a o s 
a v i a d o r e s d o " r a i d , , a M a 

Por iniciativa do Aero - Club, 
realizou-se esta noite no restau-
rante Garrett um banquete de ho-
menagem aos srs. capitão Moreira 
Cardoso e ténente Sarmento Pimen-
tel, que levaram a efeito no « Ma-
rão», o « raid » á índia Portuguesa. 

OlSTlISPlllEFía 
LONDRES, 22.—O espenso n e -

voeiro que desde a noite passada» 
envolve certas regiões de Ingla-
terra e metade de Lerouche, origi-
nou grande número de acidentes, 
dos quais resultaram 7 pessoas 
mortas e 20 feridas. 

Aviões chegados do continente, 
foram obrigados a aterrar em Lym-
piíe, em vez de Oroydor. 

Em certos bairros exteriores, 
o transito ficou virtualmente sus-
penso, sendo a visibilidade máxima 
de 2 metros. 

Ao fim da noite, registaram-se 
mais acidentes e choques de veí-
culos, havendo mortes e feridos.— 
H. 



GAZETA DE GOÍMBRA, de 23 de D e z e m b r o de 1930 

9 
tlKHfí 

g d o f f i a l l 

O IV Coimbra-Lisboa termi-
nou com 5-2 a iavor tia 
capitai. 
No campo da Arregaça, que 

acaba de passa? por importantes 
transformações, disputou-se no do-
mingo o IV Coimbra-Lisboa, que 
terminou com o resultado de 5-2 a 
favor de Lisboa. A assistência era 
enorme. 

Os grupos apresentaram as se-
guintes constituições: 

Lisboa — Roquete, Martinho e 
Curado; Varela, Gustavo e Cesar 
de Matos ( cap.) ; Abrantes Men-
des, Pepe, Silva Marques, Bernardo 
Soares e José Luís. 

Coimbra—Fernando Alves, Leo-
nardo e Monteiro; Amaral, José 
da Silva e Albano; Corte Real (cap.), 
Isabelinha, Rui, Sousa e Pera. 

O primeiro tempo pertenceu, 
técnica e territorialmente, à equipe 
da capital. 

A selecção de Coimbra, apática, 
jogou sem ligação, com os médios 
muito recuados. 

O segundo tempo foi mais equi-
librado. 

De Lisboa os melhores foram 
Cesar, Martinho, Pepe e Bernardo 
Soares. 

De Coimbra, Albano, José da 
Silva e Monteiro. 

A primeira metade terminou 
com 2-1 para Lisboa. 

Imparcial e acertada, a arbitra-
gem de Luís Lucas. 

Sport- Sunjoanense 
No campo do Arnado, encon-

_tram-se na próxima quinta-feira, 
"pelas 15 horas, os teanis do 

Sport e do Sanjoanense, de S. João 
da Madeira, que com os grupos do 
Pôrto tem feito .importantes jogos-

© DemilcaSem .Coimbra 
Consta-nos que no próximo do-

mingo jogará nesta cidade a cate-
goria de honra do Sport Lisboa e 
Bemfica com a 1.* categoria do 
União. Estão sendo ultimadas as 
negociações para este jogo. 

tfiasfo ett-, 

Campeonato 
Dos jogos de domtngo, o que mais 

interesse estava a despertar, era 
sem dúvida o União-Sport. 

Infelizmente esse interesse foi 
iludido, o jogo fez-se, é certo, mas 
deixou muito a desejar, sendo du-
ma maneira geral fraco. 

O mesmo não aconteceu no jo-
go Santa-Clara-Vitória, realisado 
no campo do Arnado. 

Apesar de ser um desafio da 
2." divisão, foi disputado com ani-
mação e com muita vontade de 
acertar. 

, 9, Sport, 8 
Venceu o União, pela diferença 

mínima de I ponto, apesar de ter 
sido inferior ao adveisário. 

A linha de ataque do Sport, 
não soube tentar o cêsto com opor-
tunidade, errou carregando o jogo 
sempre para o lado de Manuel da 
Costa. 

O Sport, fez uma uma exibição 
muito inferior àquela que fez con-
tra a A. Académica, só a defesa 
conseguiu jogar com entendimento. 

O União fez uma das suas pio-
res exibições, venceu favorecido 

Í>ela chatice. Carvalho foi uma nu-
idade, colocando-se sistemática-

mente atraz da defesa adversária 
nunca conseguiu receber as passa-
gens dos seu companheiros. 

Gonçalvesfoi omelhordosazuis. 
Cabral, rasoavel. Os outros todos 
muito fracos. 

Vitório, U Santa [Iam 8 
Com merecida justiça, saiu ven-

Cf.dor deste desafio, o grupo dos 
rapazes da Arregaça. 

No Vitória houve um razoável 
entendimento entre o ataque e o 
defesa, o que lhe valeu um certo 
dominio sôbre o adversário. No 
Santa Clara os avançados estive-
ram fracos sôbretudo nos lança-
mentos ao cêsto. 

J o s e . ' 
j i o 

B r i n d e ' 

Rua Visconde da Luz, 102 
Telefone 751 

Farmácias 
Estão hoje de serviço as seguin-

tes farmacias: 
2.0 turno — Rodrigues da Silva. 

Rua Ferreira Borges. 
Viegas, Rua da Sofia. 
Pereira, Rua Candido dos Reis. 

d o § m $ ® 
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Novo estabelecimento 
Sumptuoso na sua factura de bi-

zarro modernismo, inaugurou-se 
um novo e s t a b e l e c i m e n t o de 
confeitaria fina, na Rua de Sá da 
Bandeira, que fica sendo, no géne-
ro, um dos melhores da cidade. 

A' soléne inauguração da Con-
feitaria Portuense compareceram, 
além de especiais convidados, os 
representantes da^Imprensa. 

Sacerdote atropelado 
Atropelado por uma biciclete, 

na estrada de Vila do Conde, re-
colheu em estado grave, á Sala de 
Observações do Hospital da Mise-
ricórdia, o Reverendo Antonio Do-
mingos Lopes, de 64 anos, mora-
dor em Vilar do Paraizo, do mes-
mo concelho. 

Montava o veiculo, José de Oli-
veira, de Guilhabreu, tendo o sa-
cerdote sofrido graves fracturas no 
craneo. 

O lamentavel desastre causou 
consternação em Vilar do Paraizo, 
onde o sinistrado é geralmente es-
timado. 

Pequeno incêndio 
Imediatamente extinto, manifes-

tou-se um pequeno incêndio numa 
torrefacção de café, da Rua José 
Falcão. 

Compareceram todas as corpo-
rações de Bombeiros da cidade, 
sendo os prejuízos de pouca monta. 

arte 
Inaugurou a sua exposição de 

quadros, o consagrado pintor Julio 
Ramos, no Salão Silva Porto, com 
notável concorrência. 

Os trabalhos do ilustre artista, 
todos de real mérito, fôram muito 
elogiados, havendo já bastantes 
compradores. 

Julio Ramos tem sido muito 
felicitado. 

Pilais actaado 
O guarda de segurança ri.° 935, 

da 19." esquadra policial, teve Co, 
nhecimento polo menor de 7 anos 
Francisco Moreira Morais, resi-
dente no Bairro de «O Comércio 
do Pôrto», à rua da Constituição, 
que na valeta do passeio daquela 
rua, se encontravam -10 balas de 
espingarda Mauscr. 

As referidas balas foram envia-
das à secretaria do Comando da 
P. S. P. 

Dando precatório 
A favor dos Bombeiros Volun-

tários do Pôrto realizou-se hoje, 
como anunciáramos, um grandioso 
bando precatório, no qual tomaram 
parte cêrca de tresentas senhoras 
das Escolas do Pôrto e Gaia. 

Tanto as casas particulares co-
mo comerciais de Gaia acolheram 
gentilmente as gentis pedintes, que 
conseguiram alguns milhares de 
e c c u d u s , destinados à nova sede 
da humanitária corporação e ainda 
à cr .-'Ção duma pequena Matcr-
n i d u u o 

A' hora a que escrevemos, ain-
da se não sabe o resultado total da 
filantrópica jornada. 

A cavalo marsnfto 
No banco da Misericórdia rece-

beu curativo o moço de lavoura 
Joaquim Loureiro Júnior, de S. 
Pedro da Cova, que na madrugada 
de ontem, na estrada de Valongo, 
foi (barbaramente agredido ajcava 
lo marinho. 

O Joaquim Loureiro, alem de 
muitas pisaduras pelo corpo, ficou 
gravemente molestado na cabeça 

IMigencla 
Seguiu hoje 

agente da P. I. 
a averiguações 
dulenta duma 
celho, facto a 
e em primeira 
vida referencia 

para Famalicão um 
C. que vai proceder 
sôbre a quebra frau-
firma daquele con-
que oportunamente 
mão fizemos a de-

Wimík&s dm SemeivimSka e «amiras 
wmarcas, a s s i m coroa© aSkam&a-
mis.es e m c a i x a s , c e s t o s e m a í i -
nSias, e m & a l a é e n s p r ó p r i a s p a r a 

presevztes 

VENDE AOS MELHORES PREÇOS 

Beis & Simoes, L.òa 

71 — Rua da Solla - 85 
COIMBRA 

Teleione n.o 147 

^soaosososc i I ^ B O B O B O S C 
borador do nosso jornal, vai — co-
mo se sabe, tentar um raid a An-
gola, com o aviador, também muito 
estimado na Figueira, sr. Carlos 
Bleck. 

Boa viagem e glória para a avia-
ção portuguesa ! 

Porto da Figueira—A barra 
do nosso posto está funda, o mes-
mo não acontecendo com o rio 
Mondego, que está cada vez mais 
assoreado. 

©inâS&G-CSUb — O Giná-
sio-Club Figueirense comemora no 
próximo dia i de Janeiro a seu 36.0 

aniversário. 
Realisar-se-ha o tradicional bô-

do aos pobres, solene e espectá-
culo de gala. 

Realisar-se-hão igualmente vá-
rias provas sportivas, como desa-
fios de bankett, Gymkana, de pati-
nagem, sportes etc. 

morto sob o comboio — 
O comboio 201 que daqui sai pelo 
Oeste para Lisboa, colheu próximo 
das Matas, da freguesia da Marinha 
das Ondas dêste concelho, o sapa-
teiro Luís Pereira, de 60 anos, que 
poucos momentos teve de vida.—C. 

22 DE DEZEMBRO. 
Sardiíiiia — Hoje houve mui-

ta abundancia de sardinha, tanto 
aqui como em Buarcos. O preço 
regulou entre 25^00 e 80800 o mi-
lheiro. 

A Saíllíla — Da lotaria do Na-
tal poucos foram aqui contempla-
dos. Houve pequenos prémios e 
as terminações. Vamos a ver se 
os 1.000 contos do fim do ano veem 
para cá como sucedeu ha dois anos. 

A e x p l a n a d a — Estão demo-
lidos os edifícios 11a explanada que 
pertenceram ao Cabo Mondego. 
A Camara de acordo com a Comis-
são de Iniciativa, não só vai pro-
longar a explanada até ao fim do 
Tennis-Club, como para o Norte a 
estenderá até á Rua dr. Calado. 

Ali serão construídas umas es-
cadas para a Avenida Beira Mar. 

No locai compreendido entre as 
Ruas dos Banhos e dr. Calado, e 
onde actualmente existem uns bar-
racões que servem de depósito dos 
banheiros, vai ser construído um 
hotel monumental, que deverá es-
tar pronto já no próximo ano. 

A Camara resolveu tornar mais 
intensa e moderna a iluminação da 
Avenida Saraiva de Carvalho, de 
onde estão sendo arrancadas algu-
mas palmeiras, para darem lugar a 
pequenos ajardinamentos. 

ÂViaCâO—Vai ser enviado um 
telegrama de saudação ao tenente 
sr. Humberto Cruz, que não sendo 
da Figueira, aqui tem residido com 
sua familia desde a idade de um 
ano. 

Aquele oficial — e distinto cola-

Acaba de s e r posta á venda 
a nova serie portuguesa desta 

famosa marca 
Novos socessos m fllscos ie Msria Mice 
mm fl€ f i i i c i r c i i & c. 

£dit&res de JMmsica 
Avenida Ma^arro, 4 

Telefone 455 

20 DE DEZEMBRO. 
Comissão de Iniciativa — 

Em sua sessão de hoje, a Comissão 
de Iniciativa resolveu reforçar a 
verba destinada á balaustrada da 
Avenida d'Alcaçova, a fim de ele-
var o lancil e deslocar alguns pos-
tes da iluminação. 

— Tomar conhecimento dum 
oficio da Camara Municipal em que 
promete mandar pesquizar a ori-
gem do inquinamento da agua da 
fonte de Palhais. 

— Aceitar o oferecimento da 
venda de monografias na cabine 
telefónica da estação do caminho 
de ferro desta cidade, a titulo de 
provisório. 

—Prosseguir nos trabalhos para 
o prolongamento da Avenida An-
tonio Maria Baptista até ao Monte 
Cravo, onde vai ser construído um 
miradouro, cuidando-se ao mesmo 
tempo da canalização de esgotos. 

— Foi presente o projecto e 
plantas do Campo Sá da Bandeira, 
para a arborização do mesmo Cam-
po, o que só poderá ser levado a 
efeito, para o novo orçamento.—C. 

Pratai 
Jóia' 

Relógio 
B r i n d e ' 

Rua Visconde da Luz, 102 
1 Telefone 751 

I1IEÍI (EI1IIL 
DE 

Barros Taveira 
R. Ulsconfle da LUZ, n.os 2 a 6 — Telefone n.o 4 4 0 

C m a i o r s o r t i d o d e o f b f e t & s p r ó -
p r i a s p a r a a J i r v o r e d o J i a t a í , 
d e s d e o s m a i s s i m p f e s a o s m a i s 
— ; en£eník&sos :— 

Preços ao alcance de pobres e ricos 

E o o r m o c o l o c c ê o d e b r i o a a e d o s m i e s ã s a a l e g r i a 
l i a s c r i a n ç a s 

PROGRAMA BE HOJE 
PARIS —1.725 m. — 12 kw. 
20 — Concerto organizado pela 

« Association des Auditeurs de la 
Rodiodiffucion Française ». 

TOULOUSE —381 m. — 8 kw. 
18,55 — Concerto. Canções es-

panholas. 
19,15 — Accordéon ; La valse, 

Wolter ; Parisette, Wolter; Luna 
Parck, Ping ; Jepleure, Tolsti. 

19,45 — Tangos cantados. 
20 — Cançonetas. 
20,15 — Orquestra. 
20,30 — Trechos de operas. 
21,30-Orquestra opera-cómica. 
22 — Retransmissão do Café 

Sion. 
23,15 — Orquestra. 
23J45 — Concerto de musica c 

discos. 
MADRID — 424,3 m.—3 kw. 
21,15 — Lições de pronuncia in-

glesa. 
21,30 — Sinais horários. Bolsa. 
Fragmentos da opera do maes-

tro Bretón « La Dolores ». 
22 — Transmissão do Hotel N a -

cional. Concerto por banda, do 
maestro Oropesa. 

BARCELONA-348,8 m.—8 kw. 
Concerto pela orquestra da es-

tação. 
2r,45—Canto por Lolla Cabello. 
22 — Noticias. Musica de Ca-

mara. 
22,50 — Concerto pela orquestra 

da estação. 
23,J5 — Discos escolhidos. 
RÓMA—440,2 m.—75 k w . 
NAPOLES-331,4-1,7 kw. 
20,40 — Musica ligeira. 
22,55 — Noticias. 
TURIM — 291 m. — 8,7 kw. 
MILÃO — 501 m. — 8,7 kw. 
19,30 — Concerto. 
20,15 — Boletim metereologico. 
20,30 — Musica reproduzida. 
21-—Musica de camara. 
22—Selecção de opereta. 
23 — Noticias. Selecção de ope-

retas. 

Distribuição na l.a e 2.a Varas 
Civeis 

Em 22-XII-1930 
2." OFICIO: 
Execução — Dr. Angusto Borges 

de Oliveira, desta cidade, contra 
Joaquim Pereira Simões Cravinho, 
de Eiras. 

3." OFICIO: 
Acção espscial de letra — Joa-

quim Marques Mateus, desta cida-
de, contra José Maria de Sousa 
Amado e mulher, do lagar da Pa-
lheira. 

Acção de pequenas dividas —-
João Gomes Pinheiro, desta cida-
de, coutra João dos Santos Bento e 
mulher, do logar de Valongo. 

4.° OFICIO: 
Acção de pequenas dividas — 

José Henriques Pedro, desta cida-
de, contra Francisco Martins da 
Costa, de Tentúgal. 

Acção de pequenas dividas—A 
firma Simões Figueiredo & C.*, Li-
mitada, desta cidade, eontra Ben-
jamim Cro, de Mortágua. 

Acção de despejo — D. Maria 
Luiza Lafaia de Almeida, de Tor-
res Novas, contra Francisco Quin-
tanilha Poças Leitão, desta cidade. 

Acção de despejo — Joaquim 
Mendes Coimbra, desta cidade, 
contra Manuel de Almeida Cava-
cas, desta cidade. 

Execução—João Gomes Pinhei-
ro, desta cidade, contra João dos 
Santos Bento e mulher, do logar 
de Valongo. 

5.° OFICIO: 
Acção especial de letra — Ani-

bal Cristóvam de França, do logar 
de Abessada, contra D. Maria José 
da Silva, desta cidade. 

[ i i n 
« « « « ' < • « »» 

Modelo A-6, com pouco uso, 
completamente calçada de novo. 
Carrosserie de carga para 3.000 to-
neladas, vende-se. 

Informa-se, na rua da Sofia, n." 
1 80 e 82, onde se mostra. 3 

AmelhorquaEidade, pró-
prio pare o M a t a i 

"Vende a o s m e i f â & r e s pv&ç&s 

A C O L O N I A L 
Reis & Simoes, Lda 

COIMBRA — 71, Roa da Solla, 85 — Teleione 141 

i casa loão Menfl 
le iodos os artigos mais barato. 

Circulação 
A circulação nas artérias e nas 

veias do organismo humano pode, 
com propriedade, ser comparada á 
circulação nas artérias que são as 
avenidas de uma grande cidade. 

Em um e outro caso, quando 
a circulação não encontra obstácu-
lo, tudo se passa sem transtorno: 
o equilíbrio é perfeito. Quando, po-
rém, a menor causa a contraria, lo-
go se verifica, no corpo humano ou 
na cidade, um afrouxamento súbito 
da vida, e perturbações que de aí 
resultam. 

No organismo, quando a circu-
lação não é normal, periga a saúde 
imediatamente, declinam as forças, 
vem a fadiga, o apetite é nulo, o 
estomago mostra-se caprichoso, o 
sono foge. 

As Pílulas Pink dissipam esses 
males, porque, restituindo ao san-
gue a sua riqueza em globulos ver-
melhos, o seu vigor, a sua pureza,; 
restabelecem uma boa circulação. 
Analogamente, o sistema nervoso 
é tonificado pela acção das Pílulas 
Pink. 

O apetite melhora, as digestões 
regularizam-se, e todas as funeções 
do organismo, em suma, recebem 
deste medicamento uma poderosa 
impulsão. 

As Pilulas Pink são o mais po-
deroso regenerador do sangue e o 
melhor tonico dos nervos: curam 
a anemia, o clorose das meninas 
novas, o enfraquecimento geral, as 
doenças nervosas, as doenças e do-
res de estomago, o reumatismo. 

As Pilulas Pink estão à venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de esc. 12S a caixa; esc. 68$ as 6 
caixas. Depósito geral : J. P. Bas-
tas & C.*, L.da, 8, rua Instituto Ver-
gilio Machado, Lisboa. 

S p É c i M f s e misse 
Maria Francisca da Purificação 

Vasconcelos e filhos veem por este 
meio agradecer a todas as pessoas 
que acompanharam, da sua residen-
eia, á igreja da Sé Velha e daí ao 
cemitério, o cadáver de seu saudo-
so marido e pai. 

Tendo de celebrar-se àmanhã, 
quarta-feira, 24, pelas 10 horas e 
na mesma igreja, a missa do 7.0 dia 
pela alma do seu saudoso extinto, 
de novo rogam ás pessoas da sua 
amizade a distinta fineza de assis-. 
tirem àquela cerimónia religiosa, o 
que desde já muito agradecem, 

Coimbra, 23 de Dezèmbro de 
1930. 

Quarto 
Mobilado, arrenda-se. 

Padeiras, 40. 
Rua das 

3 

Deseja-se de muita confiança, 
de senhoras sós, que recebam urna 
senhora educada. 

Dizer condições para a.rua do 
Visconde da Luz, n." '21. 3 

O melhor fabrico de Coimbra 
D U A S F O R N A D A S D I A R I A S 

(Feoducto d a a c r e d i t a d a 

Confeitaria S. Bernardo 
L M. Ja Cosía Dia§ m 0$ 

( R u a d a :D o f i a . n.os 8 O e 8 2 
Teleione n.o 59 

(onservar 

a 
conservar a saúde é da 

mais alta importancia efectuar 
uma desinfecção interna do or-
ganismo. Esta desinfecção poda 
verificai-a facilmente tomando 
periodicamente os "Comprimidos 
Schering de Urotropina", desin-
fectante interno e das vias uri-
nárias em especial, de alto po-
der bactericida e de innocuidada 

absoluta. Peça sempre: 
"Comprimidos S c h e r i n g " de 

logreis ter boa gosto o ser 1 

a rasa leão Mendes, L.aa. 1 

Vende-se em praça particular 
uma explendida vivenda com casas 
anexas, de bom rendimento, jardim, 
terras de cultura com arvores de 
fruto, oliveiras e laranjal e mina de 
puríssima agua nativa, situada no 
Bairro de S. Sebastião, a cinco mi-
nutos da rede electrica. 

A praça realizar-se há no pro-
ximo domingo, 28 do corrente, pe-
las 12 horas, no proprio prédio, 
actual resideneia de D. Rosa Calis-
to — S. Sebastião, Santo Antonio 
dos Olivais — Coimbra e pode ser 
vista até esse dia, das 10 ás 17 
horas. 1351-4 

Compram-se, louças, moveis, da-
mascos, etc. Antonio Viana—Oli-
viais — Coimbra. 26 

Prata) 
Joia' 

Relógio 
Brinde' 

Pitra© 
Rua Visconde da Luz, 102 

Telefone 751 

ssa-sc 
Antiga casa Gregório á Estação 

Velha (rua do Padrão), mercearia, 
vinhos e comidas. 

Informa, Francisco Alexandrino 
de Sousa, na mesma rua. X 

is j ai 
Vendem-se, por motivo de refil 

rada, os seguintes, em óptimas çon" 
dições: 

1 bôa secretária, de construção 
sólida, com ir gavetas; 

1 máquina de escrever Royai, 
com pouco uso; 

1 cofre de uma porta ; 
1 prensa de copiar; 
2 balanças décimais e pésos de 

ferro; 
1 jogo de medidas para cereais; 
Diversos arções e gatnelões. 
Quem pretender dirija-se, até 

ao fim do corrente mês á ríia Jé5o 
Cabreira, n.* 47. 2 

Arrenda-se, por 200S00, 2° an-
dar, com 8 divisões; no Terreiro da 
Erva, 44. Trata, David Leandro, 
rua da Sofia. 13492-q-J 

rclafla _ JÈqjXiawJui 
De escritório, oferece-se. Nes-

ta redacção se diz. X 

De quarto, Luiz XVI, vende-se. 
Para vêr, no Largo da Feira, n." 29, 
da 1 e meia ás 5 horas. 1350 3 

Arrendam-se dois, independen-
tes, com água e luz electrica, na 
rua Figueira da Foz, n.° 68. X 

" T i i l i í T 
Muito amplo, no centro da bai-

xa medindo 400 metros quadrados 
proprio para armazém, garage ou 
oficinas, arrenda-se. 

Para tratar com Alves Pires & 
C.a. Rua da Madalena, 15. t-q-s-6 

Desejais jandar na ioda gas-
tando poneo dinlteiro ? 

Ide a casa loão Mendes, L.*3. 

F M r M a t l i i É s i n pa ies 3 < 
JORGE MENDES 

P f à » d o c o m e r c i o , 100 e 

CASA CONFIANÇA 
fraca 00 comeclo. n.ss as. 44 e 45 

H 

A "Gazeta dc Coimbra» 
:-se m -

c 
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GAZETA DE COIMBRA, de 23 de Dezembro de 1930 

O R E I D O S I N S E C T I C I D A S 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G R S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S OUTROS 

I N S E C T O S 

' " " l i S l 
A' venda nos estabelecimentos 

seguintes: 
Lusa Athenas, L.da, Castilho & 

C.% Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia . e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

azeta de 
Coimbra 

P f i E Ç O S P E MINIIIIM 
Cobrança mensal 6$50 
T r i m e s t r e 1 9 $ 5 0 
S e m e s t r e 3 9 $ 0 0 

A n o T 8 $ 0 0 
N u m e r o a v u l s o . $ 3 0 

(@el& e&wveis» mais a estam&fflika 

Ni® §c publica â se-

A r r e n d a - s e a de Santa 
Clara. 

Para tratar com Joaquim 
Antonio de Almeida, tesou-
reiro da Camara Municipal 
pe Coimbra. 1288-s-t-q-X 

Rádío-activa, hiposalina, bicarbo-
natada, calcica, ferruginosa e ma-

gnesica 
INDICAÇÕES : Rins, fígado, in-

testinos, estomago. D e r m a t o s e s , 
obesidade, artritismo, Cálculos bi-
liares, renais e vesic^is. Acido 
úrico. 

Resultados surpreendentes. 
Gratuitamente g a r r a f õ e s para 

ensaios, á disposição dos Clínicos, 
mediante requisição. 

rarmãcia Miranda, Praça 
do Comércio, 42 — Coimbra. 

A sair de Lisboa 
para Funchal, S. Tomé, 

em 10 de Janeiro p. f., 
Loanda, Porío Amboim, 

Lobito, Cap-Town, Lourenço Marques e Beira 
com baldeação para o Chixtde e Quelimane 

COLONIAL 
JOÃO BELO 
LOANDA 
GUINE' 
AMBOIM 

8.000 T. 
7.680 T. 
5.910 T. 
5.150 T. 
4.910 T. 

Japonika 
Jt mélStov tinta «le 
esmalte p a z a inte-

rior e exíeviox 
— Depositário = 

f raDúsco Ferreira & Maia, L.da 
R. da moeda, n.os 77 a ai 

R. visconde da LUZ. n.os 24 a 28 
TELEFONE N O 469 

Vendem-se 
Máquinas e ferramentas 

de ínniielro. 
A v e n i d a S ã M B o n â e i r a , 

1 0 3 , C o i i s U r a . X 

Todos estes paquetes possuem salões de mú-
sica, cinema e instalações de 3,a classe com as mais 
modernas comodidades. 

Fornecem esclarecimentos os agentes de passa-
gens e os escritórios companMa: 

LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado. IA 
PORTO — Rua Mousinho da Silveira, 18-2.o. 

Endereço telegráfico: NAllllCUS 

«atsftiiEreimtss^í^cw^Bm^xrmJiím'. 

Perdeu-se um relogio de forma 
quadrada, em oiro. 

Dão-se alviçaras a quem o en-
tregar na administração deste jor-
nal. 

Método completo e noções sô-
bre máquinas de calcular, pelo 
professor 

M . â . M e a l c s P ú v o a s 
das escolas de ensino técnico t 
particular —PreCO 12S00. ^ 

Depósito na Parceria A. M. Pe-
reira, 50 — Rua Angusta, 52 — Lis-
boa. s"f 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. t-q-s 

Comercial, boa nara qual 
quer ramo de negocio, na rua 
visconde da Luz irespassa-se. 

Traia-se com Joroe Mendes, 
praça «ema, 1 0 0 . I I B I - S - J 

Vende-se, composta de apara^ 
dor/'gnarda-louça, mesa elastica e 
seis cadeiras. 

Estrada da Beira, 104-ric. 

Eamionetie Paahiri 
Carga de 2.500 quilos, ven 

de António Maia. X-282 

Maria Luiza Baptista 
Parteira Diplomada 

Chamadas a toda a hora 
Rua do Carmo, 64 

AOOLFO P I H T Q B E S O O S A 
Praça do Comércio, 60 

COIMBRA 

O KfEfiaátf®» &&xii€í& e m velS&í&s 

vartado sortiai) em Óculos e Lwneías 
EHOOUíam-se recil ias 

dos 

Alrlcaras 
Dão-se a quem entregar nesta re-

dacção uma pulseira de ouro, per-
dida no dia 7, á noite. 1 

Arrenda-se na Ladeira do Semi-
nário, 12, com 8 divisões, sotão, 
quintal, água e luz. 

Na mesma casa se vende mobí-
lia de sala de jantar, 3 estantes e 
1 secretaria. 1341-5 

Casa 
Arrenda-se barata, com 4 divi-

sões, no Casal do Ferrão. Para tra-
tar, com Miguel Baptista, rua da 
Matematica, n.° 10. 1271-X 

(Cave) 
Com 5 divisões, por 170^00 

mensais, aluga-se na rua Oliveira 
Matos. 

Trata-se com capitão Alcino Ro-
drigues, na mesma. X 

Camioneta 
Chevrolet, 6 celindros, com 10.000 

quilometros, em bom estado, ven-
de António Pascoal, Cantanhede. 4 

Para serviço de escritório, ofe-
rece-se. 

Nesta redacção se diz. X 

Empresta-se, sobre primeira hi-
potéca. Juro módico. 

Nesta redacção se diz. 1190-x 

1. 
Fundo de reserva: 

2 .700 .000 
«PCna3x«k&jk s a s i o s O 

I- (Me em U O u 
jtaupooiíolt ta tiínlnc 

Bu» do Corpo da Oiu% <0 
COIMBRA 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, torna seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

VIDA 

O 

Sva&aíStL&s d í c 
'€iml 

Portas, Janelas, CaMBiiaria, Armação fie estabele-
cimentos, Soamos, Forros, Tetos em t o d a s os esti-
los, Guarnecimentos, Roaa-p£s, LaaiStrEs, ele., ele. 
Os nossos fraitalfcos s«lo dirigidos por técnico com 
Bastantes anos de prática, e com competencia ofi-
cialmente reconhecida. Projectos e c o n s f r a ç í f e e s civis 

JL A - Alves da Veiga 
fSS.mm eS.su SmSàm "£ísnsm&v:a 

í e i p . P. dos Canimlios k Feno 
Sociedade Anónima — Estatutos de 

30 de Novembro de 1894 

Exploração — Propostas para a 
exploração do bufete da esta-
ção de Tunes. 

Esta Companhia aceita propos-
tas em carta fechada, para a con-
cessão e exploração do bufete da 
estação de Tunes, devendo as mes-
mas ser endereçadas á Direcção 
Geral, na estação de Santa Apolo-
nia, até ás 12 horas do dia 27 de 
Dezembro do corrente ano. 

São prevenidos os proponen-
tes de que: 

i.° — No envolucro das propos-
tas, alem do endereço, deverá in-
dicar-se o seguinte : «Proposta pa-
ra a exploração do bufete da esta-
ção de Tunes. 

2.0 — As propostas devem vir 
acompanhadas da tabela de preços 
das refeições e dos géneros e be-

! bidas que sejam expostas á venda 
no bufete. 

3." —• A adjudicação será feita a 
quem maiores garantias ofereça á 
Companhia, independentemente do 
preço oferecido. 

4.0 — As demais condições em 
que é cedido ò referido bufete cn-
contram-se patentes em Santa Apo-
lonia, na Divisão da Exploração e 
na estação de Tunes. 

Lisboa, 12 de Dezembro de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira de Mesquita. 

Serviço de movimento — Reparti-
ção de Reclamações e Leilões. 

Arrenda-se uma grande, na rua 
Joaquim António d'Aguiar, servin-
do para qualquer ramo de negócio. 

Informa Adjucto Vasco, rua da 
Sofia, 104. Telefone 880. 

Pfercearta 
Trespassa-se em bom local, com 

duas frentes para ruas de grande 
movimento, lnforma-se nesta reda-
cção. X-a — flolnho 

Com duas cabeças, para moer 
café, em estado de novo, vende-se. 

Mostra-se a trabalhar. Francis-
co da Fonseca Ferreira. 1136 

A 
isii i i iAigmai 

l laDfics rali 1 5 H n s m i e i c r e i i u a ds eaisr a 
Rua da M a n u l e n ç ã o Militar, 3. — Coimbra. 

>e 
Trespassa-se próximo da estação 

do caminho de ferro. Bons quartos 
com boas vistas. Nesta redacção se 
diz X-a 

Para cimento armãdo e saíras aplicações 
SeaSíia aos creoos tia praça da po io = 

iaari© 
Independente e mobilado, alu-

ga-se no Rocio da Santa Clara, pré-
dio junto á Escola, 2.' andar. X 

Exportação para > Paiz, Ultramar 
e Esti ciítjeiro ~ 

Arrenda-se uma magnifica e es-
paçosa sala, em bom local. 

Nesta redação se diz. 

Senfiora 
Inglesa, com muita prática de 

ensino, leciona inglês, francês, ita-
j liano e alemão. Rua da Manuten-

ção, i i-A. 1129-t-q-s-a 

"terrenos -
Vende-se em lotes para cons-

truções no melhor sitio do Bairro 
1 de S. José, entre o Penedo da Sau-

dade e estrada de S. José, servidos 
por duas linhas electricas. 

Informa na rua Ferreira Borges, 
148. 1193-x 

Cnldado mm ã água contaminada 

filtros Cristallin 
G U 

Ao frio, para isso comprai os cobertores de algodão a 10 e a 
15800; cobertores de papo, desde 458000; camisolas de lã 
e algodão, desde 4800; flanelas e « misses », a 3850; casa-
cos de malha, lãs em fio, a 45800 ; calçado dc agasalho, desde 
6800; cobertas, a 15800, (atualhados). Riscados e panos 
crus (saldos). Retalhos dc casemira com 30 ojo de desconto. 
Continuam os saldos do anuncio. Alerta. 
APROVEITEM. VEJAM NA CASA 

Em 5 de Janeiro p.o f.o e dias* 
seguintes, ás it horas, na estação 

! desta Companhia, em Lisboa, Cais 
1 dos Soldados, e em virtude do Avi 
J so ao Publico A n.° 134 de 25 de 
| Julho de 1927, do Artigo 114." da 
s Tarifa Geral e do Artigo 9.0 da Ta-
i rifa de Despezas Acessórias, pro-
; ceder-se-há á venda em hasta pu-
| blica de todas as remessas incur-
I sas nos respectivos prazos bem co-
í mo de outros volumes não recla-
i niados. 

Avisam-se, portanto, os respec-
• tivos consignatários, de que pode-
| rão ainda retira-los, pagando o seu 
í débito á Companhia, pelo que terão 
| de dirigir-se ao Serviço do Movi-
| mento, Repartição de Reclamações 
! e Leilões na estação do Cais dos 
! Soldados, todos os dias úteis até 3 
; de Janeiro, das TO ás 17 horas, 
j O leilão realiza-se no Armazém 
! situado ao fim do molhe, n.° 5 da 
| referida estação de Lisbda, com 
j serventia pela porta existente na 

rampa da Calçada de Santa Apolo-
nia, defronte do gradeamento. 

Lisboa, 16 de Dezembro de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira de Mesquita. 

meltior de todas 
e a qne mais 

se vende 

( P v a ç e a f o m e e c i o , H @ @ 

Baratos para pequenas constru 
ções, vendem-se na Conchada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Pedro dc alvenaria 
A melhor 

melhor preço. 
e a o 
283 

AS C I C A R R I L H A 1 DE MELHOR APRESENTAÇÃO 
E QUALIDADE 

I N » * I I T A » A I l h P • H T « C A L 

Trespassa-se 
Estabelecimento no ponto mais 

central da rua da Sofia, com ma-
gnifica residencia. 

Serve para todo o ramo de co-
mercio ou industria. Neta redac-
cão se informa. t-q-s-X 

frespassa-se 
A Casa « Naumann », situada na 

rua principal desta cidade. 
Tem loja de luxo e 5 andares, 

podendo servir para escritórios, 
armazéns, habitação, etc. 

Trata-Sií na mesma rua Ferreira 
Borges, n." 1 e 3, Telefone 3. 1100 

O 

Arrenda-se um optimo primeiro 
andar, na Estrada da Beira, casa 
A M, e uma garage na Vila União. 
Chaves no rés do chão e na mer-
cearia Rôxo. X 

A' u s n o a n a s Doas t a b a c a r i a s 

R e i í c i n i s P e M 8 0 Br. U a i 
Os melhores para a tosse, catarros e brer, quite. 
Livres de essências artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

i € « 0 i 4 € o m p o > . J f . d . 

33.000S09 
Emprestam-se sobre hipoteca 

Trata o notário A. Cardoso, Praça 
8 de Maio, 45. X 

EJJÇ5 
•Mj&Í 

n s m himm, suceder 
Rua Corpo de Deus. 

lenal 
de Ferro 

Anuncio —• Venda de barr is e bi-
dons de ferro usados. 

A Companhia Nacional dos Ca-
minhos de Ferro, recebe na sua 
éde, Avenida da Liberdade, n.° 18, 
.", Lisboa, até 31 do corrente, pro-

postas de compra das seguintes 
quantidades aproximadas de barris 
e bidons de ferro usados: 

S[ wagon no Porto — 80 barris 
servidos a oleo, capacidade 200 li-
tros ; 320 barris servidos a creoso-
te, capacidade 200 litros ; 13 bidons 
de ferro com bujões, servidos a 
oleos, capacidade 165 litros. 

S| wagon em Santa Comba Dão 
— 20 barris servidos a oleos, ca-
pacidade 200 litros ; 40 bidons de 
ferro com bujões, servidos a creo-
site, capacidade 250 litros ; 17 bi-
dons de ferro com bujões, servi-
dos a creosite, capacidade 500 litros. 

Lisboa, 10 de Dezembro de 1930. 
O Administrador Delegado, Pe-

dro Joyce Diniz. 

4O.OOOSOO 
Emprestam-se em 1." hipotecaa, 

juro em conta. 
Tratar com o proprio, não tem 

intermediário, rua Antero do Quen-
tal, 4. I305-1-3 

9 0 . 0 0 0 9 0 0 
Emprestam-se sobre hipoteca. 

Tratar com o notário Dr. Ferreira 
da Cunha. 1197X 

f n p c Exploração k M o s 
úe Ferro 

Linhas do Vale do Vouga 

Aviso 
Pelo presente se fa'- " 0 

que até ao dia 25 de Dez;; 
ta Companhia receberá > " s 
em carta fechada, dirigi .a ; ao i.u-
genheiro Director da Exploração, 
em Espinho, para venda, desde 1 
de Janeiro a 31 de Dezembro de 
1931, de água, frutas, dòces, taba-
cos, café e refrescos nas estações 
e apeadeiros destas linhas, excepto 
Sarnada. São prevenidos os pro-

ponentes de que : 
i.° — No envolucro das propos-

tas, alem do endereço deverá indi-
car-se o seguinte : «Proposta para 
a venda de água e frutas». 

2.0 — As propostas deverão esti-
pular claramente o preço fixo para 
a venda até 31 de Dezembro de 
1931, considerando-se nulas e de 
efeito algum as que se apresenta-
rem Jora destas condições. 

3° — A oferta não poderá ser 
inferior á quantia de esc. I2$oo 
pelo ano, paga adiantadamente. 

4.° — A adjudicação será feita a 
quem maiores vantagens e garan-
tias ofereça á Companhia, indepen-
dentemente do preço oferecido, re-
servando-se igualmente o direito de 
proceder a licitação verbal entre J 
toclos ou apenas os concorrentes ' 
que entenda, no caso de não lhe í 
satisfazerem as propostas recebi-
das. 

Espinho, 12 de Dezembro de 
1930. 

O Engenheiro Director da Ex-
ploração, Ferreira de Almeida. 

9 « » 
Venda de 160 bidons de chapa de 

ferro servidos a oleo e de 60 
barr is da madeira também ser-
vidos a oleo. 
Vendem-se, postos sobre vagão, 

na estação de Sarnada : 
160 bidons de chapa de ferro 

servidos a oleo de lubrificação com 
a capacidade de 200 litros; 60 bar-
ris de madeira, também servidos 
a oleo e com a mesma capacidade. 

Aceitam-se propostas até ao dia 
10 de Janeiro proximo, reservan-
do-se á Companhia o direito de não 
aceitar qualquer delas, se não lhe 
convierem. 

As propostas devem ser dirigi-
das á Direcção da Exploração, des-
ta Companhia, no Passeio Alegre, \ 
109 — Espinho. 1 

Espinho, 17 de Dezembro de 
1930. 

O Engenheiro Director da Ex-
ploração, Ferreira de Almeida. 4 I 

Representante 

Rua d a c o n c e i ç ã o , 6 7 

Depositário em Coimbra 

l i i l i s i i i i i a 
s i u a BF. P e d r o ROSA, i 

Telefone 560 

l i ÈIÈO1 
i 

Rua do Hiiiparo, s i . 
= LISBOA — 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

Sempi€ Sorios Oraoâes 

mwimm 
Arrenda-se na rua da Sota, n.°" 

27, 29 e 31. Para tratar, na mes-
ma rua n.° 41. X 

R . da No-
gueira, 

s 1 ^ . Carvão e lenha, entregas 
aos domicílios—preços do arma-
zém — Carvão, q u l i o S60. 

A " 6 i « t a de GOÍID-
99 
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